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Des scenes des films Mon General, de Jaime de Arminan (Espagne), Coqueluche, de Peter Cardos (Hongrie), et de Femme seule cherche compagnon, de Viatcheslav Krichtofovitch (URSS), tous trois 
en competition officielle. 

Cinq fois plus qu'un cinéphile normalement constitué peut absorber 
LUC PERREAULT 

T out le monde s'interroge 
s u r les raisons d u succès 

s a n s eusse g r a n d i s s a n t d u on­
zième Festival d e s f i l m s d u 
m o n d e qui se d é r o u l e c e t t e a n ­
n é e d u 21 a o u i a u 1er septem­
b r e . C o m m e d e s e x p e r t s p e n ­
c h e s s u r l'avance d ' u n g l a c i e r , 
l e s s p é c i a l i s t e s s ' i n t e r r o g e n t 
chaque a n n é e s u r c e l t e p r o g r e s ­
s i o n . V a - t - i l c e t t e f o i s p l a f o n n e r 
u n b a t t r e s o n r e c o r d d e l ' a n 
d e r n i e r ? 

Le succès d u f e s t i v a l d e Serge 
Losiqué repose s u r la boulimie 
d u s p e c t a t e u r . M ê m e e n f a i s a n t 
d u zèle, le c i n é p h i l e normale­
ment c o n s t i t u e ( et m ê m e le c r i ­
t i q u e d o n t c 'est l e travail) n e 
p e u t e s p é r e r v o i r p l u s d ' u n e 
c i n q u a n t a i n e d e f i l m s . C e t t e 
a n n é e , c 'est p l u s d e 2 5 0 l o n g s 
m é t r a g e s q u ' o n p r é v o i t m e t t r e 
a u m e n u des n e u f s a l l e s ( s i l ' o n 
i n c l u e les d e u x n o u v e l l e s d u 
Desjardins). En l u i o f f r a n t c i n q 

l 'o is p l u s q u e ce q u ' i l n e p e u t 
a b s o r b e r , l ' h a b i l e p d g c r é e c h e z 
s o n p u b l i c u n t e l s e n t i m e n t d e 
f r u s t r a t i o n q u ' i l l ' o b l i g e p r a t i ­
quement a s i g n e r a v e c l u i u n e 
s o r t e d e p a c t e . 

I l n ' y a pas u n f e s t i v a l î l es 
f i l m s d u m o n d e m a i s p l u s i e u r s . 
L o r s d e la r u é e a u x g u i c h e t s , d i -

frayer a v e c la p l è b e . Ceux-là 
i r o n t a la Place d e s A r t s , l e s o i r 
î l e p r e f e r e n c e , v o i r e n p r i o r i t é 
l e s f i l m s e n c o m p e t i t i o n et 
h o r s - c o n c o u r s . C e p a r c o u r s est 
r e s e r v e a c e u x p o u r q u i c i n e m a 
r i m e a v e c p r e s t i g e . ( La t e n u e d e 
s o i r e e est r e c o m m a n d é e ) 

I l y a é g a l e m e n t le f e s t i v a l 

c i e u x m a i s q u i o b l i g e a n é g l i g e r 
b i e n d e s d é c o u v e r t e s i n t é r e s ­
s a n t e s . ( C r a v a t e o u n o e u d pa­
p i l l o n ) 

U n a u t r e f e s t i v a l p o p u l a i r e , 
c 'est c e l u i d e s e t h n i e s . Les f i l m s 
soviétiques, p a r e x e m p l e , s o n t 
e n v a h i s d ' o f f i c e p a r u n p u b l i e 
s o u v e n t d ' o r i g i n e slave. C e u x 

a 

\ e r s e s s t r a t e g i e s se f o n t j o u r . 
L e s f e s t i v a l i e r s a g u e r r i s se r e ­
c o n n a i s s e n t a l e u r m a n i è r e d e 
c o m p o s e r l e u r p r o g r a m m e . 
C 'es t u n a r t q u i s ' a c q u i e r t a v e c 
le t e m p s et l ' e x p é r i e n c e . 

C e r t a i n s c h o i s i s s e n t l e g r a n d 
f e s t i v a l . C e s o n t les m o n d a i n s 
q u i n 'aiment p a s t e l l e m e n t 

• 

î l e s v a l e u r s s u r e s : G o d a r d . 
Ron mer, Fellini. A m o i n s q u e 
ce n e s o i t L e l o u c h . C 'es t le f e s t i ­
v a l d e s i n c o n d i t i o n n e l s . C h o i s i r 
p e u m a i s b i e n . O u b i e n c h o i s i r 
t o u s les f i l m s p r e c e d e s d e la r e ­
p u t a t i o n a c q u i s e d a n s d ' a u t r e s 
f e s t i v a l s , ces sucées a s s u r e s de­
là s a i s o n a v e n i r . U n c h o i x j u d i -

qui o n t a p p r i s l ' e s p a g n o l o p t e ­
r o n t p o u r l a s e c t i o n s u r l ' A m é ­
r i q u e l a t i n e . A m o i n s q u e des 
a f f i n i t é s a v e c le l a p o n ( l e p a y s 
i n v i t e d e c e t t e a n n é e ) v o u s las ­
s e n t o p t e r p o u r c e l t e s e c t i o n 
p a r t i c u l i è r e m e n t prometteuse. 
( L e t c h a d o r o u le k i m o n o s o n t 
d u p l u s b e l e f f e t ) 

I l n e f a u d r a i t pas o u b l i e r l e 
f e s t i v a l des b r a n c h e s . A n e pas 
confondre a v e c c e l u i des s n o b s . 
Reserve s t r i c t e m e n t a c e u x q u i 
a i m e n t b r i l l e r e n s o c i é t é . U n 
s e u l c i n e m a les i n t é r e s s e : les 
f i l m s a la m o d e . C o m m e n t r e ­
p é r e r ces f i l i n s ? C e s o n t e n g e ­
n e r a l les p r e m i e r s a p r e n d r e 

l ' a f f i c h e e n s a l l e s c o m m e r c i a ­
les . Pour c e u x q u i d é s i r e n t g a r ­
d e r u n e l o n g u e u r d ' a v a n c e . ( La 
t e n u e vachement d é c o n t r a c t é e 
est de r i g u e u r ) 

L e s p l u s a s t u c i e u x c h o i s i r o n t 
l e s f i l m s d o n t p e r s o n n e n'a 
entendu p a r l e r . Tel p e t i t f i l m 
i r a n i e n o u n é o - z é l a n d a i s s a n s 

t e l e d ' a f f i c h e e t d o n t le r é a l i s a ­
t e u r est u n p u r i n c o n n u . C e 
p a r c o u r s e x i g e b e a u c o u p d e d i s ­
c i p l i n e et un sens d é v e l o p p e d e 
l ' a v e n t u r e . L a t e n d a n c e / . e n . e n 
s o m m e . Ses a d e p t e s p a r f o i s so r ­
t e n t d'une p r o j e c t i o n e n a f f i ­
c h a n t s u r l e u r v i sage la s a t i s f a c ­
t i o n d ' u n p r o s p e c t e u r q u i v i e n t 
d e découvrir u n m i n e d ' o r . U n 
j e u r i s q u e m a i s q u i r a p p o r t e 
g r o s . ( Tenue s a f a r i ) 

Le f e s t i v a l q u e j e p r é f è r e est 
un m e l a n g e d e t o u t ça : q u e l ­
q u e s o e u v r e s d e p u r s i n c o n n u s 
e n g u i s e d e h o r s - d ' o e u v r e , q u e l ­
q u e s v a l e u r s s u r e s p o u r c o n s t i ­
t u e r u n b o n f o n d , u n / e s t e d e 
films e t h n i q u e s p o u r a j o u t e r u n 
p e u de p i q u a n t , u n o u d e u x m a ­
c h i n s a la m o d e p o u r se s e n t i r 
d a n s le c o u p e t , b i e n s u r . q u e l ­
q u e s f i l m s î l e la c o m p e t i t i o n . 
B i e n a g i t e r et a t t e n d r e q u e l 'ef ­
fet se p r o d u i s e . O n a p p e l l e ea le 
c o c k t a i l L o s i q u e . 

SUITE DES I N F O R M A T I O N S 
EN PACE E 1 6 

mm mm . mmm 

• 

Georges Dor admet volontiers qu'il a -frappe de l'air» 
avec la reprise de sa pièce *Les Moineau et les Pinson: 
Pourtant, on refusait du monde lors de sa creation a l'été 
81. Et le tele-roman du même nom a obtenu des cotes 
d'écoute exceptionnelles. Le Georges Dor que Jean Beau-
noyer a rencontré (son entrevue en page E4) n'en est pas 
affecté. Il mijote plutôt un roman et prépare un microsil­
lon, affirmant bien haut que, de toute façon, rien n'a ja­
mais remplace pour lui sa femme, ses enfants et sa maison. 

v . . • 1 * 
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ça commence par une guitare. 
Tony Matta, 23 ans, veut devenir une vedette rock: 'J'ai quitté mon emploi il y a trois 

mois pour me consacrer a fond à ma musique; a-t-il déclare a Danielle Bonneau (en page E8). 
350 jeunes comme lui sortent chaque semaine du Magasin de musique Steve avec une guita­
re. Ils n'ont qu'une chance sur 100 000 de réussir, affirme un des gérants. Certains s'inscri­
vent a des cours de rock'n roll ou d'initiation au studio d'enregistrement dans les écoles 
privées. D'autres se contentent d'un bon défoulement. Denis Lavoie lui (en page E12), a 
rencontré ceux qui font les concours: Granby, l'Empire des futures stars, Rock-Envol. L'im­
portant est de participer, puisque que les plus populaires de tous forment le groupe The 
Box... qui avait perdu! 

Cinq galeries et mu­
sées de la vieille capitale 
exposent 150 ans de 
photos de la ville de 
Quebec. La piece de re­
sistance: les cliches des 
Livernois. Emmanuel Bi-
lodeau vous les présente 
en page F1. 

AUX CINÉMAS 
DU COMPLEX 
DESJARDINSL 

u n f H m d . "Endiablée!" 
Jr C l a u d e Z i d i 

- S e r g * D u t i a u l t , LA PRESSE 

QUAND CATHERINE STEPHANE F CRRARA 
ET PATRICK CATHERINE WILKENING 

FONT L'AMOUR 

A-C'ESTPOUR DE VRAI 
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AU P L A I S I R D E L I R E 

LITTERATURE 

Les essais 

De Musil à Jaccottet 
p a r , 

R obert Musil n'est pas un 
écrivain facile. On con­

naît surtout Les Désarrois de 
l'élève Tôrless dont on a fait un 
film et qui raconte les douleurs 
q u e r e s s e n t un a d o l e s c e n t 
quand il découvre l 'ambiguïté 
de son identité sexuelle. C'est 
un des très jolis l ivres sur ce su­
jet démodé. Son opus magnum, 
L'Homme sans qualités, reste 
toujours dans l 'admiration de 
quelques «fans» qui le classent, 
a v e c jus te r a i s o n , p a r m i les 
oeuvres littéraires importantes 
du 20e siècle. 

La c o r r e s p o n d a n c e de R o ­
bert Musil, en al lemand, est as­
sez importante, près de 1500 
lettres et billets. On vient d'en 
retenir environ un cinquième 
pour constituer, dans la conti­
nu i té « m u s i l i e n n e » , un é lé­
ment nouveau pour nous puis-
qu'inaccessible si l 'on ne parle 
pas a l lemand '" . 

Robert Musil n'était pas un 
«épistolier». Il ne faut donc pas 
s ' a t t endre à des r é v é l a t i o n s 
bouleversantes ou a des détails 
scabreux sur sa vie. D'ailleurs, 
c'était un homme réservé, s'ou-
vrant mal à autrui, bien que ca­
pable d'une grande détermina-
lion. Non! C'est une correspon­
dance presque ordinaire . 

Ce le serait si Robert Musil 
n'avait pas vécu à un moment 
difficile de l 'histoire puisqu'il a 
connu deux guerres, un exil en 
Suisse durant l 'époque nazie, 
une censure épouvantable aus­
si pu i sque ces m ê m e s nazis 
interdirent la publication de 
ses oeuvres. Il fait donc partie 
de ces écrivains qui n'eurent 
pas beaucoup de succès durant 
leur vivant et qui durent lutter 
non seulement pour survivre 
physiquement mais pour survi­
vre littérairement et intellec-
luellement. 

Il mourut, si tant est que cela 
soit une réjouissance, d 'une fa­
çon heureuse. Une embolie cé­
rébrale le terrassa au sortir du 
bain. I! croyait qu'il allait vivre 
encore vingt ans, temps néces­
saire selon lui pour terminer 
L Homme sans Qualités. 

On parle beaucoup d'argent 
dans ces lettres et Musil en ré­
clame partout. Il discute avec 
ses éditeurs. Il explique pour­
quoi il n'est pas un écrivain au­
trichien mais un écrivain alle­
mand, de langue al lemande. H 
débat avec les nazis de son «in­
terdiction» et lente de prouver 
qu'il est aryen. Ce serait, bien 
souvent, des lectures tragiques 
si Robert Musil . dans sa hau­
teur, n'était pas doué d'un hu­
mour très particulier. 

Ces lettres font un joli por­
trai t d 'un g r a n d a u t e u r . Le 
choix a été fait par Philippe 
laccottet qui les a t radui tes 
avec le brio qu'on lui connaît. 

Philippe laccottet justement 
vient de sortir de sa réserve 
poétique, pour publier un re-

N. D. L. R. - Cette chronique 

cueil de textes, généralement 
assez courts, dont nombre ont 
vu le jour dans la NRF. Le titre 
en est Une transaction secrè­
te™. 

L'un des grands poètes vi­
vants de langue française, Phi­
lippe laccottet a été aussi et 
continue d'être l'un des propa­
gateurs les plus autorisés et les 
plus actifs de la poésie des au­
tres. Mais l ' immense intérêt de 
son action réside dans le fait 
qu' i l «découvre». A v o i r un arti­
cle de lui revient presque à une 
consécration. 

C'est pourquoi cet ouvrage, 
où l'on trouvera des articles 
dont le plus ancien remonte à 
1954, laisse un peu le lecteur 
sur sa faim. On a l ' impression 
que l'auteur parle d 'évidence. 
Sauf que cette «évidence» il est 
de ceux qui l'ont imposée. 

D'ailleurs Philippe laccottet 
ne se pose en critique mais en 
ami , en «transacteur», d 'où le 
titre de son ouvrage qui nous 
rappelle aussi qu'il est traduc­
teur, autre forme de transac­
tion, surtout quand il s'agit de 
poésie. 

En ce sens, les pages sur Un-
garetti pour qui il professe une 
véritable admiration, ses com­
mentaires sur une nouvelle tra­
duction de Rilke par un autre 
grand traducteur, Armel Guer-
ne, sont des moments d'antho­
logie où l'on voit comment un 
poète reçoit et renvoie la poé­
sie des autres... non sans quel­
ques prises d 'arme, courtoises, 
avec le traducteur rival. Mais 
quoi, on est entre spécialistes! 

On sait que le poète Phil ippe 
laccottet est un chantre de l'ex­
trême simplicité qui, pour lui, 
est l'essence de la vie. Ces pro­
ses aussi sont d ' une g r a n d e 
simplicité et on y cherchera en 
vain l 'emphase, sauf quand il 
parle d'Ungaretti . Mais cette 
discrétion surprend aussi par 
une ouverture d'idée, particu­
lièrement sur l ' imaginaire et 
ses outils, beaucoup plus rare 
qu'on ne le pense. Qu'on lise 
a t tent ivement ses «Quelques 
notes à partir de Baudelaire» 
quand il évoque le mot «pro­
fond». Qu'on réve un peu sur 
un article consacré à A n d r é 
Dhôte l dont il r e c o m m a n d e 
tout particulièrement le livre 
Le Vrai mystère des champi­
gnons. On verra que Phil ippe 
laccottet peut s 'amuser à nos 
dépends et nous confondre de 
quelques mots qui, sans lever 
le voile du secret, nous invitent 
à des explorations. 

Moins heureux sont que l ­
ques textes de circonstances. 

Voilà un livre bref et rafraî­
chissant , sans aucun j a r g o n . 
Dieu merci. On y trouve de la 
générosité, du respect et beau­
coup d'une grâce légère que 
l'on pratique peu aujourd'hui. 

(1) Robert Musil: lettres, traduites par 
Philippe Jaccottet, 524 pages, editions du 
Seuil. 
(2) Une Transaction secrete, par Philippe 
Jaccottet. ïâO pages, editions Gallimard. 

aurait du paraître jeudi. 

Menu varié pour été pour le moins curieux 

Collaboration spéciale 

L a curiosité est 
un vilain dé­

f a u t . P r o v e r b e 
français. Ah o u i ? 
Q u i p e u t c r o i r e 
ce la . La cur ios i té 
l i t t é r a i r e v o u s 
amène souvent de 

petites perles. C'est un peu com­
me de faire un repas avec de l'es­
turgeon fumé du Bas-du-Fleuve 
(le meil leur) puis fraises de l'île 
d 'Orléans au pernod-crème-poi-
vre (recette sur demande, voyez 
Madame Kay le r ) le tout accom­
pagné de pain-fesse de Kamouras-
ka au beurre salé, un coup de 
blanc par là-dessus, on a l 'impres­
sion de l ' insolite, de la découver­
te, on fait un burp léger, j 'espère, 
et bien content de marquer un re­
pos au milieu de tous ces repas 
classiques amoureusement prépa­
rés par un cuisinier pointil leux et 
fendant qui oublie la canicule : 
c'est le temps des petites bouffes 
curieuses. En voici plusieurs. 

Un c e r t a i n P h i l i p p e A d l e r , 
Français et comique de son état, a 
une femme étonnante. Enfin, il 
dit que c'est celle d 'Alber t , per-
sonnage central de ce roman. Al­
bert est dans la publicité et pour­
rait travailler dans une agence 
montréalaise, il y trouverait les 
mêmes querelles et y inventerait 
les mêmes slogans débiles, com­
me «la dinde, c'est d ingue» ou 
«la radio, j ' écou te .c ' t ' au boutte». 
Reste que ce travail forçant est 
dangereux, car Albert est en perte 
de vitesse et risque de se faire 
mettre au chômage par un associé 
véreux. Les associés sont toujours 
véreux quand ca va mal. Proverbe 
iranien. 

Bon, mais le problème d 'Albert , 
son véritable souci, c'est sa fem­
m e . E l l e s ' a p p e l l e V i c t o i r e et 
vient d 'Edimbourg. Elle est belle, 
déforme les mois français, c'est 
tordant, et s'occupe surtout de ses 
amies. Ses «amies de femmes». 
Albert rentre à la maison. Victoi­
re est au telephone. Pla-pla. pla-
pla, elle est en train de sauver la 
vie d'une amie qui veui se suici­
der, ou bien de trouver un travail 
à une autre qui chôme, ou bien de 
prêter l 'appartement à une troi­
sième qui a un amant ministre, 
bref: Victoire, c'est la maison du 
bon dieu, le bureau des pleurs, la 
bonne Samari ta ine et l 'assurance-
santé. 

La maison d 'Albert et de Vic­
toire, leur appartement, c'est dé­
sordre et négligence. Albert se 
sent horriblement abandonné, ça 
lui coupe le slogan genial , ça le 
gaze, et en plus le chat. Charles-
Edouard, n'est pas correctement 
nourri. Le drame. La haine pour 
ces Amies de ma femme, titre du 
roman. 

Excellente soiree à passer en li­
sant ce roman drôle, rapide, ner­
veux, dont il serait bêle de racon­
ter la trame tout à fait variée. 

bien ficelée, fertile en rebondisse­
ments, et qui nous entraîne jus­
qu'au Brésil et aux bonheurs de la 
paternité. Excellente soirée après 
une inonda t ion . Mon sous-sol , 
oui. Pas le vô t r e? Chanceux. Mais 
vous avez manqué de couran t? 
Ah! bon. Justice pour tous. Pro­
verbe russe. 

Petit plat inhabi tuel : La Dame 
du Job, d ' A l e x a n d r e V i a l a t t e , 
dont j ' a i déjà essayé de parler, ici 
même, comme de l 'écrivain ou­
blié qu'il ne faut pas laisser réga­
ler les autres. La dame du lob, 
c'est cette femme plantureuse au 
goût de 1900, vêtue orientale et 
rêvant sur les paquets de papier à 
cigarettes | ob . Slogan d 'époque: 
« Roulez-les avec du |ob ». 

O r ce t t e p e r s o n n e f a s c i n a i t 
deux enfants, le narrateur et son 
grand copain Frédéric Lamouret-
te. Et la première partie de ce ré­
cit nous entraine à l 'époque des 
automobiles pétaradantes et de la 
campagne la plus rustique et la 
plus belle qui soit. Un régal, du 
Vialat te , l 'Auvergne , la poésie, 
les odeurs, superbe. 

Puis, une coupure. On dit qu'il 
manque une deuxième partie que 
l ' au teu r se p roposa i t d ' é c r i r e . 
Mai s q u ' i m p o r t e , nous re t rou­
vons Frédéric Lamourette mêlé à 
une intrigue amoureuse dont les 
deux enfants, déjà, avaient eu le 
s o u p ç o n , et q u ' i l s ne c o m p r e ­
naient pas bien. Le charme conti-

Alexandrc 

Vialatte 

LA DAME 

W JOB 
roman drlàtl 

nue d'opérer, on ne sait pas ce qui 
est le plus a imable , ce regard ab­
sent de l'auteur qui prend ses dis­
tances avec l ' intrigue, ce regard 
poétique qu'il jette sur toute cho­
se, cet humour, ou encore l ' imagi­
nation vagabonde de celui qui 
était né «revenu de tout». Une 
des plus belles descriptions qui 
soient de la France d'avant-guer­
re, un bonheur d'écriture à ne pas 
manquer. Pour al ler loin, faut pas 
courir. Proverbe auvergnat . 

Un plat grinçant , pour finir. Le 
chef-d'oeuvre de Str indberg, rien 

de moins. Quarante récits qui ont 
tous pour thème le mariage. La 
triste condit ion du mariage, con­
naissant le sauvage Str indberg, ce 
n'est pas étonnant. Déjà, dès le 
début, il annonce la couleur : «Le 
foyer est laid, sauf dans les ro­
m a n s » , ma i s ne nous a f fo lons 
pas, on se calme et on attaque ce 
r e c u e i l o ù l e r é a l i s m e n ' e s t 
qu 'une occasion d 'écrire de su­
perbes dialogues (le théâtre n'est 
pas loin) et la réflexion d'un ac-

" compagnement désabusé, comi­
que, triste, poétique ou amou­
reux, carrément amoureux, de ce 
que l'on se proposait de critiquer. 

Dur, parfois. En particulier sur 
la propre femme de l'auteur, lors­
qu'il la décrit dans son alcoolisme 
et son mépris pour ses propres en­
fan t s . M a i s c 'es t é t r a n g e : cet 
homme avait du génie et faisait 
passer l ' a m o u r d a n s le d r a m e 
comme peu d'écrivains savent le 
faire. 

Quarante fois un petit roman, 
c'est beaucoup. Lorsque pas une 
seule n'est banale et que toutes 
sont des régals, on peut crier au 
chef-d'oeUvre. 

Philippe Adler: I E S AMIES DE MA FEMME, ro 
man, 236 pages, Editions Balland. Paris, 1987 

Alexandre Vialatte : LA DAME DU JOB. roman 
190 pages, Editions Arlea, Paris, 1987. 

August Strindberg : MARIES I récits et nouvel­
les traduits du suédois par Pierre Morizet et 
Eva Ahlstedt. Edition Actes Sud, 1987. 

E N T R A D U C T I O N 

Une histoire de journalistes 
FRANCINE 
OSBORNE 

g amour en-
ire les li­

gnes , de |ud i th 
/jf M i c h a e l , n ' e s t 

pas une histoire 
d 'écrivain, mais 
s 'a t tache plutôt 
a u x a spec t s les 

plus passionnants du metier de 
journaliste. 

Un jeune couple de diplômes 
en journal isme. Mail et Eliza­
beth Lovel l . rachètent un jour­
nal en faillite dans une petite 
ville de l'Ouest des Etats-Unis. 

P le ins d ' e n t h o u s i a s m e , les 
deux journalistes ne comptent 
pas les heures et ont la 1res 
grande satisfaction de voir le ti­
rage de leur journal remonter. 

Elizabeth, de son coté, com­
mence une chronique qui lui 
vaudra une grande reputation 
comme journaliste. 

Tout est parfait? Non bien 
sûr, parce que Malt est sollicite 
par un magnai de la presse qui 
le met à la tèle de sa chaîne de 
journaux. Un autre grand reve 
de réalise! 

Toutefois, il doit déménager 
a Houston pour son nouveau 
travail et laisse la direction du 
journal du Nouveau-Mexique à 
sa femme. Celle-ci voit cepen­
dant sa chronique diffusée par­
tout aux Etats-Unis et entre­
prend même une carrière à la 
television. 

Cette séparation ne vaut rien 
pour le couple, d'autant plus 
que Mail et Elizabeth s 'aperçoi­
vent rapidement que leur mécè­
ne se sert de ses publications 
pour défendre ses intérêts per­
sonnels. 

Le livre, intitule Private Af­
fairs en anglais, a e lé écrit non 
pas par un seul auteur, mais 
deux , ludi th B a r n a r d et Mi­
chae l Fain. A p r è s a v o i r uni 
leurs efforts, les deux écrivains 
américains ont produit un pre­
mier livre à succès. Prêle-moi la 
vie. |udith Barnard avait déjà 
fait carrière seule, ayant tra­
vaillé comme journaliste, écrit 
un roman et des scenarios de 
films. Il semble que le travail 
en tandem lui réussisse davan­
tage. 

Chronique des Marburg, The 
Marburg Chronicles en anglais . 

a le mérite de nous présenter 
une situation peu habituelle. 

L'action se situe en Espagne, 
au X I X e siècle. C'est l 'histoire 
d 'une famille de propriétaires 
terriens nobles en train de s'ap­
pauvrir , les Marburg. 

M a i s A d r i a n a M a r b u r g de 
Santana. une femme d'une vo­
lonté exceptionnelle , a décidé 
de renverser la situation et de 
faire emigrer sa famille en Cali­
fornie. 

Le l ivre, écrit par Alfred Cop-
pel, foisonne d'anecdotes inté­
ressantes, sur les moeurs du 
temps, dans cette Espagne en 
apparence puritaine, mais com­
bien permissive dans les faits. 

Chronique des Marburg. 
c'est aussi l 'histoire d'un grand 
amour impossible, entre Adria­
na et son beau-fils, Aaron . Ce 
qui est surprenant, c'est que 
m a l g r é c e s s e n t i m e n t s t rès 
fo r t s , l e s d e u x p e r s o n n a g e s 
réussissent à a imer quelqu'un 
d'autre et à vivre dans un bon­
heur certain. 

Judith Michael. PRIVATE AFFAIRS, Editions 
Robert Laffont, Paris. 1987, 5S4 pages, 
$19.95. 

Alfred Coppel CHR0NI0UE DES MARBURC, 
Editions Albin Michel. Paris. 1987. 5S1 pa­
ges. $29,95. 
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L I T T E R A T U R E 

Les désillusions de Monique Bosco et son Boomerang 
JEAN 
BASILE 

Collaboration spéciale 

O n ne peut 
pas dire que 

l'univers que nous 
propose Monique 
Bosco dans son 
dernier recueil de 

'3 nouvelles, Boome-
w*J*JliJWHB rang ' " , soit 
joyeux. Sur les quatorze textes de 
ce livre, peu d'entre eux expri­
ment la joie de vivre. Il n'y en a 
qu'un, je crois, qui plaide pour 
l'optimisme. « Si tu t'imagines ». 

On y raconte l'histoire d'une 
« futile creature » dont on va sou­
haiter bientôt les quarante ans et 
qui « préfère mourir du cancer 
plutôt que de palper régulière­
ment ses seins ». Et puis cette 
« futile créature » a un mari pas 
trop mal et un fils encore mieux 
qui sont ultimcment sa joie de vi­
vre. 

Une autre. « La Douleur du 
printemps ». nous propose la ge­
nèse d'une libération et c'est en­
core une libération qui est l'objet 
du « Mirlitaire ». 

Mais le ton général du volume 
est plutôt sombre. Cela peut aller 
jusqu'au suicide, comme dans 
« L'Asperge », la description d'un 
beau gâchis où l'on voit un hom­
me tout maigre devenir lente­
ment obese en ratant tout ce qu'il 
entreprend. C'est que Monique 
Bosco a du monde une'vision qui 
appelle à la désillusion. Elle écrit : 
« Quelles équipées faut-il tenter 
d'organiser? Nous sommes, hé­
las, dans une période terne et 
neutre. Morne ». Et elle conclut, 
clans ce court texte qu'est « Gala­
pagos»: «Mieux vaut retourner 
dans les vieilles Ithaques de l'en­
fance perdue ». H y a pire, comme 
elle le constate encore dans le 
texte qui ouvre le volume et lui 
donne son ton. « Retour d'Euro­
pe » : nous av ions été des 
« âmes ». puis nous avons été des 
« êtres » qui semblons devenir 
des « choses ». 

Monique Bosco parle surtout 
des femmes et la plupart de ces 

nouvelles sont écrites à la premiè­
re personne, ce qui leur donne un 
ton de confidence et d'intimité. 
Ce sont des célibataires, des fem­
mes mariées, des veuves. La ques­
tion qu'elles se posent toutes a 
différents degrés est: « Comment 
s'en débarrasser.» De l 'homme? 
Pas forcément. Surtout, comment 
se débarrasser de cette angoisse 
qu'elles portent en elles et qui 
menace leur identité? Il ne s'agit 
pas d'un discours théorique de fé­
minisme mais d'un compte-rendu 
de certains types de comporte­
ment. Bien entendu, les portraits 
que Monique Bosco fait des hom­
mes n'est pas flatteur. L'un est va­
guement impuissant. L'autre vit 
dans la tour d'ivoire de son égo 
de créateur. Un autre ne voit de 
vérité et de perfection que la sien­
ne. Un autre encore est infidèle. 

Est-ce une caricature? Ce le se­
rait peut-être si Monique Bosco 
traitait ses personnages féminins 
avec un parti-pris inverse. Or il 
n'en est rien. Les femmes aussi 
sont ce qu'elles sont avec leur 
égoisme, leur peur. Sur ce dernier 
sujet, il y a un court texte mer­
veilleux qui s'appelle « Guéri-
son». Comme la femme du pho­
tographe de Colette, l'héroïne de 
Monique Bosco est faite pour une 
« petite » vie qui est « réglée com­
me du papier à musique ». Elle à 
un « petit » emploi. Elle vit dans 
un « petit » appartement. À peine 
l'amour la frôlera-t-elle, et encore 
par personne interposée, qu'elle 
se rétractera sur elle même avec 
des chocolats et un roman Harle­
quin qui consoleront son « coeur 
gros » car c'est la seule chose de 
« gros » que la vie lui aura donné 
et pour rien. C'est aussi la peur 
que l'auteurc décrit dans « La 
Femme pressée », si pressée 
même qu'elle se hâtera de mourir 
quand le temps sera venue. 

Mais il n'y a pas que les femmes 
pour les femmes. Il y a aussi une 
époque, un peu ancienne puisque 
Monique Bosco est de ma généra­
tion et qu'elle a donc connu la fin 
du duplessisme et de ses charmes. 
Le recueil s'ouvre sur un portrait 
corrosif des « intellectuels » qui 
se battaient, surtout avec des 

mots, contre ce duplessisme-là. 
Monique Bosco les appelle chari­
tablement les « Messieurs ». Ce 
sont des « hommes d'amour et de 
paroles ». Ils sont « généreux », 
prêtent leurs livres et leurs dis­
ques à leurs femmes... qui ne sont 
pas invitées aux réunions où l'on 
parle de choses sérieuses, l'avoue 
que je suis très sensible à l'évoca­
tion de ce monde et de cette épo­
que dont on parle finalement 
peu. C'était le temps de « La Nou­
velle relève » et puis celui de 
« Cité libre ». 

Parfois nous voyons encore ces 
« Messieurs », dont parle avec 
une ironie tendre mais féroce 
Monique Bosco, apparaître à la 
télévision pour piquer une colère, 
à moins que ce ne soit pour se 
payer un petit jeûne. A h ! les 
« Messieurs » de la fin des années 
cinquante et qui allaient devenir 
si glorieux. 

Et il y a aussi dans ce recueil 
des choses qui sont plus impor­
tantes, plus graves, des choses qui 
ne sont ni hommes ni femmes 
mais l'essentiel du monde, le ne 
veux pas parler du bridge qui est 
une obsession de Monique Bosco 
et qu'elle hait parce qu'il symbo­
lise sans doute l'ennui qui nous 
guette en vieillissant. |e veux par­

ler de la mort, du scandale de la 
mort qui rendrait toute vie inuti­
le. L'inévitable décadence de tou­
te vie, vers Je grand trou, est, je 
pense, l'un des thèmes majeurs de 
cet ouvrage qui se situe entre le 
pess imisme de T c h é k h o v et 
l'amour de la vie de Colette. En 
bref, il y a chez Monique Bosco 
une bonne dose de révolte. On 
crie mais on ne cède pas. On va 
mourir mais libre. 

Une des grandes satisfactions 
que donne cet ouvrage est le sty­
le. Dans son roman précédent. 
Sara sage (éd. HMH) . Monique 
Bosco nous proposait un langage 
fragmentaire, souvent violent. 
Dans ces nouvelles, l'auteurc a 
choisi une langue fluide, serrée, 
percutante et plus encore qu'elle 
est volontiers ironique. Grâce à 
sa phrase nette et tendue, à cause 
d'un choix précis de vocabulaire, 
par l'emploi toujours judicieux 
des guillemets qui mettent en re­
lief certains termes, Monique 
Bosco tient son récit bien en 
main, aussi long soit-il. C'est beau 
et c'est efficace. 

D'ailleurs, si le ton général de 
ces nouvelles, est plutôt noir, je 
m'en voudrais de le noircir par 
trop. On rit souvent parce que 
c'est drôle, parce que l'angle d'at­
taque que choisit Monique Bosco 
est juste et que ça frappe. Peu im­
porte ce qu'elle décrit, Monique 
Bosco sait toujours rire de ses pe-
sonnages parce que la lucidité sait 
voir leurs travers. Mais ne savons-
nous pas qu'une « crise » est tou­
jours amusante... quand elle est 
passée. Eh bien, voilà ce que fait 
l'auteurc dans ce recueil à remar­
quer: elle raconte une «cr ise» 
mais après, quand le calme re­
venu, on est capable de faire la 
part des choses. A ce que l'on 
croit. 

Il faut dire aussi que la couver­
ture n'est pas une réussite. Il 
manque un «s» à « Niet/.che » 
(page II5) . |e ne sais pas pour­
quoi mais on remarque toujours 
ces choses dans le livre des autres. 

(11 BOOMERANG, par Monique Bosco, nouvel­
les, 150 pages. Editions HMH. 

Monique Bosco 

ILL EST-SELU ERS 
1 L'amour au 

temps du choléra Gabrielle G. MarquezGrasset 10 

2 C e s femmes qui aiment trop Robin Norwood Stankè 32 

3 Les amours blessées Jeanne Bourin La Table Ronde 15 

4 Les filles de Caleb (2) Ariette Cousture Que/Amérique 2 

5 Duragan James Clavell Stock 7 

6 Texas J.A. Michener Le Seuil 7 

7 L'amour entre les lignes Judith Michael Laffont 14 

8 Les filles de Caleb (1) Ariette Cousture Que - Amérique 4 

9 Romain Gary Dominique Bona Mercure Franco 13 

10 Monsieur Butterfly Howard Buten Le Seuil 9 

Les listes nous sont fournies par tes librairies suivantes: Bertrand. Champtany, Ducharma, Flammarion, 
Hennés. Lemeac. Lirelire, Le Parchemin. Ratlin. Sons et Lettres. 

U\TŒS REÇUS 

DIVERS 
Alliances et mesalliances dans le 
dialogue entre adulte et bébé, par 
Elisabeth Fivaz-Depeursinge, 215 
pages. Edi t ions Delachaux & 
Niestlé. 
Maison entre Terre et Ciel, par 
lean-Charles labre, 197 pages. 
Editions Arista. 
Vinsa de Bourgogne, par Serena 
Sutcliffe. préface de |ugh John­
son, 277 pages. Éditions Flamma­
rion. 
Vins de Bordeaux, par David Pep­
percorn, préface de Hugh John­
son, trad, de lean Froberger, 253 
pages. Editions Flammarion. 
À la recherche de l'Atlantide, par 
lacques-Yves Cousteau et Yves 
Paccalct . 302 pages. Edi t ions 
Flammarion. 
Pigeons domestiques et voyageurs, 
par G . Lissot, illustrations d'An­
dré Seugé, 226 pages. Éditions 
Flammarion. 
La gymnastique énergétique chi­
noise, par Jean-Claude Sapin, 125 
pages. Éditions Guy Saint-Jean. 
Prix.:$16.95. 
Le grand livre des fines herbes, par 
la Mère Michel, préface de Paul 
Boulet. 229 pages. Éditions Guy 
Saint-|ean.Prix.:$14.95. 

OUEBECOIS 

Boomerang, par Monique Bosco, 
145 pages.Éditions Hurtubise 
HMH.Prix. :$l3. 
J'aime les rosiers, par René Prono-
vos t .Ed i t i ons de l ' H o m m e . 
Prix.:$10.95. 
Monsieur Bltnaif, par Richard La-
framboise, 112 pages. Agence 
d'ARC.Prix.:$14. 
ie guide touristique du Québec, 
préparé sous la direction de Mi-
chel-G.Tremblay.432 pages. Édi­
tions La Presse. Prix.:$ 12.95. 
Le guide alimentaire des coureurs 
de marathon et autres athlètes, 
167 pages. Editions Guy Saint-
Jean. Prix.:$l4.95. 

BANDES DESSINÉES 

Rhàà Lovely, par Gotlub, 127 pa­
ges. Editions j'ai Lu. 

Na tacha, hôtesse de l'air, par Gos. 
dessins de Wallhéry. 93 pages. 
Éditions l'ai Lu. 
Mes partouzes, par Cather ine 
Beaunez. 127 pages. Éditions l'ai 
Lu. 
Les extraordinaires aventures de 
Zizi et Peter Panpan. par Lauzier, 
125 pages. Éditions l'ai Lu. 
Le chien debout, par Sokal, 125 
pages. Éditions J'ai Lu. 
Torpedo - Tuer c'est vivre, par 
Toth/Bernct /Abul i . 125 pages. 
Éditions J'ai Lu. 

QUEBECOIS 

Émergence, par Bernard Cour-
teau, 155 pages. Éditions Emile-
Nelligan. 
Vocabulaire bilingue de la gestion 
du travail. Anglais-français, Fran­
çais-anglais, par Robert Dubuc. 
165 pages. Éditions Les Entrepri­
ses Radio-Canada. 

ROMANS 
L'Achèvement de Julie Harfang, 
par Claude Vaudaux, 128 pages. 
Éd i t ions G u é r i n Li t té ra ture 

/ L ' A g e d ' H o m m e . Col lec t ion 
Contemporains Prix : $7,95. 
À la lumière des étoile, par Tho­
mas Hardy, 347 pages. Éditions 
Flammarion. 
Amy et le Capitaine, par Richard 
Kennedy, 335 pages. Éditions 
Flammarion. 
L'Armée des fleuves perdus, par 
Carlo Sgorlon, 2 % pages. Edi­
tions Flammarion. 
Les Chiens du Sud, par Hervé 
Jaouen, 201 pages. Éditions De-
noel. 
La Cyprlna, par Sylvie Dervin, 511 
pages. Éditions Robert Laffont-
/Michel Archimbaud. 
Les Dents du Dragon, par Ellery 
Queen, 253 pages. Éditions J'ai 
Lu. 
Diablerie et Les oeufs fatidiques, 
par Mikhail Boulgakov, 202 pa­
ges. Éditions Guérin Littératu-
r o l ' A g e d 'Homme. Collection 
Contemporains. Prix : $14,95. 
Les Enfants du Soleil, par Pauline 
Gedge, 444 pages. Éditions J'ai 
Lu. 
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THEATRE D'ÉTÉ 

Le cas Georges Dor 
* Si j'étais dans un pays normal, je serais 
dialoguiste au cinéma comme Prévert. » 

J M N 1 I A U N O Y B K 

• A 57 ans, Georges D o r est enco­
re un animai impiégeable, tout 

.aussi sauvage, t o u t aussi l i b r e 

.qu' i l était à la salle des nouvelles 
de Radio-Canada, à la scène, à sa 

.galer ie d'art ou dans son théâtre 
de St-Germain. Il n'a pas changé 
d'une virgule. Décidément c'est 
un cas. 

Un touche a tout qui se defend 
•surtout de faire carr ière. Il a tout 

fait.. . sauf une carr ière, mais i l a 
laissé des traces. Peu scolarisé, i l a 
pourtant rédigé les premiers bu l -

. letins de nouvelles de Radio-Ca­
nada avant de devenir réalisa­
teur. Une belle planque qu i aurait 
pu le sécuriser le restant de ses 
jours. Mais non ! Il abandonne et 
se met à composer et à chanter en 
Gaspésie. Il écrit La Munie et le 
voilà part i pour la gloire . Bien 
malgré lu i . Une chance, un talent 
insolent. En six mois, sa femme 
q u ' i l a p p e l l e s o n c o m p t a b l e 
a g r é a b l e , p lace S 22 0 0 0 ( e n 
1967 ) à la Caisse Populaire, son 
salaire de deux ans à Radio-Cana­
da. La voilà la sécurité! 

Ma femme, mes 
enfants, ma maison 

S'il chante, il déchante vi te. Il 
refuse les gérants, les musiciens 
qui lu i demandent 100 spectacles 
par année, i l refuse même l 'Euro­
pe que lui offre le prestigieux i l î i -
pressario Jacques Cannet t i . Celui-
là même qui avait découvert Félix 
Leclerc en I948. 

« |e ne finis jamais ce que je 
commence, f u i des idées, je me 
lance et c'est Margot ( ma femme ) 
qui cont inue ce que j 'a i entrepr is , 
le n'ai jamais vou lu embarquer 
dans la business du show avec 
toutes ses contraintes. En mar­
chant dans le système, j ' a v a i s 
peur de me perdre et. me perdant, 
je la perdais ( Margot é v i d e m ­

ment )... Je ne voulais pas être dé­
t ru i t par tous ces mondes. Je com­
prends ceux qu i ne sont qu'art is­
tes mais ce n'est pas mon cas. 
Quand je chantais à Rivière-du-
Loup, je me tapais une nui t de 
route pour coucher dans m o n l i t 
le m a t i n . La musique, la peinture , 
le théâtre, ça ne vaut pas ma fem­
me, mes quatre enfants, ma mai ­
son... |e n'y peux r i en , je suis fait 
comme ça. Les artistes vivent en 
général plus de l iberté mais j 'en 
ai vus tel lement pleurer leur an­
goisse et leur sol i tude. » 

Un poème, une chanson, 
une pièce, un livre 

Georges Dor a été proche des 
plus grands poètes. I l présentait 
Claude Gauvreau à la Nui t de la 
Poésie, i l a été préfacé par Gaston 
M i r o n dans plusieurs de ses re­
cueils de poèmes. Il a arbi t ré de 
nombreuses discussions à la Casa 
Pedro mais i l rentra i t t ranqui l le ­
ment à la maison à m i n u i t . 

« Dans ma vie, j 'a i voulu écrire 
un p o è m e , une c h a n s o n , u n e 
piece de théâtre, un l ivre, a imer 
une femme et des enfants. » I I a à 
peu près réalisé tous ses rêves. O n 
connaît ses chansons, ses poèmes, 
on connaît sa pièce Les Moineau 
et tes Pinson, i l lu i reste le l ivre 
qu ' i l prépare de longue main et 
qui s ' int i tulera // neige, amour, il 
neige. U n roman. 

Un cas, je vous disais. La nuit 
s'élirait jusqu'au lever du soleil et 
je voyais défi ler pendant des heu­
res des artistes de tout acabit mê­
lés à des souvenir qu i n'en f inis­
saient plus. Il me raconte avec dé­
tails, la maison que Cannett i lu i 
offra i t en France avant d'entre­
prendre une carrière sous sa d i ­
rect ion. Il me raconte son coup 
de foudre pour la peinture et son 
a v e n t u r e avec sa g a l e r i e d 'a r t 
avant d'entreprendre une carriè­
re d'auteur de télé-série. 

« Écrire pendant c inq ans Les 

Moineau et les Pinson et Lame 
soeur à Téle-Métropole, a été la 
chose la moins fatiguante, la plus 
agréable que j 'a i jamais faite de 
ma vie. l'aurais aimé que les c r i t i ­
ques sou l ignent q u ' i l s'agissait 
d 'un téléroman qui amusait sans 
jamais être grossier. )e respectais 
les téléspectateurs en leur offrant 
de la qual i té. Qual i té de langage, 
qualité d 'humour et je pense les 
a v o i r t o u c h é s avec des cotes 

d'écoute qui nous plaçaient cons­
tamment en téte. » 

Un microsillon pour 
me faire plaisir 
Cette année, i l n ' éc r i ra pas. 

Congé sabbatique. Il pense à son 
roman mais i l prépare également 
un nouvel a lbum : « Ça ne me 
coûtera pas cher. Je ferai ce mi ­
crosi l lon avec 4 ou 5 musiciens en 
très peu de temps. Pour me faire 

plaisir , c'est sûr et je chanterai 
peut-être devant un publ ic si j 'a i 
des dettes. Ce serait la seule ra i ­
son. » 

11 é c r i r a aussi une n o u v e l l e 
pièce. Tout à fait d i f férente cette 
fois-ci ; « Une pièce romant ique , 
l 'écirai sur la passion, pas les pas-
sionnettes ou la passion de soi 
avec quelqu'un d'autre qui dure 
quelques années, mais la vérita­
ble passion d'une vie. » 

I l a eu pour tant beaucoup de 
succès avec des c o m é d i e s . A u 
théâtre des Ancêtres, on refusait 
d u m o n d e q u a n d i l présenta i t 
Qui vivra verrat ou Les Moineau 
et les Pinson dans sa première 
version en 1981. Cette année, i l a 
eu la mauvaise idée de reprendre 
cette pièce et i l a « frappé de 
l'air » comme il d i t . C'est tran­
qu i l l e au théâtre : « ('ai t o u j o u r 
connu des cycles de c inq ans. Il 
faudra maintenant penser u autre 
chose. » , 

Un contre-courant 
nationaliste 
O n ne sait t rop où sa chance et 

son talent le mèneront . Sûrement 
pas dans le courant des autres 
Déjà en 68. i l plongeait dans un 
audacieux contre-courant natio­
naliste : « Pendant que Vigenaul i 
chantait Mon pays, moi j ' inter ­
prétais Maudit pays et /'suis que-
bec quoi ? |e posais des questions 
et i l ne faut pas poser des ques 
l ions en chanson. Le showbiz / 
n'est pas fait pour porter des dra­
peaux. Le nat ional isme, eu devait 
se discuter entre nous... et on a vu 
plus tard l ' importance des ques­
tions ou de la quest ion! » 

Des peintres, des chanteurs, des 
comédiens, i l se méfie tout en le^ 
aimant : « |e ne voulais pas être 
détrui t par tous ces mondes. |'ai 
redoute les réseaux, les relation> 
intéressées, les clans et j 'a i voulu 
me protéger, le n'ai jamais pu 
supporter la concurrence et apre:-
tout ça. je ne me reconnais que 
deux talents : excellent rédacteur 
de nouve l l es et d i a l o g u i s t e . Si 
j'étais duns un pays n o r m a l , je se 
rais dialoguiste au cinéma comme 
Prévert. » 

Mais Margot , la femme q u i ! 
aime depuis 52 ans, le préfère 
chanteur. Elle n'a jamais cru qu ' i l 
avait vra iment abandonné la mu­
sique et c'est sûrement elle qui le 
poussera encore sur scène. 

Gestion Roger Lussier Inc. 
et les 
Spectacles Jean Duceppe 

présentent j u s q u ' a u 
T H E A T R E 
M O L S O N 

5 SEPTEMBRE S T - C H A R L E S S U R R I C H E L I E U 

TMDÉLITÉ 

y. Système de ventilation très eff icace 

Une comédie 
de Ray Cooney 
Adaptée par 
Benoît Girard 
Mise en s c è n e 
Monique Duceppe 
avec 
Esther Lewis 
Suzanne Garceau 
Claude Laroche 
Normand Lèvesque 
Robert Raquette 
Jean-Guy Viau 
Benoît Girard 
Réservation: 

584-2293 
Pour réservation au 
restaurant La Grange 

467-5543 
10, Chemin des Patriotes, St-Charles-sur-Richelieu 

• Gestion RÛGER LUSSIER present. 

THÉÂTRE D'ETE ra MAREVELE 
MARTHE 
CROQUETTE 

MIREILLE 
THIBAXTIZr 

MISE EN SCENE 

SÉBASTIEN 
OH&VERNAS 

TEXTE ORIGINAL 

JIM BROCHU 

ADAPTATION 

JOSÉE LA 
BOSSIERE 

SCENOGRAPHIE 

MICHEL-ANDRÉ 
THIBAULT 

À 
L'AFFICHE 

SCTE 861-4938 LOCALE 460-3033 

forte et mtsMfrtcene 
LARRY-WCHEL DEMERS 

Orchestrations el trame sonore 
GUY ST-ONGE 

Chorégraphies 
EDOT TOUSSAINT 

Costumes 
VAUDRIN MONTREAL 

S T L V I E B C O C H E R 
J E A N MAHEUX 

LARRfMCHEL DEMERS 
jusqu ' i l ! 

T septembre, 2 0 h 30 

au Theatre de l'Hôtel Chaniecler 
a Ste-Adele. Pu 

autoroute des Laurentides. sortie 67 
RESERVATIONS: 

en region: 229-3322 
sans trais: 1-800-363-2432 

â COMEDIE 
MUSICALE 

CENTRE CULTUREL DU LAC MASSON 
Sortie 69 de l'Autoroute des Laurentides - Route 370 est - au bord du lac Masson 

LES N O V U X ? O N T PAS TOUTES ̂  s o U P E ! 

MARC LEGAULT 
ANNETTE GARANT - YVAN BENOÎT - NATHALIE GADOUAS 

Avec I I participation de JEAN COUTU 
Comédie de JACK SHARKEY - Traduction: JOSÉE LA BOSSIERE - Mise en scène: ROBERT DU PARC 

Jusqu'au 29 août 
FORFilT: CROISIÈRE-BUFFET- THÉÂTRE 

SUPPLÉMENTAIRES DEMAIN et les DIM. 9-16 AOÛT 20 h 
mardi au vendredi: 20:30 
samedi: 19:00 et 22:30 

mom 
Réservation: Montréal 861-3988 

Ste-Marguerite: 514-228-2513 
Prix spéciaux pour groupes 

NOUS ORGANISONS DIVERSES ACTIVITÉS 

LAISSEZ-NOUS VOUS ORGANISER UNE VACANCE DANS LES LAURENTIDES 

W fâmfo O H E * 

a 

' M J S 8 
' V J L U O E I f 

A m 

•ei.TKiMu.iLa. WmCWR UC<RC-H€<R£S 
614, boul. Marie-Victorin, Verchères présent» 

Une reviienumiriitiaue se RèjMn A*fPB' 
Un survoliast» CÉ nrés' 

DANIEL MEYER 
i M O N I Q U E V E R M O N T 

I NICOLE CHALIFOUX 

1-514-583-5232 — 
I (Sins trais) 1-800-363-9850 

SOUPERS-THÉÂTRE 
r A L'AFFICHE (Du jeudi au dimanche) 

M B H Climatisation. Prix spéciaux pour groupes"". 

7ME'À] RÇ foi j cneriAL Du MOi.hr: inc. 

. E N C O L L A B o B A i I O N Avec Off^-FER E T T I T A N E I N C 

nul R I ( ' > * N S i A m »AI luafM M O N D I A U 

, . . . • ' . . ' ' ' "• " ' ; 

******* m^«~*~~*«*" 
te marche actue<. 

i c e u'Ècuyer èpoustoui.an^ , 0 ^ . ^ ^ 
..Patrice1 

LOUISE LATRAVERSF 
ROGER JOUBERT 
PATRICE L'ECU YER 
A D È L E REINHARDT. 
A N O U K S I M A R D 
J E A N DESCHENES 
MICHEL DAIGLE. 
ROBERT LAVOIE 
ROBERT MARIEN 
ET M A N O N LUSSIER 

M A R D I A U V E N . 2 0 h 3 0 

S A M . 2 1 h 0 0 

J U S Q U ' A U 22 A O Û T 

THEATRE DU C H E N A L - D U - M O I N E INC. 

S A I N T E - A N N E D E - S O R E L 

S O R E L ET R E G I O N 7 4 3 - 8 4 4 6 
M O N T R E A L E T R E G I O N ( l i g n e d i r e c t e ) 

3 9 3 - 9 0 2 2 
A l i i l u n s A U O U E B E C ( s a n s f r a i s ) 

1 ( 8 0 0 ) 3 6 3 - 9 4 6 8 

F f i A L E M E N T DISPONIBLE FORFAIT: 
CROISIFRE-REPAS-THÉÂTRE 

http://�ei.TKiMu.iLa
http://MOi.hr
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T H E A T R E D ' E T E 

THEATRE 
DE LA 

MONTAGNE 
45, av. de la Montagne 

St-Gregoire 

JUSQU'AU 6 SEPT. 
Mer., jeu., ven., 20 h 

Sam., 19 h 30, 22 h 30 
Spéciaux pour groupes 

SPECIAL 
FIN DE SAISON 

Mer., ven 10 S 
Sam., 19 h 30 12$ 

sur présentation 
de l'annonce 

(514) 497-8166 

L E S F O L L E S N U I T S 
de Jacques Offenbach 

«Un spectacle où tout est pré­
texte à chanter, à danser, à 
se divertir. Les spectateurs 
participent à l'action, rassu­
rez-vous, pas pour le cancan. 
Patrice Bissonnette, dans le 
rôle d'Otfenbach, est très 
bon.» 

C. Montesswi • JOUDML DE MONTRÉAL 
«La table est excellente... une 
revue musicale pétillante 
comme du Champagne... 
C'est adorable, l'humour est 
très fin, on passe une très 
très bonne soirée.» 

Francinc Qrinulol • R.-C 

, B 8 £ 
'àl 

m 

Une expérience unique! Un manoir datant de 
1775, une cuisine française des plus raffinées 
et une comédie èpoustouflante. 

1 Â J 5 E L L E 

St-Timothée 

F O R F A I T 
D Î N E R - T H É Â T R E 

1-373-3262 

mm 

4 jours 3 nuits 
(Du vendredi jusqu'au lundi) 

Ce forfait comprend: 

Deux heures de rire et de défoule­
ment à la Gorge de Coaticook 

et 
Une comédie regroupant plus de 25 

artistes avec la participation spéciale de 

Patsy Gallant au Domaine St-Laurent. 
les fifties 

à la /Hisse 

$ 2 4 6 par pers. 
occ. double, chambre, repas, 
taxes et service 

* Possibilité d'assister à l'une ou 
l'autre des représentations sans 
se prévaloir du forfait. 

H O t t l + • • 

jBomainr 
ftaintiaurent 
br Compton (Metric) (819) 835-5464 

Egalement inclus: 

dinar dansant 
• u 

Gosier 
o u 

Mini-concert 
au 

Domaine St-Laurent 

C. P. 8180 
Compton (Québec) JOB IL0 
1-800-567-2737 

T H E A T R E 

D E S C A S C A D E S 

0$ PRÉSENTE ^ I L / V 

IJC \ I C O M É D I E 
DE: ARNE SULTAN & I AMI. BARRETT 

MISE E N S C È N E : R A Y M O N D C L O U T I E R AVEC 

A N D R E E LACHAPELLE PASCAL ROLLIN 
CHRISTINE LAMER RAYMOND CLOUTIER 

D A N I E L L E B R U N E T L U C M E L O C H E 

A L'AFFICHE JUSQU'AU 29 AOUT 
MARDI À V E N D R E D I : 20H30 • SAMEDI : 19H00 et 22H0O • ADM.: 15,00$ 

SOUPER-THÉÂTRE: 22,95$ «avec croisière 29.95$ 

PRIX SPÉCIAUX POUR GROUPÉS DE 25 ET PLUS, SAUF SAMEDI 

5 L v réservations: (514) 455-9341 CÊ 
À trente minutes de Montréal, Po in te-des-Cascades, direction Dorion 

uUanoirt d u S£ac âLW/me 
C P . 100 - STE-MARGUERITE • JOT 2K0 / AUTOROUTE DES LAURENTIDES - SORTIE 69 

RESERVATIONS: (514) 228-2511 
LIGNE DIRECTE: 1-800-363-3620 

T h e a t r e 

Y E c L u s c 
à Saint-Jean-sur-Richelieu 

présente 

O M E R 
I / I I O i H M E 

À T O U T F A I R E 
une comédie et une mise en 

scène de Louise Matteau 

MARDI A VENDREDI. 20h30 
SAMEDI: i9h00 et 22h30 

DINER THEATRE ou THEATRE SEULEMENT 

Le Reine Elizabeth 

180e REPRESENTATION 

avec Jacques Salvail 
Louise Matteau 
Jacques Piperni 
France Arbour 
Jean-Bernard Hébert 
Jeannine Mignolet 

Possibilité: 

CROISIÈRE, SOUPER, THÉÂTRE: 25* 
. Le souper est servi pendant la croisière. 

À L'AFFICHE 

J U S Q U ' A U 29 A O Û T 

Mer. au ven. 20 h 30 • Sam. 21 h 
Salle climatisée 

Réservations à Saiirt-Jean-sur-Richelieii: 
Capitale des Montgolfières 

1 (514) 348-5312 

F R E N X H 

DU MERCREDI AU DIMANCHE 
(Lei pni uni 1 uJIIl aCtliUf«M"' uni f 111,ill 

•C'est comme du Champagne léger el 
pétillant. En finale, nous avons droit au 
plus élaboré et au plus long French 
Can-Can ïamais vu! A ma connais­
sance, c est le plus audacieux.» 

rrjncmti Crimuldi • Radio-CanadJ 
. J E U D I , VENDREDI , SAMEDI 

Après le spectacle: 
DANSE A V E C ORCHESTRE 

,_, RÉSERVATIONS: 

^ 8 6 1 - 3 5 1 1 
IES PRODUCTIONS DE CAFÉ-CONCERT INC. 

L e t h é â t r e M o n t - R o l l a n d 

présente à la 

M a i s o n 
delà 
Danse 
des 
L a u r e n t i d e s 

jusqu'au 6 sept. 
Mercredi, jeudi, vendredi et dimanche 20 h 30. Samedi 19 h et 22 h. .. 

Une comédie de Marc C A M O L E T T I 
' Avec: Mise en scène de François T A R D I F 

Nathalie D U P O N T Brigitte M O R E L Pierre NOLIN 
C a r o l e P O T V I N . François TARDIF Patricia T U L A S N E 
Eclairages: Rouanne HENRY • Décors: Gilles ROCHON • Costumes: Dalia CHAUVÉAU  

<i Route 117, Mont-Rolland „ _ ;  

1 pTkXfe G) (Sortit- 64 do l'Autoroute R O S * © P V £ l t I O r t 3 des Laurentides) 
(prix de groupe) 

C K A c 9 z 3 . 

SimarcL$peur 
U tSArSEUEDORE 

ET 

KNOSEOUCHAKU 
DE MICHEL TREMBLAY 

MISEEN-SŒNE DENISE FILIATRAULT 

D i C O M I T COSTUMIS 
A N D R É B A R B E 
t C L A I « A O I $ 
T V » B É R U B É 

AVEC 
J O H A N N E F O N T A I N E 
S O P H I E L O R A I N 
SYLVIE P O T V I N • 

JUSQU'AU 
7 SEPTEMBRE 
Vendredi. 20 ri 30 
Samedi. 19 n e t 22 h 

au T h i â t r o do l 'A lp in* Inn 
à S t« -Morguor l to Stat ion, 
(St . -Adèlo) 

I J H O f t t l yÂviss 
RESERVATIONS: 
• n région: 329-7488 

ovloroule det Inurentidei.'jort,e 69 tant trai t : I-800-363-Ï440 

AU MONT AVILA, PIEDMONT (St-Sauveur) 
(sous un chapiteau) 

Tél.: 1-800-363-2448 - 227-1836 (514) C K A C S 7 3 

l e s p i N g O t f i N ? gggggS 
£ t a U o n JEAN-RAYMOND MARC0UX 
mise en scène GILBERT LEPAGE 
décors • MICHEL CRETE 
costumes FRANÇOIS LAPLANTE 
éclairages GUY SIMARO 

avec 

HELENE LOISELLE JANINE SUTTO 

RICHARD BLAIMERT HUBERT LOISELLE 
Supplémentai res 
21. 22. 28 et 29 août 

BATEAU THEATRE L'ESCALE 
St-Marc-sur-RIctielieu 
sortie 112. Rte 20 
RéS. (514) 584-2271 

Le Théâtre «IL VA SANS DIRE...» présente ^ „ , . , 

T O U P I E 

L A 

C R I T I Q U E 
«D'excellents comédiens, 
une mise en scène impec­
cable, un bon texte... bref, 
une excellente soirée.» 

Carmen Montessuit, 
Journal de Montréal 

«Un texte original, percu­
tant et savoureux, inter­
prété par des comédiens 
de talent.» 

Isabelle Lagùe, Guide Mont-Royal 

«Pascale Rafie cultive en 
elle un univers anarcho-
poétique dans la lignée 
de Réjean Ducharme.» 

Robert Lévesque, Le Devoir 

« . . . déshabiller les pa­
rents, les mettre à nu en 
jetant tous leurs vête­
ments par la fenêtre. L'i­
dée est géniale.» 

Jean Beaunoyer, La Presse 

«Vincent Houdet, un beau 
talent à surveiller. La ré­
vélation du spectacle!» 

Francine Grimaldi, CBF Bonjour 

ï T~ 



L'événement de la semaine 

f Wéâttê d'été " cLe§aintcLauiidnf 

Ï40S ILE C H A R B O N L O N G U E U I l O U 6 B E C J<C 1H6 _ . . _ 

U N E C L E F 

P O U R 2 
Ciiinrâtr de. . I O M N C M A P M A H ' M - ^ . w P < H O ( i m 

- ~ AVKC - '-
CLAUDINE CHATEL - REJEAN LEFRANÇOIS 

ROSELYNE H O F F M A N N - GUY GODIN - JEAN-LOUIS PARIS 
. B T — . ' r • ' . • ' ' . 

ARLETTE SANDERS - MONIQUE CHENTRIER 

Representations: J U S Q U ' A U 2 2 A O Û T 
MARDI au VENDREDI: 20h30 - SAMEDI: 19h00 et Z2h30 . 

Réservations: ® ( 5 1 4 ) 6 5 1 - 5 2 5 0 
PRIX SPÉCIAUX POUR GROUPE 

PROOUC TION: "Les Productions Réjean Letrançols Inc. " 
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Le roi des kétaines 
• • U N O 

éme si, encore étudiant, j'écoutais et j 'a l ­
lais déjà entendre avec plaisir quelques 

grands du jazz, je n'arrivais pas à surmonter 
une certaine allergie. Surtout à cause de la cri­
tique. De celle qu'on en faisait à l'époque, et 
qui consistait pour quelques intellectuels à éta­
ler leur érudition. Une érudition toute superfi­
cielle, faite de noms de musiciens, de dates de 

seAsions et d'adresses de boites de jazz : qui jouait avec qui, tel 
soir, a tel endroit! 

Et bien sur. cet» critiques dénigraient systématiquement tous 
les concerts accessibles et tes disques en magasin, pour parler 
avec un ravissement total d'enregistrements introuvables, 
qu'ils étaient les seuls à avoir entendus. 

On dirait qu'avec le temps, les « experts * du rock adoptent 
cette attitude à l'endroit d'Elvis Presley. Il n'y a de bons pour 
eux que tels ou tels rares enregistrements ou vidéos du King. 
El plus c'est rare, et plus c'est vieux, meilleur c'est... 

Mais peut-être sont-ils victimes d'autre chose que d'un syn­
drome du jazz... Que tout simplement, comme les véritables 
amateurs de rock, ils pensent qu'Elvis est le roi des kétaines, 
et qu'ils cherchent par tous les moyens à sauver la mémoire de 
celui qui reste quand même LE premier représentant reconnu 
pur le grand public d'une musique qu'ils aiment comme des 
fous... 

Regardons le* choses en face. Dix ans après la mort d'Elvis-
Presley, le 1b aoui 1977. le King ne reste le roi du rock'n roll 
que pour ses fans qui. dans l'ensemble, ne sont pas des ama­
teurs de ce qu'un appelle maintenant le rock. Ils écoutent plu­
tôt du « MOR ». du country rock et du western. 

Au moment de la parution du coffret de cinq disques de 
Bruce Springsteen, en novembre dernier, USA Today avait 
fuit un grand sondage auprès de ses lecteurs. Qu'Elvis rempor­
tait facilement. Mais je doute qu'un sondage auprès des lec­
teurs de Rolling Stone ait donné le même résultat. 

La bible du rock américain, née avec Sgî. Pepper's des Beat­
les, souligne ses vingt ans par une série de numéros spéciaux. 
Celui qui paraissait hier donne la liste des 100 meilleurs 
microsillons de la période. Le premier est Sgt. Pepper's, évi­
demment : le dernier est Electric Warrior de T. Rex. Et Presley 
ne figure sur la liste qu'une seule fois, en 76 e position, avec 
From Elvis in Memphis, publié en 1969 (l'autre Elvis, Costel-
lo. y figure trois fois : c'est tout dire!)... 

On n'entend jamais Elvis a C H O M . C K O I ou C K M F . Ni a 
Radio-Canada. Sauf dans le cadre d'émissions spéciales. Et le 
public des Madonna. Bon |ovi et David Bowie est probable­
ment plus familier du Love Me Tender de Diane Dufresne 
que de l'original. 

En fait, Elvis est devenu pour la plupart d'entre nous un 
objet de derision. Et je m'inclus dans le lot. Qu'y a-t-il de plus 
laid que l'intérieur de sa maison ? Qu'y a-t-il de plus mauvais 
que ses films ? Qu'y a-t-il de plus ridicule que les bustes en 
simili-porcelaine rose nanane qu'on vend sur la rue Saint-Lau­
rent ? Quel être est plus repoussant que ce macho grassouillet, 
en jump suit blanc, couvert de pierres du Rhin, qu'on ne 
voyait plus qu'à Las Vegas ?... 

I uut ça. bien sur. est affaire de goûts, de générations, de 
milieux, de classes sociales. Mais le drame est aussi qu'il y a 
deux Llvis. Ll que le premier Elvis est mort il y a bien plus de 
dix ans. Dès le milieu des années 60. en fait. 

L'autre s'est-il renie, a-t-il été manipulé par le colonel Par­
ker? |e n'en suis pas si sur. Tout ce qui nous répugne dans 
l'autre représente un monde rural, sudiste et conservateur qui 
faisait partie du premier. Car ceux de ma génération qui. au­
jourd'hui, aiment le premier Elvis et méprisent le deuxième, 
méprisaient déjà un peu le premier à l'époque. Le rock lui-
même était pris un peu de haut. Nous aimions en fait ce qu'il 
avait de nouveau, de jeune, d'après-guerre, d'urbain. Nous ai­
mions que les parents le déteste. Nous l'associions aux voitu­
res et aux motos, aux autoroutes, aux gratte-ciel, au progrès, à 
VAmérique. Mais Elvis, lui, endossaient-ils ce qu'il nous plai­
sait de voir en lui ? J'en doute. 11 était un gars du peuple ordi­
naire, d'une Amérique qui se méfiait de New York, et qui 
partait fièrement au service militaire. Sauf qu'il était jeune, 
animal, inédit, et qu'il pouvait passer pour le bum urbain que 
nous faisions de lui. 

Le rock, ne du Sud. du country et du blues, prendra vite une 
autre orientation. L'Amérique s'urbanisait, le baby-boom 
émergeait, il n'avait pas le choix. Le rock deviendra autre cho­
se. Et a commencer par la musique noire dont il était issu qui, 
elle aussi, et en même temps, deviendra tout à fait autre chose 
que le blues. Du champ de coton, elle passera à Motown ( Mo­
tor Town : Detroit ) en même temps que, de Memphis et de ses 
racines country, le rock passera à New York, Chicago, Los 
Angeles, San Francisco. Et bien sûr Londres et Liverpool. 

On sait que par la suite, vers les années 67, ce rock encore 
prolétarien mais déjà urbain, deviendra ce qu'il est aujour­
d'hui. Plus « classe moyenne », plus sophistiqué, etc. . Mais 
déjà, avant Sgt. Pepper's, un premier détournement du rock'n 
roll d'Elvis avait été fait. Il a vendu environ un milliard de 
disques en 31 ans (depuis son premier hit en 56), estime-t-on. 
Mais quand on fête aujourd'hui le dixième anniversaire de sa 
mort, peut-être féte-t-on plus, par nostalgie, l'époque qu'il a 
close que, par amour du rock, l'époque qu'il aurait ouverte. 

L'équipe des pages Arts, Lettres, 
Spectacles et Télévision de La Presse 

Direction et coordination 
Claudette Tougas. directrice adjointe de l'Information. Bruno 
Dostie. chef de division. Louise Cousineau. chef de section Ra­
dio. Télévision et Communications Mario Roy, chef de sec­
tion. Fleurette Bélanger et Nicole Saint-Germain, secrétaires de 
rédaction. 

Journalistes permanents 
Jean Beaunoyer : Théâtre. Danielle Bowmen : Rock. Serge Das­
sault : Cinéma. Claude G Ingras : Musique. Denis Urvole : Chan­
son et Comédie musicale. Jocelyne Lepage : Arts plastiques. 
Reginald Martel : Littérature. Luc Perreau* : Cinéma et Vidéo. 

Pupitre 

Jean-Claude Dus tau It, Daniel Marsoiais, Cilles Prette. 

Collaborateurs réguliers 

Jean Basile : Essais. Jacques Benoit :Vin. Alain Brunet : Jazz et 
Nouvelle musique. Jacques Folch-tibts : Littérature française. 
Mario Fontaine : Roman policier. Franelne Crlmaldl : Actualité 
artistique. Pierre Huet: Bande dessinée. Françoise Kayler: 
Restaurants. André Noël : Livres pour enfants. Franelne Os-
borne : Traduction. Alain de Repentigny : Vidéoclips. Louis-
Bernard Robrtallle : à Paris. Gilles Touptal : Poésie. 
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THEATRE D'ETE 

te. 

THEATRE 

C Ô T E A U - D U - L A C 

FKisiNie 

«FAUT PLACER 
D; PÉPÉRE» 
BERTRANDB. IEBIANC 
Pièce québécoise 
Du mardi au samedi 
à 20 h .io 
jusqu'au 29 août 
Réservations: 

(514) 1-456-3224 
Billets en vente 
au Théâtre et à 
La Librairie 
Boyer Valleyfield 

lucile Papineau 

Cathpniielaltert 

Transcanadienne 
vers l'ouest ou 
ju toroute 20 ouest 
Sortie t ? . panneaux 
iniJkdteurs 

PRIX Dt GROUPE: 
JS personnes e! plus 
sjut le samedi jvec 
pu»tbil itedelOkfAIT 
CROISIERE + SOUPER 
4 THEATRE s27 Y»3n C3nuel 

SUPPLEMENTAIRES 
LES SAMEDIS 

17 HEURES 
CROISIÈRES BELLEVUE LTÉE 

(514) 4 5 7 - 5 2 4 5 

Auberge Des Gallants Ste-Marthe 
(S 14) 1-459-4474 ou 1-^51-4961 . 

présente w " 
l a n o u v e l l e c o m é d i e 

de M a r i o - T h é r è s e Qulnton 

LUCKY 
LUCIANO 

M i » « «n scène Jacquet Rossi 
S<*noarapM« lew tarifer 

Guy Mignault 
Rit i Lafontaine 

Charles Mignault 
Brigitte Raquette 

SAINT-FORTUNAT: (819) 344-2402 

><Un endroit ou il faut s'arrêter» 

Jusqu'au 29 août 
Mer.-jeu.-ven.: 20 h 
Sam.: 17 h et 21 h 30 

••Un duo de comédiens généreux» 
i J P RU1, Journal d « Chunblyj 

135, Principale (rte 1 1 2), Granby 
Réservations: (514) 375-2262 

1 1 H É 
À LA D E M A N D E GÉNÉRALE 

REPRÉSENTATION SUPPLÉMENTAIRE CE SOIR 20 H 
29.50S - «LEXOTIC CHAMPAGNE C I R C L E -

17.50$ - R E Z - D E - C H A U S S É E , B A L C O N S . G A L E R I E S 

Billets en vente à tous les comptoirs Ticketron 
ou par réservation téléphonique chez Télétron au 288-252? 

59. rue Ste-Catherine est, 288-5559 

CKAC*E73 

THEATRE 
DU MONT ST-SAUVEUR 
DERNIÈRE SEMAINE 
1 -800-363-2448 227-1836 (514) 

UNIQUE EN AMÉRIQUE DU NORD 
AU THÉÂTRE DE LA DAME DE COEUR 

, M o m e n t r e » a , 

fle JOHN T0BIA& 
mise en s:ène 
PAULINE MARTIN 
traduction 
JÛSEE LABOSSIERE 
scénographie 
MCHa-ANMc 
THIBAULT 

MARKITA BÛlES 
N O R M A N D CHOUINARD 
MARCEL LEBOEUF 
DANIELLE P R 0 U L X 

RESERVATIONS 
Direct de Mtl 

661-224-1 
Ste-Agathe: 

(Ô19| 326-3655 
Commandes 

téléphoniques 
Visa + Mastercard 

MICHEL 
FORGET 

S.Un ds» 9«»« « * • 
_fj.6oerart.sw tond* 

a l * public s'o-
-C.tateBistlsaw" 

! lUsbili 

JUSQU'AU 6 SEPT. 
du mar. au ven. 20 h 30 

sam. 19 het 22 h 
dim. 20 h 

FORFAIT: Dateau -
repas x spectacle 

au P A T R I H I T d e S t e - A g a t h e 
• H I n i U I C sortie 83 rte 15 * 

T 

L 
Les W 

tEï£lî au s-î° "où, 

"«L'un* des p lu . belles créations du Queoec... «n 
écran total qui rejoint notre « n i a o l n a t J o n j ^ - ^ 

n rviArard Bon Dimanche 

. . . . un texte brillant... véritable P O * * ^ u Vchatr&t 

.S'adresse à n o . sens et notre 

«Merveilleux voyeae... Spectacle g g * ^ u g g g 

«L'HYMNE A J. N AIR 
Texte i-l m i s f e n s c e n e R i c h a r d B i . i c k l u i m 

SPECTACLE GRANDIOSE EXTÉRIEUR 
MFRC. AU DIM., 21 h 30. J U S Q U ' A U 6 SEPT 549-5828 

J N C O I I Comédie «croustillant •» 

L'INTERIEUR " ( U N E S E M A I N E DE V A C A N C E S -INTERIEUR < U N E S E M A I N E DE V A C A N C E S 
11 h in d e G/sete Bourre! et Michel t'are 
1 3 " J U R t e 2 0 . S . 147 Upton (514) 5 4 9 t , « ? 0 

Steinberg M O L S O N ( M 

http://_fj.6oerart.sw


LA P R E S S E , MONTREAL, SAMEDI 8 AOUT !!*&/ 

ROCK THÉÂTRE 

Michel Roy, qui a un équipement très sophistiqué chez lui, est 
toujours a l'affût des derniers développements de la technologie. 

SUITE DE LA PACE E8 

Madonna , ou de Livin' on a 
Prayer, de Hon lovi. 

Il initie également les intéres­
ses aux exigences du travail en 
studio. Récemment, un jeune a 
passe 20 heures dans un studio 
professionnel et a enregistré trois 
chansons. Le coût : $300. Un au­
tre a déboursé 3> 100 pour utiliser 
le studio pendant une journée. 

« Ils se sont préparés longue­
ment avant d'entrer dans le stu­
dio, souligne-t-il. Ils apprécient 
l 'expérience, qui leur servira 
éventuellement, s'ils deviennent 
des musiciens professionnels. En­
registrer un microsillon, cela fait 
partie intégrante du travail des 
vedettes rock. 

« C'est incroyable l'importance 
que certains jeunes accordent à la 
musique, poursuit-il. Ils prennent 
tout leur argent de poche pour 
acheter de l'équipement. Ils prati­
quent de 4 à 5 heures par jour. 
C'est leur vie. 

« On ne les encourage pas à de­
venir des stars, comme David Bo­
wie. Ils auraient plus de chances 
de gagner le million à la loterie. 
On leur suggère fortement d'étu­
dier et de travailler le jour. On 
mesure plutôt leur succès en fonc­
tion de ce qu'ils réalisent mainte­
nant. » 

Du plaisir et c'est 
déjà beaucoup 

Michael McGrath a adopté la 
même philosophie. Ecrivant bien, 
il fait des piges à droite et à gau­
che pour des magazines , des 
agences de relations publiques et 
des agences de publicité. Son 
grand plaisir : composer des 
chansons et jouer de la guitare et 
des claviers avec son jeune ami de 
18 ans, Brian l'aimer. 

THEATRE D'ETE 

I EASTMAN STUKELY-SUD 

l AUTOROUTE 110) 0£S CANTONS DE LEST-SORTIE 106 * 

ÏLETHÉÂTREDE j 
j M A R J O L A I N E ; 
J PRESENTE UNE COMEOIE DE» 
I ELIZABETH BOURGET ! 

« |e.pourrais boire ou me dro­
guer. À la place, je joue de la mu­
sique, explique l'homme de 37 
ans. Non seulement je m'amuse, 
mais je défoule mon trop-plein 
d'émotions. Pour moi, c'est suffi­
sant. C'est certain que j'aimerais 
gagner ma vie avec ma musique. 
Mais si cela ne marche pas. tant 
pis. l'ai beaucoup de plaisir. Et 
c'est déjà beaucoup. » 

« Â revoir et à revoir pour en saisir toute l'immensité.» 
Jean Boaunoyor , La Presse 

«90 minutes de théâtre pur» 
Marianne Ackerman, The Gazette 

«Pièce étonnante et spectaculaire » 
Carman Montes*uh\ Journal de Montréal 

Prix de la Conception scénique, Festival des Amériques 87 CARBONE 14 

23 AOUT • 
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ROCK 

Vendre des guitares à des acheteurs de rêve 
DANIKLLB OONNIAU 

B « ]e veux devenir une vedette 
rock, l'ai quitté mon emploi il y a 
trois mois pour me consacrer à 
fond à ma musique. S'il le faut, j e 
quitterai Montréal et j ' i ra i tenter 
ma chance à Toronto ou à New 
York . » 

Tony Malta, qui a 23 ans. parle 
avec le sérieux d'une personne 
qui a bien considéré toutes ses op­
tions. Il est même allé à New 
York pour tàter le terrain, il a 
presque mis au point un concept 
sur lequel il travaille depuis deux 
ans et s'apprête à recruter des 
musiciens. Il brûle d'anticipation. 

En ce lundi après-midi, il s'est 
rendu au magasin de musique 
Steve, situé sur la rue St-Antoine, 
cl considère acheter une guitare 
électrique qui se détaille au prix 
régulier de $ 9 9 5 . 

M n'est pas seul à fréquenter le 
populaire établissement spéciali­
sé. Une trentaine de jeunes grat­
tent des guitares, pianotent sur 
les claviers ou battent la mesure 
sur des tambours. 

Tous ont un point en com­
mun : ils veulent deveni r des 
s tars . Ils regardent les instru­
ments avec de grands yeux, les es­
saient consciencieusement et rê­
vent de faire fortune. 

Le Forum la 
semaine suivante 
« La plupart des j e u n e s qui 

viennent ici désirent réussir sur 
la scène musicale. Ils veulent de­
venir riches, jouer au Forum la 
semaine suivante et avoir des bel­
les voitures ». affirme le gérant 
du magasin. Dave Cantz, qui a 
lui-même fait carrière dans le mi­
lieu. 

« Ils ne réalisent pas au début 
combien c'est difficile de percer, 
poursuit-il. Les chances de réussi­
te s o n t i n f i m e s : une d a n s 
100 0 0 0 . Mais il faut leur donner 
le credit d'essayer, le les encoura­
ge, parce qu'on ne sait jamais ce 
qui peut arriver. C'est par ailleurs 
très beau de les voir faire de la 
musique et s'exprimer de cette fa­
çon. » 

Les aspirantes vedettes sont le­
gion. Mark Hillard. employé chez 
Steve, estime qu'il s'y vend en 
m o y e n n e 6 gu i t a re s s èches et 
électriques par heure, soit une 
cinquantaine par jour. Le samedi. 

Chaque semaine, 350 jeunes qui rêvent de devenir vedettes rock 
achètent une guitare rue St-Antoine. Un sur 100 000 fera le Forum... 

Le guitariste professionnel Rick Haworth, qui joue avec Paul Piché 
cialise de la rue St-Antoine. Cette semaine, il confiait son ampli, 
Sazant. 

et Michel Rivard, fait affaire régulièrement avec le magasin spé-
qui a baigné dans l'eau lors de l'inondation, au gérant Sheldon 

par ailleurs, il avance qu'il peut 
s'en vendre jusqu'à une centaine. 
Il y en a pour tous les goûts et 
tous les budgets. 

« Il y a des jeunes qui sont telle­
ment aveuglés par leur désir de 
réussir qu'ils sont prêts à payer 
$ 2 0 0 0 pour une guitare électri­
que qu'ils ont vue dans un maga­
zine rock, explique le jeune hom­
me de 2 3 ans, qui essaie lui-même 

de percer en tant que musicien et 
auteur-compositeur. 

« l'ai souvent perdu des ventes 
parce que j ' a i refusé de leur don­
ner ce qu'ils voulaient, continue-
t-il. le préfère être réaliste et leur 
expliquer pourquoi ils devraient 
plutôt, pour le même prix, se pro­
curer une autre guitare électrique 
et un ampli. » 

Les 5 commandements 
de la réussite 
Lenny Lanteigne. qui gère la 

section des percussions du maga­
sin, s'est résigné à ne jouer de la 
batterie que pour son plaisir. Il 
considère que pour réussir, un 
musicien doit : 

I ) avoir beaucoup de patience. 

2 ) être dynamique, 

3 ) vouloir être meilleur que 
tous les autres. 

4 ) vouloir cons t ammen t ap­
prendre et se surpasser. 

5 ) connaître les bonnes person­
nes (avoir des connect ions ). 

C e r t a i n s m u s i c i e n s , comme-
Louis Terzopoulos, réussissent a 
vivre assez bien en jouant dans 
les bars les fins de semaine. 
Ce qui lui donne amplement de 

La cité des arts et des nouvelles technologies de Montréal présente 

llfili '"H i 1 1 | | Ml W IMAGES DU FUTUR '87 iiin M 
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• m n "««il -mu/t\ 

. v w v u n i u n m / / / / 

„ „ „ . ! de u t*°*"C' 
..un v e n t » » » gj™ „̂en,. 

5 juin - 20 septembre 1987 
Exposition internationale Tous les jours de 12 hres à 23 hres 

Invité d'honneur 

Le Japon -

* 1 

D e 10 pays 

Lasers, 

images et vidéos 

par ordinateur, 

musique électronique 

hologrammes, 

mult imédias, 

sculptures lumineuses, 

ateliers de démonstration 

Ba r-Restaurunt -Vidéo 

Présentation continue 

I M A G I N O X 
Spectacle mult imédia 
les samedis a 21 h. 
Supplémentaires 
samedi a 14 h 3(J 
et les dimanches à 14 h 3U 
et 16 h. 

T E S S I M A G I N A I R E . p r é s e n t e 

I N C E N D I A I R E 1 

T E X T E - S I E G F R I E D - G A G N O N M I S F E N S C E N E : M A R I O ' B O I V I N 

' • " ' . . . ' • • Du '11 .août au 12 septef i i txe .. •' ' . 
du mardi au dimanche a 21. 0 0 l ires 

I* LeVieux-Port 
de Montreal 
* J b<ji du t j rue Si-Ut J'Cnt 
Metro Place d'Atmoù 

a a 

Canadien 
T O S H I B A 
C A N A D A 

I C M » * Il 1 

temps, sur semaine, pour répéter 
et c o m p o s e r des c h a n s o n s . Sa 
grande ambition : enregistrer son 
propre microsillon. 

« Je sais que je n'arrêterai pas. 
même quand j 'aurai une famille, 
affirme le bassiste de 19 ans. Par­
ce qi'e si j e réussis, j e vais vache­
ment réussir. Sinon, j 'aurai es­
sayé. C'est excitant. Ce sont mes 
rêves qui me donnent l'énergie 
nécessaire pour continuer. » 

D'autres musiciens, par contre, 
ne peuvent s'adonner à leur acti­
vité préférée que durant leurs 
temps libres. Parce qu'ils doivent 
travailler 40 heures par semaine 
dans un autre champ d'activité. 

Michel Roy, qui a 33 ans, joue 
des claviers de 10 à 20 heures par 
semaine, quand il a le temps. Ce 
qui, selon lui, est insuffisant pour 
atteindre un certain niveau d'ex­
cellence. Il voudrait vendre éven­
tuellement ses compositions à un 
producteur. 

C'est à voix basse qu'il avoue 
qu'il aimerait gagner sa vie en 
jouant de la musique. Son hausse­
ment d'épaules révèle qu'il n'y 
croit pas beaucoup. 

En attendant, il joue avec un 
copain qui, lui aussi, travaille a 
temps plein. À deux, ils ont cinq 
claviers, deux réverbérateurs nu­
mériques, un ensemble de batte­
rie électrique, un mixer, une en­
registreuse, un compresseur, un 
système MIDI (musical instru­
ment digital interface) et deux 
ordinateurs. A peu près $ 1 0 000 
d'équipement. Et des rêves a pro­
fusion. 

Des écoles spécial isées 

dans le rock 'n roll 

Et il n'est pas le seul. Les écoles 
spécialisées de musique ne man­
quent pas de clients. 

Bill Lurie. propriétaire du Cen­
tre d'étude guitare et clavier, s'est 
adapte à la réalité des années 8 0 : 
il offre des cours de rock'n roll. 
Ses élèves font leurs exercices et 
apprennent u lire les partitions de 
La Isla liunita et True blue, de 

SUITE A LA PACE E 7 

LES CONCERTS C00RS PRÉSENTENT 

ALISON 
MOYET 

MERCREDI 26 A0UT-21H 
BUleU S16.5U en vente M U X guichelb du Spectrum 

et à tout, les comptoir» Ticket ran i. 

direction artistique: La Manufacture 

Lanaudière... l'été e»msujue> 

îtTROCAHAD* 

du25juinau23août 
Gouvernement Ou Canada 
Ministère des Qxnrnoncatore 

I Goovernomeni du Ouedec 
Ministère de» RaUtionn 

I uiterrurtkmaiM 

COPELL1 

LES VINS CORELLI 

S SCOTT 
dans les églises à 20 h 30 

MARD111 AOÛT Église de l'Assomption 
Frans Brueggen, flûtiste; John Gibbons, claveciniste. 
Le maître de la flûte baroque dans un programme Bach, 
Corelli, Frescobaldi. Cesare, Mao'nL. 15,50 $ 

MARD118 AOÛT Eglise de Sainte-Julienne 
Le Quatuor Wilanow. Elzbieta Gajewska, flûtiste; Marcel 
Saint-Cyr, violoncelliste. 1, En collaboration avec 
Juatuors avec flûte de Mozart, le Consulat 
Quintette en do de Schubert... de Pologne. 10,00$ 

ITS 

I Gouvernement du Queoec 
I MMIertee dee 
I Affairée cuttureftee 

I Gouvernement du Québec 
I Ministère du Tourisme 
I Mrtcttor, du I 

VENDRED114 AOÛT 
CÉGEP Soirée Jazz^, 
Dizzy GillespifLJï-if 'tf 

Soirée\ w ^ - < S e p a r 
Videovig 

2 0 h 3 0 

Salle Rolland-
Brunelle. 

3ourassa 

20,00 $ 

Ajout à la programmation: 
L'ensemble orchestral de la Haute-
Normandie 
MERCRED119 AOUT, 20 h 30 
Monastère des Clercs de Saint-Viateur 
Joliette 
Billets en vente maintenant 
à la Librairie René Martin. 10,00 $ 

DIMANCHE 23 AOÛT Salle Rolland-
Gwyneth Jones, soprano. Brunelle 
Soirée commanditée 
par Petro-Canada. 25,00 $ 
Billets également disponibles à la PDA. 

iptrUrde 
4,25* 

93, S t - C h a r l e s - B o r r o m e e Sud, 
J o l i e t t e , Q u e b e c J 6 E 489 

Tél.: 7 5 3 - 4 4 6 8 

RESTAURANT 

PRÉFÉRENCE 
4il,tl-CkulH-l*mwkMr4 M e f l u 

Mttti.OettM JSE 4S3 ipirtirde 
Tel.i75J.J»4 3 ,95$ 

. RESTAURANT 

ôCcqnWe Stan 
316, rut St-Viiteur, Menu 
JolieMe, Ouékec JIEMI àptrtitOe 
Tél.: 766-0412 5 ,95$ 

RESTAURANT 

AU P'ÎIT BISTRO DE LAVALTRIE 
IT 1, rue Notre-Dame, nu. m i t 
LanHriti Québec JOK 1H0 éptrtlrd» 
Tél.: 616-1144 14,5)5$ 

U J J du MAURIER 
A 

20 h 30 
LUND110 AOUT Salle Rolland-Brunelle, CÉGEP 
Alicia de Larrocha, pianiste.  
Billets également disponibles à la PDA.[ 25,00 S 

JEUDI 13 AOUT Sal le R 
Wilhelmenia Fezu-
pianiste. «La çTj*Q 
et des Negro ( W — 

inelle, CEGEP 
ges Darden, 
Je Gershwin 

18,50 $ 

LUND117 AOUT Salle Rolland-
Janusz Olejniczak. pianiste. Brunelle, CÉGEP 
Lauréat du Concours Chopin 
de Varsovie. 12,50$ 
JEUDI 20 AOÛT ET 
SAMEDI 22 AOÛT Cathédrale de Joliette 
«Les Grands Choeurs d'Opéra». 
300 choristes de Lanaudière sous la 
direction de José-André Gendille. 20,00 % 

VENDREDI 21 AOÛT Salle Rolland-
Le quatuor Wilanow et le Brunelle, CÉGEP 
pianiste Janusz Olijenlczak, dans le 
Quintette de Schumann. En collaboration 
avec le Consulat de Pologne. 12,50$ 

RESTAURANT is>. t i - cmi t t ^ m m k«i. 
' . M j then«,o«iK mm 

SiVVUI Tel,: 7H-II44 
Curie 

à punir de 
10,95$ 

l'AUttRGE 
Df JOUCTTE 

Chambre 
a partir do 54$ 

1 0 0 0 , Visi ta t ion, 
J o l i e t t e , Québec J6E 7V8 

Tel.: 759-4555 OU 1-800-361-6162 

Restaurant 

Dimella 

, 7 

Menu o partir do 

5,25$ 
1 0 6 5 , Visitation, 

St-Charles-Borromee, 
Joliette J6E 3ZI Tel,: 759-3233 

u u 
u u 
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SPECTACLES 

Mercredi et jeudi 
12 et 13 août 

Groupe QUÉBA 
Salsa et s o n G u a g u a n c o 

à 22 h 30 

Pour-renseignements: 
845-5447 

4372, boul. St-Laurent 

LES CONCERTS C00RS & câsttt 97.7 fa PRÉSENTENT 
. • HEW M U S I C FOUNDATION 

" f o i 
l'index de 

Une mine de renseignements 
à la portée de vos doigts. 

Vint? vtini lû muAiqiu., 

Invité spécial: GUNS N'ROSES 

LUNDI 17AOÛT20H00 
AUDITORIUM DE VERDUN 
Sill t li 17.5 OS e n vent» oui guktwh di l'Auditorium 
•t à loti l u comptoirs Tiritttron. ( • hait 4t Mtvki) 

NON-STOP 
Vibrez au 
Décompte 

Dance Music 

///A 

TITRE 

1) HYPNOTIZE ME 

2) I WANT YOUR SEX 

3) LIVING IN A BOX 

4) CROSS MY 
BROKEN HEART 

5) WHO'S THAT GIRL 

6) RYTHM IS GONNA 
GET YOU 

7) BREAKOUT 

8) FAKE 

9) I WANNA DANCE 
WITH SOMEBODY 

INTERPRETE 

WANG CHUNG 

GEORGE MICHAEL 

LIVING IN A BOX 

THE JETS 

MADONNA 

GLORIA ESTEFAN AND 
MIAMI SOUND 
MACHINE 

SWING OUT SISTER 

ALEXANDER O'NEAL 

WITHNEY HOUSTON 

13) 

TITRE 

STRANGE LOVE 

STILL A THRILL 

THE PLEASURE 
PRINCIPLE 

RUNNING IN THE 
FAMILY 

14) WHENSMOKEY 
SINGS 

15) WOT'SITTOYA 

16) ROCKSTEADY 

17) NOTHING'S GONNA 
STOP ME NOW 

18) WHO FOUND WHO 

19) HOLIDAY 

20) POINT OF NO 
RETURN 

INTERPRÈTE 

DEPECHE MODE 

JODY WATLEY 

JANET JACKSON 

LEVEL 42 

ABC 

ROBBIE NEVIL 

WHISPERS 

SAMANTHA FOX 

JELLYBEAN 

KOOL AND THE GANG 

EXPOSE 

I rîvec m . „ ip earned * 

• G U Y :H 14^ures! \jm*JT- LE NONSTOP 

DE MONTRÉAL 

P R É S E N T E 

MAGDANE 
EN S U P P L E M E N T A I R E 

8 A0ÛT-Ï9 H /22 H 30 
«Spectacle rempli de punches «Il n'a qu'à paraître et i 

qui déclenchent autant de on a envie de rire», 

rire du fond des tripes». Denis Lavoie. La Presse Carmen Montessuit. Journal de Monireal 

km 

Théât re Port -Royal Place des Arts Rêsorvations té léphoniques: 
5 1 4 8 4 2 2 1 1 2 Frais do sorvico. 
Rodevonce de. 1 $ 
sur tout billet do plus do 7 $. 

CI OIS 128 «jjêli. Radio-Canada 
j T é l é v i s i o n 

Trésors de Bulgarie 
jusqu'au 
4 octobre 1 9 8 7 au 
Palais de la Civilisation 
[le Notre-Dame 
Montréal L'OR 

DES CAVALIERS 
TH RACES 

Pour la première fois devant vos yeux! 
Trente-deux kilos d'or! Plus de mille objets 
éblouissants! 

i Découvrez la plus grande exposition de trésors, 
jamais sortis de Bulgarie. 
Profitez du site merveilleux sur l'île Notre-Dame, 
en plein coeur des floralies. 

mont real Billets: 
5,50 $ adultes 
3,00 $ enfants, 
étudiants, 
troisième âge 

Courez la chance 
de gagner de 
nombreux prix 
de présence, 
dont un séjour 
d'une semaine 
pour deux 
personnes en 
Bulgarie 

Service gratuit 
de navette entre 
le métro de l'île 
Sainte-Hélène 
et le Palais de la 
Civilisation 

Restaurant offrant 
un menu bulgare 

Spectacles gratuits 
de cinéma bulgare 

Lundi, journée 
de l'âge d'or 

Boutique de 
souvenirs 

Nouvelles heures 
d'ouverture: 
tous les jours 
delOHà 20h 

©à-s® • <m 

FIESTA 
MONDIALE 19Sr 

Samt-Jean-8ur-K.lckelleu 

SAMEDI 

8 AOUT 

21 H 

INFO MONTGOLFIERE 

1-800-363-8999 

SKSS envolées 

e n s o i r ! ? o < 

PRÉSENTATION 

vv 

:E SOIR 

Billet en vente sur le site 
une présentation 

BAARIVS 

DIMANCHE 9 AOUT 
21 H 

SAMEDI 
15 AOÛT 

21H 
Ticketron: 

10$ 

DIMANCHE 
16 AOÛT 

14H 
(sur le site) 

3 $ 

ma 
DEMAIN! 
Tous sièges 
Ticketron 

Billet en vente 
sur le site 

M7, rue Richelieu 
. ' . j11i l . Ic jn Mi l H i c l l t K u 

BILBO 
9 2 . un.' M J . i i . q u r  

M . I c i n : .ui Hi i . l if l i ' -n 

Table d'hôte 
à partir do: 
$4,25/midi 
$5,25/soir 

Table d'hote 
a partir de: 
54,75/midi 
$9,9S/soir 

SlO.OO/adulte 
Les Croisières $5,0O7onfant 

R i c h e l i e u 

réservés 10* 

Québec ta u 
n a 

http://MJ.ii.qur


MUSIQUE DE ANDREW LLOYD WEBBER 
BASÉ SUR LE LIVRE DE T.S. ELIOT 

•OLD POSSUM'S BOOK OF PRACTICAL CATS 

DEBUTANT : 23 AU 26 SEPTEMBRE - PREMIÈRE : LUNDI LE 28 S E P T E M B R E 
A L AFFICHE POUR 14 S E M A I N E S ! 

20h00 du Lundi au Samedi - Matinées Mercredi el Samedi a 14h 
Âge d'or el atudlanta : réduction de 5 OOS pour la matinee du Mercredi seulement 

lllicàlrc M B r f * . 

f W n s * * 0 " * - m * n f \ 649 4211 

A c h # \ D M r a r t r rte r iwl . l ? M ?!>?S 

© T i C R t T W Î N c r t r 

IIS 

Fête du 
I50eanniversaîre 
des PATRIOTES 

PROGRAMME 
D'ACTIVITÉS 

FILMS LEONARD 
Une invitation à découvrir l'univers 
fascinant de l'artiste, en son et 
en images 

Tous les jours, du 1 e r juillet au 
30 août, (à l'exception du lundi), 
à 14 h 
Entrée libre 
Auditorium - entrée niveau rue 

DIMANCHES 
ESSO-LÉONARD 
Faites un saut aux 
D i m a n c h e s Esso-Léonard 
et découvrez I inventeur qui 
sommeille en vous! 
Tous les dimanches, jusqu'au 
8 novembre (à l'exception du 
6 septembre), de 14 h à 17 h 

Salle éducative - 2 e étage 
Droits d'entrée au Musée ou à 
l'exposition 

Programme commandité par 
Les Pétroles Esso Canada 

ATELIERS LÉONARD 
Un moyen ingénieux d'exploiter vos 
traits de génie ! 

Programme offert de juillet à août et 
de septembre à octobre aux enfants, 
aux adolescents et aux adultes 
Thèmes, horaires et frais variés 
Inscription à l'aide du formulaire 
disponible au Musée 

•VISITES 
COMMENTÉES 
Jusqu'au 30 août 
Les mardis, mercredis et dimanches, 
à 10 h 

Du 2 septembre au 8 novembre 
Les mercredis à 11 h 30 et les 
dimanches à 10 h 

•AUDIOGUIDÉ 
Laissez-vous guider par la voix 
d'Albert M i l la i re . . . 

Collaboration à l'organisation 
Commission du Centenaire 
de l'ingénierie au Canada 
Subventions 
Ministère fédéral des Communications 
Conseil des Arts de la Communauté 
urbaine de Montréal 

Commandites 
Pratt & Whitney Canada 
et 
Air Canada 
Alcan 
Banque Nationale du Canada 
Hydro-Québec 
Ultramar 

Xerox Canada Inc. 

Appui promotionnel 
La Presse 
Radio Cité FM 107,3 
Télé-Métropole 

* Billets en vente au Musée, aux comptons 
Ticketron el par le service de vente 
téléphonique Teletion Montréal (514) 288-2525. 
Toronto (416) 872-1212 

LEONARD DE VINCI 
INGÉNIEUR ET 
ARCHITECTE 
Jusqu'au 8 novembre 
Du mardi au dimanche de 10 h à 22 h 
Le Musée est fermé 
le lundi. 

MUSEE 
DES BEAUX-ARTS 
DE MONTREAL 
1379, rue Sherbrooke ouest 
Renseignements : (514) 285-1600 

MARDI 25 AOUT AU VEN 28 AOUT A20H 
B i l l e t » 35.50$ - 29 .50$-24 .50$ -19.50$ «n vanta aux 

g u i c h e t s do la P l a c e d e s A r t s , à tout Ut c o m p t o i r s T i c k e t r o n 

ou oehat par cart* d . c r é d i t au 842-2112 Su 288-2525 
f\ Sal le Wilfrid-Pelletier Réserva t ions t é l é p h o n i q u e s : 

(J IS P l a r p ripq Art<; 5 1 4 8 4 2 2 1 1 2 . F ia is d e serv ice . 
\J W n a c e a e s « n s R e d e v a n c e d e 1 $ 

sur tou t bil let d e plus do 7 S 

I 

Concerts Coors & / f S w e Présentent 

FATS DOMINO & JERRY LEE LEWIS 
Jeudi 13 août 18h30 &22h 

&y ma» Billets 2 6 5 0 $ - 21 SOS - 18 5 0 $ e n vente 
aux guicheis de la P lace des Arts, à tous 
les comptoirs Ticketron ou par téléphone 
au 8 4 2 - 2 1 1 2 ou 2 8 8 - 2 5 2 5 . 

f \ S a l l e W î l f r i d - P e l l e t i e r Réserva t ions t é l é p h o n i q u e s . 

CTO Place des Arts îlL*ïlîll2,?ais de ser 5 1 4 842 2112. F r a i s de serv ice . 
R e d e v a n c e d e 1 $ 
sur tou t bil let de plus d e 7 $ . 

GAGNER 

Y 

IN . 
'^1 

AS 
fe^rS] 

DES 
VACANCES 

DE RÊVE 
10 SÉJOURS OWE SEMAINE, POUR 5 PERSONNES, DANS UN 
LUXUEUX CHALET DES LAURENTIDES. 
• SOUPER GASTRONOMIQUE • PLANCHE À VOILE 

• TERRAIN DE TENNIS • BAINS TOURBILLON ET SAUNA 

•PLAGE PRIVEE «ET PLUS ENCORE-

VALEUR TOTALE DES PRIX OFFERTS 

13 000$ 
Tirage tous les lundis, du 29 juin a u 24 août 1987. 

Le nom du gagnant ou d e la gagnante sera diffusé sur les ondes 
d e C K O I - F M chaque lundi entre 6 h et 9 h à rémission Révei l -Matin. 

EN COLLABORATION AVEC 

I Les coupons 06 PJ ne C*JI i n (ont oispon&ies chv voira aèpênntot CovCe rj 'o 17 JOURS 
Remplir le coupon de participation et le retourner à ÉB^VBCOUCMI 
C O N C O U R S VACANCES DE R Ê V E CKOI-FM W é • TT*D 
C P . 97, S U C C U R S A L E O 
MONTREAL, Q U É B E C H 3 K 3 B 9 

N O M A G E . . . . „ . . . ; Î . „ 

A D R E S S E A P P 
VILLE 
CODE POSTAL TEL: (RÉS.:) (BUREAU) 

• Les gagnants qui auront joint deux capsules d e CANADA DRY à 
ce coupon pourront obtenir 5 0 0 $ en argent de poene. 
• Pour tous les détails, écoutez C K O F M 
• Les règlements de ce concours sonl disponibles à CKOI-FM 

JE SUIS ABONNÊIE) A LA PRESSE U J'ACHÈTE LA PRESSE EN KIOSQUE • 

PIERRE VERVILLE 
Ce soir 20 h. 

Spectacle d'humour 
Aréna, 6,50$ 

0> 

JUSQU'AU 14 DÉCEMBRE 

MARIE-MICHELE 
DESROSIERS 

15 août 20 h. 
Aréna, 6,50$ 

INFO-SPECTACLE 
472-4440, poste 421 
Command** ^^^m 

acceptées avec fitt 
et ne . i d» crédit ^AWÊM .^PW: 

PAUL PIGHÉ 
et 

MICHEL RIVARD 
20 août 21 h. 

Jardins du Manoir, 6,50$  
C E T T E SEMAINE 

S A M E D I 8 A O Û T : 
La rue S a m t - E u s t a c h e e n tè te , a n i m a t i o n , 21 h 3 0 . gratui t . 

D I M A N C H E 9 A O Û T : 
D i m a n c h e fami l ia l . T o u r n o i d u Bel Â g e , 12 h. gratu i t 
Improv isa t ion , 14 h, 3 $ . 
s o u s le c h a p i t e a u (Jard ins d u M a n o i r ) 

V E N D R E D I 1 4 A O Û T : 
Finale des audi t ions a v e c P ier re Vervi l le . 
2 0 h, 3 $ , a l a r é n a d e S a i n t - E u s t a c h e 

P N COLLABORATION AVKS 

o n e F in 
BANQUE 

P V NATIONALE 
DU CANADA 

té 

tiff 

Willie Nelson 

m m ~ " i l 
Kenny Loggins 

Daniel Lavoie 

1 ^ t W f W.f, 

Chicago 

Sur la scène Laurentide 
de la Place d'animation à 21 

specticle' 

Sièges réservés. Billets en vente aux comptoirs Ticketron. 
y ' Fnis de service non compris. 

Avec tout siège réservé obtenez 

l'accès illimité aux manèges 
et aux autres spectacles de La Ronde. 
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MONDIALE. 19Q? 
Saint-Jean-sur-Kickelien 

(Aéroport municipal) 

INFO MONTGOLFIERE 
S A N S F R A I S ITUEIMTEIL 

1-800-363-8999 

E N V O L É E S D E M O N T G O L F I È R E S 
T O U S L E S J O U R S : 6 H È T 1 8 H 

FRAIS D'ADMISSION 
Admission générale 

3 . 0 0 S 
Enfants m o i n s de 

110 c m : (jialinl 

STATIONNEMENT 
10-11-12-13 a o m 

gratuit 
8 - 9 - 1 4 - 1 5 - 1 6 août: 

S A M E D I 

Tous sièges réservés 15' 

A O U T 
21H 

U N A P E R Ç U D E S A C T I V I T É S 

C E SOIR 

SPECTACLE 
INTERIEUR 

Bille) en vente sur le site 

SAMEDI 8 AOUT 

journée 
de la 

c r c r 

(.iWrll 

A L 'HONNEUR: LA SUISSE 

MONTGOLFIERES A FORMES SPECIALES (6H ET 18HI 
CASCADEURS (11H - 13H • 17H - 20H30) 
ACTIVITES S U I S S E S (13H3ÛI 
SPECTACLES AERIENS (1iH30 A 17H30I 
VOYAGE DE NOCES EN MONTGOLFIERE (18H) 
SOIREE BAVAROISE (21H| 
DANIEL LAVOIE (21H SPECTACLE INTERIEUR] 

D I M A N C H E A O U T 

21H 

DIMANCHE 9 AOÛT 

journée 

de la 
couleur' ^ > 

A L 'HONNEUR: U S A 
MONTGOLFIERES A FORMES SPECIALES (6H ET 18H) 
CASCADEURS < 11H - 13H - 17H30 - 20H30) 
B.M.X. YUM YUM (111130 - 14H45) 
SPECTACLES AERIENS (1GH3U A 17H3UJ 
GROUPE MUSICAL POKER (?1H) fi INTERMEDES DE VARIETES 
DANIEL LEMIRE I21H SPECTACLE INTERIEUR l 

D E M A I N ! 

SPECTACLE INTERIEUR 
Tous sièges réservés 10* 

Billet en vente sur le site 

LUNDI 10 AOUT 

journée R e d*l? 
3" àgei Lobster. 

CASCADEURS (12H - 13H30 - 2ÛM30IVILLAGE DE LA SANTE i13HI 
INVITES SPECIAUX: MARCEL GAMACHE 8 -LA P ^ U N E - I15HI 
AIME MAJOR (16H) 
CERCLE PHILHARMONIQUE DU HAUT-RICHELIEU '21H> 

MARD111 AOUT 
journée 

des aines' 

A I'HftWHfiJft P j B j t gTTgTOBÇWg  
CASCADEURS (12H - 13H30 • 15H • 17H30I 
VILLAGE DE LA SANTE H3Hl 
CH .1 UR JOHANNAIS 11 bill 
D E M O N S ! RATION AERIENNE (?0H| BALLET JAZZ I21HI 

MERCRED112 AOUT 
Journée d g s jgunesl 

A L HOfJNHJF l ANGl.l. URUf 
C A S C A D E U R S H2H - 1SH • 17H30 - 20H3Û) 
ACTIVITES POUR LES JEUNES (14H A 17H« 
TROUPE RONALD Me DONALD • MICS ET MIOUETTES 
BALLET JAZZ CINEMA PLEIN AIR: - L E JEUNE MAGICIEN» I21HI 

S A M E D I A O U T 

21H 

JEUD113 AOUT 
Journée ' 

des jeunes! 

A L HONNEUR: L'ITALIE 
CASCADEURS (12H • 13H30 • 15H - 20H30I 
CIRQU'EN BULLE (14H - 17H) 
DEMONSTRATION AERIENNE (20H) 
CONCERT DE L'ARTILLERIE ROYALE CANADIENNE (21 H> 

VENDRED114 AOUT 

Journée HEBD0S RIVE-SUD 

A L'HONNEUR LT-SPAGNI 
CASCADEURS ( 11H - 13H30 • 1 bH - 17H30 - 20H301 
ACTIVITES ESPAGNOLES 114H A 15H| B .M .X . (15H20) 
SPECTACLES AERIENS (16H30 A 17H30) 
SOIREE WESTERN CHRS (21 H) 

SPECTACLE 
INTERIEUR 

A D M I S S I O N 10s 

( s a n s s ièges} 

T I C K E T R O I 

SAMEDI 15 AOUT 
'WW Vidéotron 

Journée 

CASCADEURS U H • 15H - 20H30I 
GRAND SPECTACLE DE CERFS-VOLANTS (13HI B.M X (I3H3ÛI 
DEACH PARTY CKOI (14H A ?IHl 
SPECTACLES AERIENS (15H30 A 17H30» 
THE BOX (?1H) SPECTACLE INTERIEUR 

Théâtre $13«/m e r c..jeudl 
de 
I ' E C I U M : $14°°/ven.-sam. 

DIMANCHE 16 AOUT 

Télé7 
Journée 

A L H O N N E U R . CANA0A-0UE PET, 
C A S C A D E U R S (11H • 13H • 17H30 • 20H30I 
C E R F S - V O L A N T S (13H30) 
EDITH B U T L E R (14H) S U R S C E N E E X T E R I E U R E 
S P E C T A C L E S A É R I E N S (15HJ0 A 17H30) V A R I E T E S (21 H) 

Table d'hôte 
à partir de: $6* midi 

$15*/soir 
291 rue Richelieu, 
Saint-Jean-sur-Richelieu 

TOUTES LES ACTIVITES SONT ASSUJETTIES AUX CONDITIONS METEOROLOGIQUES. 

APPELEZ 1-800-363-8999 OU ÉCOUTEZ CK0I 97 FM 

C h a m b r e s à partir de: 
$44°°/per6onne 
SSS^/occ. double 

576 Champlain 
Saint-Jean-sur-Richelieu 

Oariikon V i d é o t r o n CfCr mm 

| 2 3s!s7 

Québec 



Devenir «rock star»... 
en perdant un concours ! 
The Box a perdu; Les Nerfs ont gagné. 
Mais du Festival de Cranby à Rock-Envol 
en passant par l'Empire des futures stars, 
les concours commencent à payer pour la relève. 

D E N I S L A V O I I 

• Gagner un concours, pour un 
a r t i s t e q u é b é c o i s , ça c o m p t e 
beaucoup. Trois jeunes de la relè­
ve rencontré par Lu Presse, nous 
ont dit comment un concours a 
été déterminant dans leur début 
de carrière. 

Le seul fait d'avoir participé à 
un concours suffit même parfois. 
The Box n'a pas gagné le con­
cours de YEmpire des futures 
stnrs de la station CKOl il y a 
quelques années. Mais le groupe a 
été remarqué par un producteur, 
a enregistre un premier disque, et 
mène aujourd'hui une brillante 
carrière. 

La preuve est donc faite qu'au­
j o u r d ' h u i , pa r t i c ipe r aux con­
cours rapporte gros. Luc De Laro-
chellière est un autre de ces artis­
tes pour qui gagner un concours a 
été déterminant pour son avenir. 
Grand gagnant du Festival de la 
chanson de Granby. on a pu le 
voir sur toutes les stations de télé­
vision et il fait assez d'argent au­
jourd'hui pour investir dans la 
réalisation d'un premier disque. 

Parlant de disque, seul élément 
tangible, sorte de pierre d'assise 
d 'une carrière, signalons que les 
quatre groupes finalistes du con­
cours de CKOl de cette année 
( Yolt, Sotho, Alex et Long Week-
End ) ont eu droit à une bourse de 
Musiuction pour la production 

de leurs premiers 45 tours, qui 
v e r r o n t b i e n t ô t le jour . Et le 
grand gagnant. Volt, a enregistré 
un commercial pour une marque 
de bière. Payant non ? 

Faute de lieu de spectacle où la 
relève pourrait se faire valoir et 
p r e n d r e son e x p é r i e n c e , c 'es t 
donc par cette voie privilégiée des 
concours que l'on découvre les 
nouveaux talents. C'est ainsi le 
cas du groupe Les Nerfs qui a 
remporté le concours Rock-Envol 
de Radio-Canada. 

Autres exemples de ces artistes 
qui ont d'abord été remarqué lors 
d 'un de ces concours, ceux qui 
ont participé à la deuxième édi­
t i o n d e YEmpire des futures 
stars: le groupe Spa Romance 

Perdant du concours l'Empire des futures stars, où il s'est fait remarquer, le groupe The Box récolte 
aujourd'hui les disques d'or. 

(qui a donné naissance aux car­
rières de la chanteuse Maude et 
du g r o u p e Sabo tage B u r e a u ) , 
Marie-Denise Pelletier, les grou­
pes Madame et The Box. Tous 
sont sur le marché du disque. 

En fait, ces concours instaurés 
ces dernières années (exception 
faite du Festival de la chanson de 
Granby) sont devenus l'occasion 
pour les nouveaux artistes de fai­
re leur preuve, devant un vrai pu­
blic et des gens du métier : pro­
ducteurs, gérants et représentants 
de maisons de disque. 

Au bout de la ligne, ce n'est pas 
tellement le prix à remporter qui 
compte, mais la su i te : engage­
ments à des émissions de télévi­
sion, contrat de disque, participa­
tion à une tournée de spectacles, 
s é l ec t i on p o u r un fest ival en 
France, etc. 

En fait, pour les gagnants sur­
tout, c'est de voir s'ouvrir toutes 
les portes de showbusiness qui est 
impressionnant. Ce que d'autres 
ont mis des années à accomplir, 
c'est d 'un seul coup que, parfois, 
tous les con tac t s s ' é tab l i s sen t 
pour eux. 

C'est qu'on a un « esprit plus 
ouvert, plus positif à l 'endroit des 
jeunes qui participent à ces con­
cours », de signaler Gilles Garié-
py, responsable de YEmpire des 
futures stars. Au début de l'expé­
rience, il a connu des réactions 
plutôt négatives des gens de l'in­
dustrie du disque et du spectacle. 
À l'époque l'industrie était en 
pleine récession. Depuis, on court 
les nouveaux talents et c'est vers 
les concours que se tournent les 
gens de l'industrie pour découvrir 
de nouveaux artistes. ' 

Cranby 
Depuis qu'il a remporté trois 

prix au Festival de la chanson de 
Granby l 'automne dernier, Luc 
De Larochell ière a établi beau­
coup de fructueux contacts. 

On l'a demandé partout à la té­
lévision et finalement le produc­
teur Guy Latraverse lui a proposé 
un contrat pour l'été. 

« Ce n'est qu'un embryon, car 
j 'ai besoin d'approfondir au ni­
veau de la création. Je n'ai pas en­
core de disque. Ça ne me servirait 
donc à rien de faire de la promo­
tion. 

« Je prends de l'expérience, et à 
force de travailler avec des gens 
différents, j 'ai fini par trouver un 
arrangeur et un producteur pour 
préparer un disque ». 

En compagnie de l 'interprète 
Nathalie Catudal et des auteurs-
compositeurs-interprètes Sylvie 
Paquette et Michel Robert, le ga­
gnant de Granby participe aux 
spec tac les offerts pa r La Fête 
O'Keefe, qui fait la tournée de la 
région métropolitaine depuis la 
mi-juin. 

SUITE À LA PACE E13 
Gérald Cabot (en haut) et Philippe Daoust, du groupe Les Nerfs 
qui, lui, a gagné le concours Rock-Envol. 

CIRQUE DU SOLEIL 

St-Sauveur 
Jusqu'au lundi 10 août 
Représentations tous les soirs. 

Réservations: 1-800-363-2480 
ou l-(514)-227-1841 

-qArBilIets en vente maintenant au supermarché 
Steinberg de Place Longueuil et aux comptoirs TICKETRON 
ACHATS TÉLÉPHONIQUES: 
Avant le 13 août: 522-2324 
Après le 13 août: 670-2422 

Sièges réservés 
Cartes de crédi ts acceptées . 

tB LONGUEUIL Agrinove 
MERCI 
El 1*1 6 $ 

foi* 
Q j t O t t l l 

800-361-MOb ! 

5 T r, 
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ROCK SPECTACLES 

PENSÉES SPIRITUELLES 
DEMANDÉES 

Une jeune maison d'édition est a la re­
cherche do plusieurs courtes pensées 
spirituelles dans le but de publier un livre 
de meditation à la portée de tous (avec 
nom do l'auteur). 

Tous les lecteurs Intéressés à y partici­
per sont priés de laire parvenir lour en­
voi à: 

LA PRESSE, Réf. 14220 
CP. 6041 Suce. A 

Montréal Québec H3C3E3 
P.-S. — Il n'y a aucune autre rétribution 
que de faire profiter les autres do nos 
recherches et do notre vécu. 

Marle-Paule 
Sarrazin 
Président!) 

RENSEIGNEMENTS: 

288-1707 

CÉLIBATAIRES 
Le CLUB DES DIPLÔMÉS UNIVERSITAIRES DE MONTRÉAL 
fondé en 1981 (Organisme a but non lucratif pour universitaires celibatai-
r o s ' vous invito à une 

DANSE 
VENDRED114 a o û t 2 1 h 

au HOLIDAY INN CROWN PLAZA, 420 Sherbrooke Oueat 
Membres 5 $ PRIX DE PRÉSENCE 
Non-membres 10 $ TENUE DE VILLE 

Vonot nous rencontror tous les morcrodis A I Entiolompr, du Shera­
ton Centre des 21 h Pour résorvor la WEEK-END DE LA FETE DU 
TRAVAIL, composez 655 -4127 . 

Luc de LaRochelliere 

SUITE DE LA PACE E12 

« Ça me donne de l'argent pour 
réinvestir dans mon travail. C'est 
tout remis dans la musique l'ar­
gent que je gagne avec cette tour­
née. Car ça coûte très cher faire 
de la musique ». 

N'empêche que sans un con­
cours pour le lancer, Luc De Laro-
chellière serait encore à essayer 
de créer dans son sous-sol. « C'est 
vraiment dur, un concours, sur­
tout le fait d'être jugé. Mais c'est 
important, car on ne peut pas at­
tendre chez-soi d 'être décou­
vert ». raconte-t-il. 

Gagner le succès 
Pour Marc Préfontaine, bassis­

te et porte-parole du groupe Les 
Nerfs qui a remporté la palme du 
concours Rock Envol, c'est tout 
un départ que d'avoir remporté 
ce concours. 

« Avant les prél iminaires, ça 
faisait juste deux semaines qu'on 
était ensemble. Il y avait bien 
deux groupes de deux gars qui 
avaient travaillé longtemps en­
semble, mais c'est en nous retrou­
vant tous les cinq ensemble pour 
le concours, que la c h i m i e a 
joué ». précise le bassiste. 

« Le concours, c'est ce qui a 
parti notre carrière. Ça nous a 
donné des interviews à la télévi­
sion et dans les journaux, et jus­
qu'à la realisation d'un vidéo qui 
est diffusé partout au Canada. 

« Ça a aussi créé beaucoup de 
pression au sein du groupe, et on 
a vite atteint un creu de vague, a-
joute Préfontaine. Et les engage­
ments ont commencé à pleuvoir : 
festival d'été de Québec, la tour­
née métropol i ta ine de la Fête 
O'Keefe, le Festival de la chanson 
québécoise de Saint-Malo (auquel 
participera aussi Luc DeLarochel-
Itlère ) et une tournée des cégeps à 
l'automne ». 

Ajoutons à cela un contrat de 
disque grâce surtout à une bourse 
de Munit-action. « Les gens atten­
dent beaucoup de nous. H faut 
donc qu'on fasse nos preuves. Il 
faut se bâtir une réputation, car si 
le public a embarqué — il y a 
même un gars qui est monté sur 
scene faire un rap lors de la finale 
nu Spectrum — . pendant les 
deux trois jours qui ont suivi, on 
ne réalisait pas ce que ça impli­
quait de gagner ». 

l.i deux mois plus tard. Les 
Nerfs jouit déjà d'une large diffu­
sion à la radio et à la télévision, 
est présent sur scène, et pas enco­
re sur disque. C'est dire l'impact 
que peut avoir un concours pour 
propulser un groupe hier inexis­
tant et qui fait la manchette quel­
ques semaines plus tard. 

Gagner pour perdre 
Richard Pou l in . membre du 

duo de base du groupe Sabotage 
Bureau, a connu le succès des 
concours avant Les Nerfs, avec le 
groupe Spa Romance qui s'est dis­
sout par la suite. Revenu à la 
charge, il s'est retrouvé en final 
sans remporter le grand prix con­
voité de Rock-Envol. 

Il y a 3 ans. Spa Romance vivait 
l'euphorie du succès. « Il y avait 
eu tellement de pressions. Le fait 
de déménager de Québec pour 
M o n t r é a l ; de signer un gros 
contrat de publicité avec Pepsi; 
d'avoir un gérant... On n'était en­
core que des p'tits culs. Il y a eu 
des problèmes pour garder la co­
hésion du groupe, pour voir dans 
la même direction. » 

En fait, le groupe d'alors n'exis­
te plus, mais sa chanteuse, Mau­
de, vient d'enregistrer un 45 tours 
qui marche bien, et Poulin a bon 
espoir de réussir plus en douceur 
avec Sabotage Bureau. 

« Le problème avec les con­
cours, c'est que ça peut créer l'il­
lusion que tu arrives quelque 
part... De présenter un spectacle 
cet été, et d'être payé à faire des 
chansons d e v a n t du m o n d e , 
quand personne nous connaît , 
c'est déjà une grosse récompen­
se », de conclure Richard Poulin. 

S a l l e W i l f r i d Pe l le t ie r 
Place des Arts 

Rùsr.'ivalions té léphoniques. 
5 I 4 842 2112. f ra is d(> service. 
Ri'dovanco du 1 0 
sur tout billot do plus de 7 $. '•' 

The Spirit of Montréal 
FESTIVAL 

fflBBt 

présentent 

c f t > 

2.0^ 

PAT 
THENY 
GROUP 
2 \ . • ME MAYS 
• \ SMCRODBY 
MX PAUL WER7IC0 
" • l MARK I FOFOfiO 
H t DAVID BtAMIRtr, 
• \ ' ARMANDO MAPCAL 

Salle Wilfrid-Pelletier 
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MARDI 1er SEPTEMBRE 20h30 
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De plus, pour la première fois sur la même scène 

DURAN DURAM - -
tt le re'oor de 

' P Â G U A R 0 

' . '« . i i i i l l f jnui i t . l 

Dimanche 
30 août, 19h i 
Stade 
Olympique 

TELETHON' 
288-2525 

tùèfa 5240, avenue du parc inf. 270-7848 
« ? ' Billets au ClufrSodaelTickeiron 

EN UN MOT: GENIAL! 

our L'EFFET LASER 
• n son plus toit' 

Du jarzman 
DIZZY GILLESPIE 

au r stars rie ' 
. GHOSTBUSTERS, 

i fc nohyrammea inédits' 

CKAC» 

ri 
(lu M o r H t t - . i l 

Pour L'EFFET RÉTRO 
n son plus moderne! 

Surprenez BOGART 
et MARILYN a Montréal, 
en tête-à-tête passionné, 

dans un film 
entièrement réalisé 

sur ordinateur! 

Pour L'EFFET MÉGA 
à son plus puissant! . 

Jouez la grand jeu. . [ 
de l'électricité! 

Voyez la motoneige de 
l'an 2000 et le robot TOBOR 

Et amusez-vous 
sur nos ordinateurs! 

' Et puis, 
pour L'EFFET GLOBAL! [ 

Ne manquez pas 
-TRANSITIONS», un court, 

métrage 3D sur les 
communications vu par 
3 000 000 de personnes 
à EXPO 86 de Vancouver. 

EN GRANDE PRIMEUR: 

Inscrivez-vous 
à l'atelier d'holographie 
et CONCEVEZ VOTRE 

PROPRE HOLOGRAMME. 
Renseignements et 

inscriptions sur place. 

UN COUP DE GENIE! 

JUSQU'AU 8 SEPTEMBRE, VIEUX-PORT DE MONTRÉAL 
Heures d'wvenure: lOh a 22h Renseignements 845-8120 Reservations groupes: 1-80O-267-9736 Ferme le tunûi 

http://t-.il
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CINEMA 

EN P R I M E U R 

BACK TO THE BEACH 
Film américain (1987) de Lyndall Hobbs. Scena­
rio : Peter Krites, Steve Meerson, Christopher 
Thompson, James Komack. Images : Bruce Sur-
tees. Montage: David Firtfer. Musique: Steve 
Dorff. Avec Frankie Avalon, Annette Funicello, 
Lon loughlin, Tommy Hinkley, Oemian Slade. 
Connie Stevens, John Calvin. 94 min. Palace 5, 
Kent 1, Dorval 2 (CI. 

• Un vendeur d'autos de l'Ohio 
emmène sa femme Annette et son 
jeune fils a Hawaii pour des vacan­
ces. En route, les voyageurs font 
un arrêt en Californie pour saluer 
leur fille a î n é e , Sandi, qui poursuit 
des études à l'université et habite 
prés de la plage où ses parents se 
sont connus et ont poursuivi une 
idylle d'adolescents il y a vingt-
cinq ans. Sandi cherche à cacher â 
sa famille qu'elle vit avec un gentil 
colosse. Michael, amateur de « sur­
fing ». Son père re t rouve une 
vieille amie, propriétaire de la bu­
vette du coin, qui lui rappelle ses 
propres exploits de champion des 
vagues. L'homme se verra forcé 
d'affronter à nouveau le ressac 
pour disputer lu plage à une bande 
de jeunes durs. 

THE CARE BEARS ADVENTURE 
IN WONDERLAND 
Film canadien ( 19871 de Raymond Jafelice. Sce­
nario : Susi Snooks. John Deklein. Patrick Lou-
bert. Peter Sauder Chansons : John Sebastian 
75 min Le Faubourg a. Decarie 1. Carrefour 
Laval 2 (CI 

• Dans ce conte illustré en dessins 
animés, les Calinours, installes 
dans les nuages, veillent à la survie 
de lu tendresse sur la Terre. Ayant 
découvert qu'un méchant sorcier a 
enlevé lu princesse du pays des 
merveilles, ils convainquent une 
fillette. Alice, qui en est le sosie de 
prendre pour un temps lu place de 
celle-ci. Alice traverse donc un mi­
roir en compagnie de ses nouveaux 
amis et retrouve de vieilles con­
naissances: le lupin blanc, lu reine 
de coeur, le chapelier fou. Tweed­
ledum et Tweedledee, ainsi que 
quelques autres. Pendant qu'elle 
s'occupe ù retenir l'attention de ces 
divers personnages, les Calinours 
s'affairent à sauver la princesse de 
l'emprise du méchant sorcier. 

LES INCORRUPTIBLES 
(The Untouchables) 
Film américain 119871 de Brian De Palma Sce­
nario: David Mamet Images: Stepnen H Bu-
rum Montage : Jerry Greenberg Musique : En-
mo Morricone Avec Kevin Costner. Sean 
Connery Robert de Niro. Andy Garcia. Charles 
Martin Smith. Richard Bradford. Patricia Clark-
son 119 min Version française Parisien 1 . Ver­
sailles 1, Laval 5. Greenfield Park 2. (14 ansi 

• En 1930. l'agent fédéral Eliot 
Ness entre en lutte avec Al Capo-
ne, redoutable gangster qui contrô­
le un empire du crime à Chicago 

Une scène de Back to the Beach. 
en profitant de la loi de prohibi­
tion pour faire le commerce clan­
destin de l'alcool. Après l'échec 
d'un premier raid, Ness renonce à 
se faire aider par le corps policier 
de la ville et réunit autour de lui 
un petit groupe d'assistants triés 
sur le volet. Son principal lieute­
nant en même temps que son men­
tor est |immy Malonc, un consta­
ble d'âge mur. Agissant par 
surprise, les hommes de Ness, 
bientôt surnommés les Incorrupti­
bles, enrayent lu machine de Capo-
ne et arrivent à le faire traduire en 
justice sous inculpation d'évasion 
fiscale. 

KAMIKAZE 1989 

Film allemand '19821 de Wolf Gremm. Scena­
rio Robert Katz et Gremm. d'après un roman 
de Per Wahloo Images : Xaver Schwarzenber-
ger Montage : Thorsten Naeter. Musique : Ed­
ward Froese. Tangerine Dream. Avec Rainer 
Wemer Fassbinder. Gunther Kaufmann, Franco 
Nero. Boy Gobert Arnold Marquis. Nicole Hees-
ters. Brigitte Mira. 106 min. V.o., avec s.-t. 
français Le Milieu (CI. 

• Le lieutenant de police (ansen 
est en train de se distraire dans une 
discothèque lorsqu'on lui fait part 
d 'une situation d 'urgence. Une 
bombe doit exploser dans un édifi­
ce de trente étages où sont concen­
trées les opérations d'une impor-
lante maison d 'édi t ion qui 
contrôle les médius dans toute l'Al­
lemagne. Après avoir inutilement 
cherché l'engin, le policier fait des 
recherches pour savoir qui a inté­
rêt ù causer un tel branle-bus: éva­
cuation des lieux, interruption des 
activités, etc. Il fait face ù d'étran­
ges trépas, reçoit de curieuses com­
munications et finit par découvrir 
que l'immeuble compte un trente-
et-unième étage dont l'entrée est 
secrète. C'est là qu'il doit trouver 
la solution de l'énigme. 

MASTERS OF THE UNIVERSE 
Film américain (1987) de Gary Goddard. Scena­
rio : David Odell e t Stephen Tolkin. Images : Ha-
nania Baer. Montage: Anne V. Coates. Musi­
que: Bill Conti. Avec Dolph Lundgren, Frank 
Langella. Meg Foster. Billy Barty. Courteney 
Cox, James Tolkan, Christina Pickles. 106 min. 
Alexis Hlhon 1, Brossard 1, Place Decade 2 (G). 

• Depuis longtemps, sur la planète 
Eternia, le combat fait rage entre 
He-Man, champion des forces du 
bien, et Skeletor, le génie du mal. 
Un nain ingénieux, Gwildor, croit 
pouvoir venir en aide à He-Man 
grâce à une clé cosmique capable 
de transporter son possesseur à 
n'importe quel endroit de l'uni­

vers. Après s'en être servi. He-Man 
et quelques compagnons se retrou­
vent sur la Terre, plus précisément 
en Californie. Skeletor découvre 
leur destination et envoie à leur 
poursuite des créatures dangereu­
ses. Avec l'aide de deux adoles­
cents te r r iens , He-Man vient à 
bout de son mortel ennemi. 

NADINE 
Film américain (1987) de Robert Benton. Sce­
nario : Benton. Images ; Nestor Almendros. 
Montage : Sam 0 Steen. Musique : Howard Sho­
re. Avec Jeff Bridges, Kim Basinger, Rip Tom, 
Gwen Verdon, Glenne Headly. Mickey Jones, Jay 
Patterson. 85 min. Alexh Ninon 2, Carrefour 
Laval 5 (Gl. 

• Nadine exerce le métier dé coif­
feuse à Austin, au Texas, en 1954, 
mais nourrit d'autres ambitions. 
Elle se trouve en instance de divor­
ce avec Vernon Hightower, pro­
priétaire d'un bar assez peu fré­
quenté. En voulant récupérer chez 
un photographe des clichés com­
promettants, Nadine découvre que 
l 'homme vient d 'ê t re assassiné. 
Croyant mettre la main sur ses 
photos, la jeune femme s'empare 
d ' u n e enveloppe con tenan t les 
plans du tracé d'une autoroute. 
Elle appelle Vernon à la rescousse 
et tous deux se trouvent engagés 
dans une sombre affaire où leur 
vie est mise en péril. En effet, un 
margoulin dangereux appelé Pope 
veut avoir ces plans à tout prix et il 
lance ses sbires à leurs trousses. 
Partageant les mêmes dangers, Na­
dine et Vernon sentent renaître 
l'amour qui jadis les unissait. 

PSYCHOSE INFERNALE 
(Rosso Sangue) 
Film italien 119811 de Peter Newton (Aristide 
Massaceesi). Scenario: John Franklyn. Monta­
ge : George Morley. Musique : Carlo Maria Cor-
dio. Avec George Eastman, Annie Belle, Ed­
mond Purdom, Katia Berger. Anja Kochansky. 
94 mm. Berrl 4. (13 ans). 

• Atteint d'une étrange maladie, 
un homme constate que la régéné­
ration de son corps se fait aux dé­
pens des cellules de son cerveau. 
Cela le conduit à des accès de folie 
homicide au cours desquels il en 
vient à se nourrir de chair humai­
ne. Ses crises font habituellement 
suite à des rapports sexuels, ce qui 
fait que ses victimes sont habituel­
lement des femmes. Après avoir 
longtemps piétiné, la police finit 
par dépister ce fou dangereux. 

Vernon Hightower (Jeff Bridges) se retrouve pris entre sa copine 
(Clenne Headly) et celle qui deviendra bientôt son ex-femme (Kim 
Basinger), dans Nadine, une comédie de Robert Benton. 

SPECTACLE ÉCOLE 

7385, bout Déctrte, coin rue J tan-Talon 
Reservations et renseignements: 

731-9863 o u 731 -7771 

MUSÉE MeCORD 
D'HISTOIRE CANADIENNE 
690, RUE SHERBROOKE OUEST (MÉTRO McGILL) j 

Le Passé en Peinture 
Décou\ rez des oeu\ res d ' a n exceptionnelles, prêtées par les A r c h i v e s 

nationales d u C a n a d a , dont p lusieurs n'ont j a m a i s été 
\ u c s par le publ ic . Portraits et vues (bpographiques des I K ' e t 19̂  siècles 

Une occasion un ique ! 

Uu mercredi au dimanche de I Ih à I7h Ent rée : I.OUS 

Informat ion 398-7100 

Le Musée remercie de leurùppui les Musées nationaux du Canud j . 
le ministère des Affaires culturelles du Quebec et le Conseil des drts du lu CUM. 

COURS DE CHANT 
Technique vocale 
Théorie et sollége 

Répertoire, langues, 
interprétation, mise en scène 

Spectacles d'élèves 

Rene Berge, artiste canadien, boursier à 
Rome en 1955. carrière européenne, 
maintenant a Montreal, excellent péda­
gogue en technique vocale. 

RENÉ BERGE 389-7772 

Tous les mardis à 21 h, du 7 juillet a u 1er septembre, 
seront présentés des concerts classiques avec des artistes 
d e g r a n d r e n o m . V o i c i n o t r e t r è s i n t é r e s s a n t e 
programmat ion. 

A VENIR 

18 a o û t - C L A U D E SIROIS 
Pavillon du mont Habitant 

25 août - QUINTETTE À VENT D'AVIGNON 
Pavil lon du mont Habitant 

1er sept. — ANGÉLE DUBEAU 
Église Saint-Sauveur 

Réservat ion: 227-1836 (514) - 1-800-363-2448 sans frais 

I 

T H E A T R E D E M A R I O N N E T T E S 

Si le 
train 
pouvait 
parler 

t * i 
Création du neutre Je l'Avant-Pays 

Présenté au Musée ferroviaire canadien 
à Saint-Constant 

avec le soutien de Via Rail Canada Inc. 
Du mercredi au dimanche, à 14 h 00. 

Renseignements (514) 632-2410 

CHÂTEAU DUFRESNE 
MUSÉE DES ARTS DÉCORATIFS DE MONTRÉAL 

CONCERTS D'ÉTÉ 
avec le trio Eurydice 

les samedis et dimanches du 25 juillet au 9 août. 

Bach, Vivaldi, Fauré, Debussy, Satie... 

Représentations aux heures. 
Renseignements: 2 5 9 - 2 5 7 5 

Métro Pie-IX 
Angle boul. Pie-IX et rue Sherbrooke 

T 

STAKEOUT 
Film américain (19871 de John Badham. Scena­
rio: Jim Kouf. images: John Seale. Montage 
Tom Rolfe et Michael Ripps. Musique : Artrur B 
Rubinstein. Avec Richard Drevfuss, Emilio Este-
vez Madoline Stowe, Aidan Ouinn, Dan Lajna, 
Forest Whitaker. 118 min. Loews 1, Versailles 
S, Fairvtew 1 114 ara) 

• Un détective de Seattle. Chris 
Leece. est assigné avec un jeune 
collègue, Bill, à la surveillance 
d'une femme, Maria McGuire, qui 
a déjà été l'amie d'un criminel no­
toire. Celui-ci vient de s'évader ei 
l'on croit qu'il voudra rendre visite 
à Maria avant de fuir plus loin. Les 
deux hommes s'installent dans une 
maison vide en face du logement 
de Maria. Chris, qui vient d'être lâ­
ché par sa compagne, à l'occasion 
de prendre contact avec celle qui 
fait l'objet de leur attention et la 
trouve fort à son goût. Comme Ma­
ria répond à ses avances, il pousse 
son avantage, ce qui ne va pas sans 
lui créer des ennuis lorsque l'évadé 
en vient à rejoindre son ancienne 
blonde. 

WHO'S THAT GIRL? 
Film américain (19871 de James Foley. Scena­
rio : Andrew Smith et Ken Finkleman Images : 
Jan DeBont. Montage : Pembroke Herring. Mu­
sique: Strephen Bray. Avec Madonna, Griffin 
Dunne, John Mills, Haviland Morris, John 
McMartin. 94 min. Palace 2, Place du Parc 3. 
Dorval 1 (C I . 

• Nikki Finn vient de faire quatre 
ans de prison pour un homicide 
dont elle se sait innocente. Libérée 
sur parole, elle n'a qu'une idée: re­
trouver le salaud qui l'a mise dans 
ce pétrin. Seulement, elle ne sait 
pas qui il est. Elle est cueillie à sa 
sortie de geôle par un jeune avocat. 
Loudon Trott. qui a reçu la mis­
sion de l'escorter jusqu'à la pro­
chaine gare d'autobus et de voir a 
ce qu'elle quitte la ville. Par ail­
leurs. Loudon est aussi chargé de 
livrer à un client un précieux cou­
gar de Patagonie. L'avenir s'an­
nonce sous de belles couleurs pour 
Loudon qui doit épouser le lende­
main la fille de son patron. Mais 
ca, c'était avant qu'il rencontre 
Nikki Finn. 

SPECTACLE ECOLE 

Formation professionnelle 

SEPTEMBRE 1987 

0 
Centre 
de plein-être 

directrice 
Yuki Rioux. sexologue 

et miteure 

de « Shiatsu et sensualité •• 
aux Editions de l 'Homme 

diplômée du 

Kirnura Shiatsu Institut 

et du Nippon Shiatsu 

School de Tokyo 

Certificat émis après 300 

heures de cours. 

Possibilité de 15(1 heures 

de perfectionnement 

Renseignement* : >k > J i _ 
Montréal : , V T 
(514) 524-7818 NL 
Rivière-du-Loup : 
(418) 862-2598 \ 

L e g e s t e o u b l i é 
Oeuvres de la Collection 
permanente 

Jusqu'au 30 août 

À l ' h e u r e d e la 
H o l l a n d e / O u t o l H o l l a n d 
Oeuvres récentes d'artistes 
hollandais. 
Exposition organisée dans 
le cadre du festival 
L a H o l l a n d e a u C a n a d a 87 

Jusqu'au 6 septembre 

Elementa Naturae 
Oeuvres d'artistes du 
Québec exposées dans les 
jardins du Musée 

Jusqu'au 6 septembre 

L a r e n c o n t r e d ' u n lieu: 
Sculptures de la Collection 
permanente 

Cette exposition a lieu au 
Vieux-Port de Montréal: 
édifice de l'ancien 
poste de police 

Jusqu'au 27 septembre 

S e r v i c e d ' a n i m a t i o n e t 
d ' é d u c a t i o n 
Concert de musique 
improvisée avec Yves 
Bouliane et Gail Isseman les 
dimanches 9 et 30 août à 14 
heures 

Réservations: 8 7 3 - 2 0 7 8 
Admission: 4 $ 

Entrée libre au Musée 

Cité du Havre 
873-2878 

= MUSÉE D'ART CONTEMPORAIN DE MONTRÉAL 
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CINEMA 

Deux petits 
films 
pour l'été 

cm D U S S A U L T 

• Toujours la même chose, l'été. 
Des petits films. Des comédies 
sans conséquence. Du cinéma de 
pure distraction. Rien pour se 
casser la téte. Pas du gros travail 
pour les comédiens. Le gros bou­
lot, c'est au découpage, au monta­
ge. Pour le rythme... Faut que ça 
bouge. C'est ce que les Améri­
cains appellent action comedy. 
Chacun pimente ça à sa façon. Il y 
en a pour tous les âges. Pour les 
adultes. Stakeout de lotir, Ba-
dham. Pour les adolescents. Ad­
ventures in Babysitting, de Chris 
Colombus. 

Dans Stakeout, Richard Drey-
fuss incarne un policier chargé, 
avec son copain Emilio Estevez, 
de surveiller l'appartement de la 
belle Madeleine Stowe. La police 
croit que l'ancien chum de Made­
leine, évadé de prison, pourrait se 
planquer chez elle. 

La surveillance commence. Té­
léphone bugge, caméras cachées, 
lunettes d'approche... Tout l'arse­
nal de l'espionnage. Nuit et jour. 

Madeleine Stowe est diable­
ment belle. Dreyfuss en perd la 
lete. Il s'arrange pour la rencon­
trer... Ils se retrouvent au lit. Il lui 
laisse son numéro de téléphone, 
sans penser que ses collègues cap­
tent toutes les conversations. 

Decouvrira-t-elle sa véritable 
identité? Son ancien chum les su-
prendra-t-il au lit? Les supérieurs 
de Dreyfuss découvriront-ils que 
le mystérieux individu coiffé d'un 
immense chapeau rose sorti un 
matin de chez Madeleine, c'était 
lui? 

Vous verrez. Vous verrez... 
C'est le suspense. Assez bien 
mené, je dois dire. Malheureuse­
ment, vers la fin du film, une 
chasse à l'homme, à mon avis 
beaucoup trop longue, casse le 
rythme. On retombe sur terre, la 
minceur du sujet saute aux yeux. 

* * * 

Action et comédie dans Adven­
tures in Babysitting. Les vedettes 
du film, cette fois, sont des ado­

lescents : Elisabeth Shue. Keith 
Coogan. et la petite Maia Brew-
ton qui n'a pas plus de dix ans. 
Elisabeth va faire du baby-sitting 
chez Maia et Keith. La première 
chose qu'on sait, ils filent vers 
Chicago pour répondre à l'appel 
de détresse d'une copine (Penelo­
pe Ann Miller). Crevaison. Appa­
rition d'un monstre barbu... Fuite 
dans une auto volée. Une bande 
de tueurs à leurs trousses... La 
petite Maia entre ciel et terre, ac­
crochée à la paroi vitrée d'un 
gratte-ciel... En une soirée, ce qui 
ne se passerait pas en cent ans 
d'une vie normale! 

Tout ça cousu de fil blanc, tota­
lement invraisemblable! Mais 
avec du rythme. Des clins d'oeil. 
Dans le genre, pas mal réussi... 

STAKEOUT, de John Badham, Loew s 1, Fair-
view 1 et Versailles 3. 
ADVENTURES IN BABYSITTING, de Chris Co-
lombus, Loews5 Richard Dreyfuss, Madeleine Stowe et Emilio Estevez, dans Stakeout, un film dirigé par John Badham. 

Des promesses, des promesses... 
• La publicité m'avait appâte. 
Quand Catherine et Patrick font 
l'amour à l'écran, c'est pour de 
vrai, que disait l'annonce. Min­
ce! Et puis, cette aguicheuse énig­
me : faites l'expérience de la dé­
pendance passionnelle où person­
ne n'est en contrôle... H u m ! 
hum! Que cache ce charabia ra­
coleur? Pas grand-chose, à vrai 
dire. Mon bel amour, nui déchiru­
re, tourné par José Pinheiro est 
une pâlotte copie de la Femme 
publique de Zulawski. Et la jeune 
Catherine Wilkening, l'ombre de 
Valérie Kaprisky. 

|e ne sais pas si Catherine (Wil­
kening) et Patrick (Stéphane Fer-
rara, ancien champion de boxe 
poids moyen de France, à qui 
Jean-Luc Godard a donné un petit 
bout de rôle dans Détective) font 
ça pour vrai... Mais ils s'appli­
quent. La première fois, c'est 
dans la rue. Catherine ne connait 
pas Patrick. Il l'attrape, lui colle 
les épaules sur une voiture, la 
viole et part content de lui. La 
deuxième fois, c'est sur la scène 
d'un théâtre où Catherine s'escri­
me sur un rôle qui ne lui rentre 
pas dans l& tête. La troisième fois, 
c'est dans un lit... Catherine en 
redemande. Et Patrick en profite 

pour la dérouiller... Complète­
ment maso, la pauvre petite co­
médienne! 

Entre deux baises, elle monte 
sur les planches et massacre son 
Shakespeare au grand désespoir 
du metteur en scène (Véra Gregh, 
qui ressemble à Marguerite Du­
ras)... Il faudra que disparaisse 
l'amant terrible pour que Cathe­
rine puisse enfin donner la mesu­
re de son talent. 

Et l'expérience de la dépendan­
ce passionnelle'! Et le personne 
en contrôle? Ben. heu... Faudrait 
en causer a Catherine Wilkening 
ou à Stéphane Ferrara. Nous dans 
la salle, on a rien expérimenté du 
tout. 

Soit dit en passant, le Ministère 
de la culture de France a participe 
a la production de ce film. C'est 
une caution dont il faut se mé­
fier... 

L'affiche des Exploits d'un jeu­
ne don lu.m est aussi prometteu­
se : deux nichons... felliniens et. 
dessous, un adolescent les yeux 
levés au ciel. Un petit film de 
cul? La publicité précise : d'après 
un roman de Guillaume Apoli-
naire... Elle aurait pu ajouter que 

A V E Z V O U S V U ? 

• Angel Heart (Cineplex 9) — Un 
film policier avec une forte dose 
de fantastique. Robert DeNiro in­
carne le Diable et Mickey Rourke 
un détective privé découvrant 
avec horreur qu'il laisse des cada­
vres partout où il passe. Un film 
d'Alan Parker. 

• Association de malfaiteurs (Des­
jardins 4) — Une comédie de 
Claude Z id i . Endiablée. Avec 
deux jeunes pdg dynamiques et 
riches qui doivent se transformer 
en malfaiteurs pour se venger 
d'un salopard. Du même réalisa­
teur que les Ri poux. 

m Easy Rider (Cinema V. mardi) 
— Premier long métrage réalisé 
par Dennis Hopper, à la toute fin 
des années soixante. Un classi­
que. Deux motards sur les route 
de Californie. La liberté. Puis la 
réaction violente... Avec Hopper, 
Peter Fonda, Jack Nicholson et 
Karen Black. 

• Full Metal Jacket (Greenfield-
Park 3, Laval 3, Place du Parc 2 et 
York) — La guerre du Vietnam 
vue par Stanley Kubrick dans un 
film parfaitement maîtrise. Ce 
n'est pas la démence de Apoca­
lypse Now ni le réalisme de Pla­
toon, mais un regard critique sur 
l'esprit militaire et l'absurdité des 
guerres. Sur les contradictions de 
l'homme... 

• Jean de Florette et Manon des 
sources (Capitol) — Après avoir 
vu le Papet et Ugolin pousser son 
père. Jean de Florette, à l'épuise­
ment et à la mort, Manon se ven­
ge en privant d'eau le village 
complice. Une adaptation fidèle 
de l'oeuvre de Marcel Pagnol réa­
lisée par Claude Berri. Avec des 
interprétations saisissantes de 
Daniel Auteui l , Emmanuelle 
Béart et Yves Montand. 

• Manhattan (Cinema V, jeudi) — 
Un Woody Allen qui date de 
1979. En noir et blanc. Avec la 
jeune Mariel Hemingway dans le 
lit d'un quadragénaire divorcé 
(Allen) qui se pose des questions 
sur la vie. Et la mort. 

• Mauvais sang (Dauphin 1) — Au 
départ, une histoire un p * u com­
pliquée d'un vaccin à voler pour 
guérir une étrange maladie, celle 
qui frappe ceux qui font l'amour 
sans s'aimer. A l'arrivée, un éton­
nant polar français par un Jeune 
réalisateur de 24 ans, Léos Carax, 
qui bouscule les règles établies ci 
impose sa vision poétique du ci­
néma. On songe à Godard, 20 ans 
après la Nouvelle Vague. 

• Platoon (Cineplex 1 et Cinéma 
de Montréal I ) — Des scènes ter-

Michael Murphy (Yale) et Anne Byrne (Emily) dans Manhattan de 
Woody Allen, un film qui date de 1979. En noir et blanc. 

ribles notamment la destruction 
gratuite d'un village vietnamien 
par des soldats américains trans­
formés en Rambo. Une fois de 
plus, la guerre du Vietnam mais 
cette fois vue par un témoin di­
rect, le réalisateur Oliver Stone, 
dont le comédien Charlie Sheen 
se fait l'écho en même temps que 
l'écho de son père, Martin, la ve­
dette d'Apocalypse now de Cop­
pola. Quatre Oscars : meilleur 
film, meilleur réalisateur, meil­
leur bande sonore, meilleur mon­
tage. 

• A Room with a view (Cineplex 4) 
» Lucy doit épouser Cecil mais 
elle est secrètement éprise de 
George qu'elle a rencontré lors 
d'un voyage en Italie. Dans l'An­
gleterre du début du siècle, on se 
marie toujours selon les tradi­
tions victoriennes. Surtout si l'on 
est d'une famille bien. Une étude 
fort bien tournée, drôle et enle­
vée, signée James Ivory. 

• Un Zoo la nuit (Desjardins 2) — 
Très noir, très fort. Des images 
magnifiques. Les relations diffici­
les entre un père et son fils. Us ap­
prennent à se connaître, la mort 

T 
I 

les sépare. Avec Gilles Maheu 
poursuivi par deux policiers vé­
reux. Et Roger Le Bel, qui fait un 

les dialogues sont de Jean-Claude 
Carrière. Pas n'importe qui : il a 
travaillé avec Bunuel. Louis Mal­
le, Milos Forman, Godard. Waj-
da. Ferrari... Les plus grands! Au 
générique, des noms connus : les 
chevronnées Claudine Auger et 
Marina Vlady, Rufus, François 
Perrot... 

L'histoire se passe en 1914. 
Château à la campagne. Un ado­
lescent vient passer ses vacances 
en famille. Il n'a pas assez de yeux 
pour reluquer les bonniches... La 
guerre éclate. Les hommes s'en 
vont. Les femmes languissent. La 
place est libre. L'adolescent en 
profite. Deux paysannes, la ser­
vante, la nurse anglaise, sa jeune 
tante incestueuse... toutes dans 
son lit à tour de rôle. 

Apolinaire et Carrière là-de­
dans? Il y a bien quelques répli­
ques caustiques sur les fauteurs 
de guerre, les profiteurs... Mais 
tout est gâté par l'incroyable pla­
titude de la mise en scène, la ba­
nalité des images. Et le jeu figé 
des comédiens. 

MON BEL AMOUR, MA DÉCHIRURE, de J O i r 
Pinheiro. Desjardins 1. 
LES EXPLOITS D UN JEUNE DON JUAN, de 
Cianfranco Mingozzi, Bern 2. 

père émouvant. Un film a voir, 
du jeune cinéaste québécois Jean-
Claude Lauzon. 

EN VERSION 
FRANÇAISE 

• Les Incorruptibles (Greenfield 
Park 2. Laval 5. Parisien 1 et Ver­
sailles I. V.o.: Imperial) — Elliot 
Ness reprend du service avec son 
équipe de policiers incorrupti­
bles. L'objectif : mettre fin à la 
contrebande de l'alcool opérée 
par Al Capone. L'époque : l'ère de 
la prohibition à la fin des années 
20. Brian De Palma a pris comme 
argent comptant le credo de 
l'Amérique puritaine d'alors : les 
bons d'un côté et les méchants de 
l'autre. Mais sa séquence de l'es­
calier (en hommage au Cuirassé 
Potemkine d'Eisenstein ) mérite 
de figurer dans les anthologies. 

• Mon beau village (Ouimetosco-
pe, samedi) — Dans un paisible 
petit village tchèque, un camion­
neur a pour assistant un simple 
d'esprit qui a su préserver intact 
le secret du bonheur. Signé Jiri 
Menzel, un humoriste dans la li­
gnée de Jacques Tati. 

• Les Sorcières d'Eastwick (Berri 
3, Crémazie, Longueuil 2, Carre­
four Laval I et Le Paradis 2. V.o.: 
Palace 3 et Westmount Square) 
— Un Jack Nicholson méphisto­
phélique arrive dans une petite 
ville de la Nouvelle Angleterre où 
l'attendent Susan Sarandon, Cher 
et Michelle Pfciffer. Trois fem­
mes qui s'ennuient. Trois femmes 
qui ne s'ennuieront plus. Une ex­
cellente comédie de George Mil­
ler. 
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Stéphane Ferrara et Catherine Wilkening, dans «Mon Bel Amour, 
ma Déchirure» 

Béthune va très bien 
Presse Canadienne 

• Trois mois de tournage en Chi­
ne viennent de prendre fin pour 
l'équipe de production du film 
«Bethune», première co-produc-
tion Canada-France-Chine. 

Les comédiens et le personnel 
technique prendront un congé de 
six semaines avant de reprendre 
le tournage à Montréal, où Bethu­
ne a grandi, puis en Espagne, où 
il a travaillé. 

Réalisé par Phillip Borsos a 
partir d'un scénario de Tel Allan, 
le film met en vedette Donald Su­
therland dans le rôle du médecin 
canadien qui est devenu un des 
héros de la Révolution chinoise. 
Helen Shaver et Jane Birkin tien­
nent également des roles secon­
daires. 

Pour cette première co-produc-
tion avec la Chine, on a investit 
$16 millions, ce qui représente un 
des plus grosses productions ca­
nadiennes dans le domaine ciné­
matographique. Le Canada four­
nit 60 pour cent, la Chine et la 
France se partagent le reste. 

Le tournage a été brièvement 
interrompu en mai quand les 40 
membres de la production ont dé­

braye pendant 24 heures pour 
protester contre leurs conditions 
de travail. Une entente a finale­
ment été conclue à Yenan, a 
l'ouest de Beijing, par les produc­
teurs Pieter Kroonenburg et Ni­
cholas Clermont. Ils se sont enga­
gés à noliser un avion de New 
York pour amener des vivres 
agréables au goût des employes et 
de faire venir un médecin de 
Montreal pour assurer les soins 
de santé. 

Né en 1890 a Gravenhurst en 
Ontario, Bethune a pratique la 
médecine à Montréal avant de se 
rendre en Espagne, aider les Bri­
gades internationales qui ont fait 
la lutte a Frunco pendant de la 
guerre civile. En 1958, il be ren­
dait en Chine, où il a établi un 
hôpital mobile de l'Armée rouge 
dans la région nordique contrô­
lée par Mao Tse-Tung. 

En 1939. il mourait d'un em­
poisonnement de sang dans la 
guerre de la Chine contre le Ja­
pon. Plus tard, le président Mao 
lui rendait hommage dans un 
poème, largement diffusé pen­
dant la Révolution culturelle qui 
a commencé en 1966 pour se ter­
miner 10 ans plus tard. 
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C I N E M A 

Pour vous aider 
à faire un choix 

longs métrages, c'est beaucoup. 
Comment faire son choix à tra­

vers cette jungle ? À l'intention du festivalier 
qui ne veut rien laisser au hasard, voici une 
sélection de 50 filins que je propose parmi 
tous les choix possibles. Bien sûr, il risque de 
se glisser une part d'arbitraire dans cette sélec­
tion. Il m'a été donné de voir bon nombre de 
ces filins. Pour le reste, certains arrivent pré­
cédés de leur réputation, les autres suscitent 
une curiosité suffisante pour qu'on s'y intéres­
se. 

|e propose d'abord dix films que je considère 
parmi les plus importants de l'année. C e sont 
les « must » de ce festival. Viennent après 20 
valeurs sûres, oeuvres de cinéastes chevronnés 
ou films que l'on peut raisonnablement re­
commander. Les 20 derniers films représen­
tent les valeurs montantes du cinéma : cinéas­
tes à découvrir ou premières oeuvres qui pos­
sèdent une indéniable originalité. La catégorie 
dans laquelle ces films sont inscrits est indi­
quée entre parenthèses. L'apiculteur de Théo A n g e l o p o u l o s (Grèce) 

Les dix films les plus importants 
LUC P E R R E A U » 

Les ailes du désir de W i m W e n d e r s (RFA) 

• Les Ailes du désir de W i m W e n ­
ders ( R F A ). Le titre original : Der 
Himmer uber Merlin, l 'ange au-
dessus de Berl in. Tel est le sujet 
de ec film insolite, empreint de 
poésie et tourné en noir et blanc 
cl un peu de couleur par le réali­
sateur de Paris, Texas. ( H o m m a ­
ge a Anato le D a u m a n ) 

• L'Ami de mon amie d 'Er ic R o h -
mer ( France). Personne ne l'a vu 
mais on peut se fier a Rohmer . 
U n ton inimitable, une délicates­
se rare, une direction d'acteurs 
toujours impeccable. Ce serait , 
dit-on, la somme dont les f i lms 
p receden ts ( Le Rayon vert et 
Uuatre aventures de Reinette et 
Mirabelle) servaient d'ébauches. 
(Compét i t ion officielle) 

• L'Apiculteur de Théo Ange lo ­
poulos (Grèce) . S o u s la direction 
du g r a n d c inéas te g r e c , M a s ­
troianni dans ce role d'apicul­
teur. ( Hors-concours) 

• Good morn ing Baby lon ia de 
Paolo et Vit torio Tav ian i ( Italie). 
La nostalgie du cinéma à ses dé­

buts marque cette oeuvre gran­
diose qui se déroule dans les cou­
lisses de Ho l l ywood , a l'époque 
où Grif f i th tournait Intolerance. 
( Hors-concours) 

• Intervista de Federico Fellini 
( Italie). Une visite à Cinecitta, la 
cité italienne du c inéma. C o m m e 
dans Amurcord, Fell ini se sou­
vient, cette fois de cette magie du 
cinéma avec laquelle sa vie se 
confond depuis plus de 50 ans. La 
Dolce vita revisitée avec Mastro i -
nanni déguisé en M a n d r a k e le 
magicien. Magistral . ( Hors-con­
cours) 

• Noce en Gal i lee de M i c h e l 
Kh le i f i ( B e l g i q u e - F r a n c e ) . U n 
mariage musu lman en zone occu­
pée par Israel ravive de vieilles 
blessures. U n film tout en nuan­
ces, très attachant. (C inéma d'au­
jourd'hui et de demain ) 

• Repentir de Tengu iz Abouludze 
( U R S S ) . La dénonciat ion du sta­
l inisme à l'ère de la transparence. 
Une oeuvre baroque, longtemps 
interdite. ( Hors-concours ) 

• Soigne ta droite de |ean-Luc 
Godard ( France). Personne ne l'a 

vu mais c'est du Goda rd , invité 
fétiche de Serge Losique. U n G o ­
dard léger, previent-on, pour fai­
re pendant au King Leur égale­
ment au programme. Avec un 
choix de comédiens surprenant : 
Rufus. Vil leret. |ane B i rk in , les 
Rita M i t suko . François Perier ei 
G o d a r d lu i -même. Présenté en 
p r imeur mond ia le . ( H o r s - c o n ­
cours) 

• Yeelen (La Lumière) de Souley-
mane Cisse ( Mal i ). Conflit de gé­
n é r a t i o n c h e z les B a m b a r a s 
( M a l i ) . U n sorcier refuse de par­
tager ses pouvoirs avec son fils. 
Une vision de l 'Afrique qu'i l ne 
nous avait jamais été donné de 
voir. ( Hors-concours) 

• Les Yeux noirs de Nik i ta M i -
kha l kov ( I t a l i e - U R S S ) . Tou rné 
en Italie et en Russie, une atmo­
sphere à la Tchékhov, un film ef­
fervescent, d 'un comique irresis­
tible, mis en scène avec génie par 
un réalisateur soviétique au som­
met de sa carrière. Ce film a valu 
a Mast ro iann i , veritable feu d'ar­
tifice, le Pr ix d ' in terprétat ion 
masculine a Cannes . ( Hors-con­
cours ) 
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Vincent, The Life and Death of Vincent Van Gogh de Paul Cox (Australie) Actress de Kon ich ikawa (Japon) 

Les vingt valeurs sûres de ce festival 

Repentir de Tenghiz Abuladze (URSS) 

y si 

• Actress de K o n Ich ikawa ( la­
pon ) . Par un vétéran du cinéma 
japonais. (C inéma japonais d 'au­
jourd'hui ) 

• A Gathering of old men de Vol -
ker Schloendorff ( É . - U . ) . D a n s 
les années 70 en Louisiane, la ré­
volte de 18 vieillards noirs et 
d 'une jeune fille blanche pour 
empêcher un lynchage. ( H o r s -
concours ) 

• And the pursuit of happiness de 
L o u i s M a l l e ( Ê . - U . ) . Les n o u ­
veaux immigran ts umér ica ins : 
qui son t - i l s? D 'où v iennent - i l s? 
( Hors-concours) 

• The Belly of an architect de Pe­
ter Greenaway (G.-B). Le voyage 
p é r i l l e u x d ' u n a r c h i t e c t e 
amér ica in à R o m e . ( H o r s - c o n ­
cours) 

• La Casa de Bernarda Alba de 
Ma r i o C a m u s (Espagne) . L'adap­
tation de la pièce célèbre de Fede­
rico Garc ia Lorca, «une histoire 
de femmes sans h o m m e » . ( H o r s -
concours ) 

• Chronique d'une mort annoncée 
d e F r a n c e s c o R o s i ( I t a l i e ) . 
D'après le roman de Gabr ie l Gar­
cia M a r q u e z , l ' h o n n e u r perdu 
d ' A n g e l a V i c a r i o . ( H o r s - c o n ­
cours) 

y 

• The Glass Menagerie de Paul 
N e w m a n ( É . - U . ). Une ex-belle du 
S u d est prête à tout sacrifier pour 
le bonheur de sa fille qui ne vit 
que pour sa fragile ménagerie de 
verre. D 'uprès Tennessee W i l ­
l iams. ( Hors-concours) 
• Hope and Glory de lohn Boor-
man ( G . - B . ) . Boorman raconte 
ses s o u v e n i r s de la D e u x i è m e 
Guerre mondiale, notamment les 
amours d 'une jeune Ang la ise avec 
u n s o l d a t c a n a d i e n - f r a n ç a i s . 
( F i lm d'ouverture hors-concours) 

• Journal à mes amours de Mar ta 
Mes/aros ( Hongr ie ) . |uli veut de­
venir cinéaste. Elle devra atten­
dre la mort de Stal ine. La suite de 
Journal intime. 

• The Kid Brother de Claude G a -
g n o n ( C a n a d a - É . - U . - j a p o n ) . Le 
fi lm que Claude G a g n o n est allé 
tourné aux États-Unis. Le seul 
f i lm canad ien en compét i t i on . 
(Compét i t ion officielle) 
• King Lear de |ean-Luc G o d a r d 
( É . - U . - S u i s s e ) . U n e adaptat ion 
très libre de la pièce de Shakes ­
peare présentée dans sa version 
définitive. (Hors -concours ) 

• Masques de C l a u d e C h a b r o l 
( France). U n bon Chabro l dans la 
ve ine d ' H i t c h c o c k . ( H o r s - c o n ­
cours ) 

* ' l ' 

• Mi general de laime de A r m i -
n a n ( E s p a g n e ) . Le réal isateur 
d'EI Nido se paye la tète de l'ar­
mée. (Compét i t ion officielle) 

• Rampage de Wi l l i am Fr iedkin 
( É . -U . ) . D u réalisateur de French 
Connection et de Exorcist. ( C o m ­
pétition officielle) 

• Rita, Sue and Bob too d 'A lan 
Clarke ( G . - B . ) . Des personnages 
bien en chair servis avec un hu ­
mour à l 'anglaise. ( C i n é m a d 'au­
jourd 'hui et de demain ) 

• Shakespeare Wallah de lames 
Ivory ( G . - B . ) . Des comédiens bri­
tann iques interprètent S h a k e s ­
peare en Inde. Le fi lm qui a lancé 
la carrière d ' Ivory. ( H o m m a g e à 
lames Ivory et Ismuel Me rchan t ) 

• Une Flamme dans mon coeur 
d 'A la in Tanner (Su isse-France) . 
U n e passion amoureuse un peu 
folle filmée en noi r et blanc. Écrit 
et interprété par M y r i a m Meziè-
res. ( Hors-concours ) 

• Le Testament d'un poète juif as­
sassiné de Frank Cassenti (F ran ­
ce ). Les recherches que mène un 
fils pour retrouver la mémoire de 
son père, assassiné par les nazis. 
( C i n é m a d'aujourd'hui et de de­
ma in ) 

• Vincent, the life and death of 
Vincent Van Gogh de Paul Cox 
(Austra l ie) . V a n G o g h raconté 
pur un cinéuste australien origi­
naire comme lui des Puys-Bas. 
( Hors-concours ) 
• Zegen de Shohe i Imumura ( la­
pon ). A u début du siècle, un jeu­
ne laponais ambitieux organise 
un bordel à l'intention de ses 
compatriotes de passage en M a ­
laisie. (C inéma japonais d'aujour­
d 'hu i ) 

SUITE A LA PACE E 20 
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LES SORCIERES D'EASTWICK ( Q ) 
Dolby 8 W f * o - 1:45 - 4:1g • 7 : 0 o . fcis 

P S V C H O S E INFERNALE (18 anal 
1:80 • 3 . » • 8:20 • T:20 - l . -M 

LES EXPLOITS D 'UN JEUNE D O N J U A N 
(14 « m ) - 1:30 - 3:30 . S :M - 7:30 - 9:30 

BONAVTNÎURt 

J A W S , T H E R E V E N D E ( 0 ) 
S i m . i l (Mm.: 1.00 - 3:00 - ! 
8 » m.: 7:00 - BOO SM • 7.-00 • 0:00 

R E V E N G E OF THE NEROS (Q) 
S»m. at Dim.: 1:30 • 3:30 • 5:30 • 7:30 - »•' 
Sam.: 7:30 - B:M 

0:30 

BROSSARD . y 
Mort (Jhornpkïin 465-6906-

MASTERS OF THE UNIVERSE (O) 
1:00 - 3:00 - 5:00 - 7:00 - 9:00  

LA S A M B A (v. original») (Q) 
12:2» • 2:30 - 4:45 - 7:00 - 9:13  

R O B O C O P (v. original*) (14 a n t ) Dolby s ia r to 
12:45 - 2:50 - 5:00 - 7:15 - 9 3 0 

CARREFOUR LAVAL 
2330. Aut OOJ loureritldos 68B-3664 

LES SORCIERES O E A â T W I C K ( 0 ) 
12:10 - 2:30 - 4:50 . 7:10 . 9:30  

T H E CARE BEARS (G) ~ 
12:20 • 2:00 - 3:40 - 6:20  
REVENGE OF THE NERDS - 7:10 - 9:10 
R O B O C O P (*. original!) (14 ana) Dolby stéréo 
12:45 - 2:50 - 4:55 • 7 : 0 0 - 9 : 1 5  

MAID TO OROER (Q) 
1:15 - 3 : 1 5 - 5 : 1 5 - 7 : 1 5 - 9 : 2 0  

N A D I N E (Q) • 
1:20 - 3:20 - 5:20 - 7:20 - 8:25 •_ 

LA BAMBA (v. origin. I») (3) Dolby SMtZÔ 
12:15 - 2:30 - 4:45 - 7:05 • 9:25 

COMPLEXE DESJARDINS 
Bovla io 1 280-3141 

M O N BEL AMOUR MA DÉCHIRURE (18 a n t ) 
12 :35- 2 : 5 5 - 5 : 0 0 - 7 : 0 5 - 9:15 
Couche lard: Van. » l Sam.: 11:30 P.M. 

U N Z O O LA NUIT (14 a n . ) 
Van. Sam. at Dim.: 12:00 - 2:30 - 5:00- 7:15-9-35 
Lundi au Jeudi: 2:00 - 5:00 - 7:15 - B:35 
Coucha lard: Van, a l Sam.: 11:45 P.M. 

LE SECRET DE M O N SUCCÈS (G) 
1 2 : 4 5 - 5 : 1 0 - 9 : 3 5 
2» film: HARRY ET LES H E N D E R S O N S 
2:55 - 7:20 — Coucha tan): 11:50 Van, e l Sam 

A S S O C I A T I O N DE MALFAITEURS (G) 
12:30 - 2:45 - 5:00 - 7:10 - 8:20 
Couche lard: 11:20 P.M. yen et Sam. 

CRÈMAZIE 
Si-Dunu » Oèanazle 388-4310 

LES QORCIÊRl iS D'EASTWICK (G) 
Dolby Stéréo 
Sam. el Dim.: 12:30 - 2:*5 - 5:00 • 7:15 - 9:20 
Sem.: 7:00 - 8:15 

LE DAUPHIN 
B e o u t t t n près a lbervf le 721-6040 

M A U V A I S SANG (G) 
Sam. a l Dim.: 4:00 • 9:00 — Sem.: 9:00 
2e lilnv BOY MEET GIRL (»- Irançalta) 
Sam. « I P lm. : 2:00 - 7:00 — Sem.: 7.00 

MOLIERE (G) 
Sam. al Dim.: 1:50 - 7:00 — Sem.: 7:00 

PLA2A ALEXIS N IHON 
•<wuu o u M#ito Arwo'o' 935-4246 

MASTER OF T H E UNIVERSE (G) Dolby Stéréo 
1:00 - 3:10 • 5:15 - 7:20 . 9:30  
NADINE (G) 

1:10 - 3:00 - 5:00 - 7:00 - 9:00  
MAID T O ORDER (G) 
1:15-3:18 - 3 : 1 5 - 7 : 1 5 - 9 : 1 5 

ixs exploits^ 
d'un jeune 
DonJuan w 

Stt-CAIHlflINt 28«-2llb 

SI-DENIS 
1590 njo St-Der*1 845-3222 

fMOCOP (». l r a n t a T i i ) ( 1 4 a n t ) DolbT&ftrao" 
12:43 • 2:50 • 5:00 • 7;0S - 9:18 

LE PRÉDATEUR (14 a n t ) 
1.-00 • 3:05 - 5 : 1 3 , 7:20 - » : 3 0 

SQUARE DECARIE • . 
Décona luo d e Jeàn-lolon 341-3190 

THE CARE BEARS (G) 
12:15 • 2:10 • 3:45 - 5:20  

LA BAMBA (Q) Dolby Sléréo 
7:15 • M Q  

MASTERS OF T H E UNIVERSE (G) 
12:30 • 2:45 - 5:00 - 7:05 - 8:15 

ASTRE , 
Sl ieonord. 9480 l a c o r d a W 327-5001 

MASTERS OF THE UNIVERSE ( 0 ) Dolby Stareo 
Sam. et Dim.: 1:10 • 3:18 - 5:20 - 7:25 - 9:30 
Sam.: 7:15 - 9:20 
Couche lard: Van. Sam.: 11:30 P.M.  

ROBOCOP (14 ant ) Dolby Sléréo 
Sam. e l Dim.: 1:00 - 3:00 - 5:00 - 7:00 • 9:00 
Sam.: 7:00 - 9:00 
Coucha lard: Van. Sam.: 11:00 P.M.  

LA BAMDA (G) Dolby Stéréo 
Sam. at Dim.; 1:00 - 3:05 - 5:10 - 7:15 • 9:20 
Sam.: 7:00 - 9:00 
Couche tard: Van. Sam.: 11:15 P.M.  

REVENGE O F T H E NERDS ( G ) 
Sam.e l Dim.: 1:00 - 2:40 - 4:20 - 8:00 - 7:45 - 9:30 
Sem.: 7 : 3 0 - 9 : 1 5 

MONTREAL 
15*4, MIRoVcn » Popmeou 521-7870 

PLATOON (14 ana) 
2:40 - 5.00 • 7:20 • 9:40 

LE N O M DE LA ROSE (14 am) 
2:00 - 4:30 - 7:00 - 9:25 

PARADIS 
"215 HocMologo, 354-3110 ' . ' . 

R O B O C O P (francali) (14 ana) 
Sam. et Dim.-. 1:15 - 3:15 - 5:15 - 7:15 • 9:15 
iiem.: 7:00 - 9:00  

LES SORCIERES D'EASTWICK (G) 
Sam. ol Dim : 12:45 - 3:00 - 5:15 - 7:30 - 0:15 
Sem.: 7:15 - 9:30  

PRÉDATEUR (14 a n t ) 
Sam. el Dim : 1:30 • 5:40 - 9:50 - Sem.: 9:25 
2e tllm: O P É R A T I O N C H I M P A N Z É 
Sam. el Olm.: 3:35 - 7:45 — Sem.: 7:20 

DAUPHIN 

BEAgN-lIBERVILU lt\6060 mmm 
r p / O S L -Al l ! MS LA11RENTIUE 5 iSOlim 141 j2E2fPf\ 

H&jbM " KM " i l PONI-MEBCIEH 091-1310, f'Çx'f. 

^DUNDEE] 

A V E R T I S S E M E N T : R K 
Nous vous conseillons W l m Ê â 
de ne pas voir ce film seul. / 

OMEGA VALLEYFIELO 
3-^65 CH CHAMBLY • LONGUEUIL 647-1122 CINEMA LE PARISJ 

ag i PES lAUHmiPtb iSQiUl r . l l T E 2 » » > 

2001 Université 
C o m do Mouonneuve 849-4518 

P L A T O O N ( l a an t ) 
2:00 • 4:15 - 7:00 • 9:15  

SECRET OF MY SUCCESS (G) 
1:00- 3 :05 - 5 :10- 7:15 • 9:30 

THE NAME OF THE ROSE ( 1 4 a n t ) 
1:00 - 4:00 • 7:00 • 9:25  

A R O O M WITH A VIEW (G) 
2:00 - 4:20 • 7:00 - 9:20  

REVENGE OF THE NEROS (G) 
1:10 - 3:10 - 5 :10- 7:10 - 9:10 

PREDATOR (14 ana) 
1:05 - 3:05 • 5:05 - 7:05 - 9:05  

R I V E R S EDGE (14 ant ) 
1:00 - 3:00 • 5:00 • 7:00 - 9:00 

THE BELIEVERS (14 a m ) 
1:00 - 3:05 - 5:15 - 7.25 - 9:35  

ANGEL HEART (14 ant ) 
1:30 - 4:30 - 7:00 - 9:30 

LE FAUBOURG 
1616, Sa-CoOiarlna O 932-2121 1 B9 

R O B O C O P (14 ant ) Dolby Stereo THX 
12:30 - 2:30 - 4:40 • 7:00 - 9:15  

LA BAMBA (». originale) (G) Dolby Slereo THX 
1:00 • 3:10 - 5:20 • 7 35 - 9:45  

R O X A N N E (G) Dolby Stereo 
12:45 • 3:00 - 5:10 - 7 1 5 - 0:30  

THE CARE BEARS (G) , 
12:10 • 1:45 - 3:20 - 5:00  

JAWS, THE REVENGE (G) - 7:30 • 9:30 

JEAN-TALON . 
2 rues à rosi da Pie-IX 725-7000 

R O B O C O P (v, Irançalta) (14 a n t ) 
Sam. at Dim.: 12:30 • 2:30 - 4:45 - 7:00 - 9:15 
Sem.: 7:00 - 9:15 

LONGUEUIL 
Ploce longueuD 679-7451 

R O B O C O P (v Irançalta) (14 ant ) 
Sam. a l Dim.: 1:00 • 3:00 • 5:00 - 7:00 - 9:00 
Sam.: 7:00 - 9:00  

LES SORCIÈRES D'EASTWICK (G) 
Sam. al Dim.: 12:30 - 2:45 - 5:00 - 7:15 - 9:30 
Sam.: 7:15 - 9:30 

ODfcON-LAVAL 
Centre 2000 B o J St-Moron 687-3207 

R O B O C O P (v. Irançalta) (14 ant ) 
Sam. al Olm.: 1:00 - 3:00 - 5:00 - 7:00 - 9:00 
Sam.: 7:00 - 9:00 

O M E G A , . - '• 
Centre Moxi 2675 ch CnomWy Long 647-1/122 

L'ENFANT SACRE D U TIBET (G) 
Ven. Sam. el Dim.: 2:50 • 6:25 -10:00 — S e m : 9:20 
2e l l lm: C R O C O D I L E DUNDEE 
Ven. Sam, el Dim.: 1 :00-4:35-8:10 - Sem.: 7:30 

D R A G N E T (G) 
Van. Sam. at Dim.: 1:00 - 3:10 - 5:20 - 7:30 - 9:30 
Sem.: 7:30 - 9:30 

PLACE DU CANADA 
Via O à t e a u Chompki in 861-4595 

D R A G N E T (G) Dolby Stéréo 
Sam. al Dim.: 1:00 • 3:05 • 5:10 - 7:20 - 9:30 
Sam.: 7:20 - 9:20 

CINE-PARCS 
3a F I L M V E N . S A M . S E U L E M E N T 

CINÈ-PARC ODÈQN 
horn-Con ( t o m e 9-8runo) 98 655-0692 

R O B O C O P (14 a n t ) 
2e lllm: r >' 
3e lllm: LE RETOUR DES MORTS VIVANTS 

LES SORCIÈRES D'EASTWICK (14 a n t ) 
2e lllm: POLICE A C A D E M Y 4 
3e lllm: BRAS DE FER 

CINÈ-PARC LAVAL 
Auto, de* Louroni ides (sortie 14) 6 2 2 4 6 8 6 

L'ENFANT SACRE DU TIBET (G) 
2e lllm: C R O C O D I L E D U N D E E 
3e lllm: TOP G U N  

LES SORCIÈRES DEASTvVlCK (14 ans) 
2o film: POLICE A C A D E M Y 4 
Je lllm: BRAS OE FER 

I N H E R S P A C E ( G ) 
2e lilm: S U P E R M A N IV 
3e lllm: POLICE ACADEMY 4  

R O B O C O P (14 ant ) 
2e lllm: LES BRANCHÉS D U B A H U T 
3e lllm: LE RETOUR DES M O R T S VIVANTS 

CINE-PARC. CHATEAUGUAY 6 9 M 3 1 0 
6 x m d u pont Merde» V B f i Cnoteauguay 

ROBOCOP (14 a n t ) 
2e lllm: LE RETOUR DES M O R T S VIVANTS 
3e Hint: F X  

FULL METAL JACKET (14 a m ) 
2e lllm: M O S Q U I T O COAST 
3e lllm- DEADLY FRIEND  

INNERSPACE ( G l 
<e lllm: SUPERMAN IV 
?e lllm: POLICE ACADEMY 4 

CINÊ-PARC VAUDREUIL 
rront-Con (aortle 3) A55-61&4 

LE FLIC DE BEVERLY HILLS 2 (G) 
2e lllm: TEEN WOLF 
3e lllm: HEARTBREAK RIDGE  

LES SORCIÈRES O EASTWICK (14 ant ) 
2e lllm: POLICE A C A D E M Y 4 
3e lllm: BRAS DE FER 

CINÈ-PARC ST-EUSTACHE"..-
Route 15 ( t o r t » 21) 422-6660 $79-1 

LE PREDATEUR (14 ant ) 
2e lllm: LE M A N N E Q U I N 
3e lilm- LES AVENTURES OF JACK B U R T O N 

HARRY ET LES H E N O E R S O N S (G) 
2e lllm: LE SECRET DE M O N SUCCES 
3 e l l l m : C O M M E r n C L A O U E R 1 M I L L I O N O E S 

MASTERS OF THE UNIVERSE (G) 
2e lllm: 52 PICK UP - 3c l l lm' STREET SMART 

BLANCHE NEICE (G) 
2e lllm: LES A R I S T O C H A T S 
3e lllm: 52 PICK UP (Irancalt)  

ROBOCOP (14 ant ) 
2e lllm: 3 A M I G O S 
3a lllm: OESPARATELY SEEKING SUSAN 

' ' i . ; . ; . / ' •';..•'.•. '- ' 

: WBk Mm 

ST-JEROME ST-HTACINTHE JOUETTE 

m8h, 
'̂ IIEplESElIXaï 

?lfili§§f Bit rail 
lllfflMlTMIiri 

UN Z00, U NUIT 1 ACCUEILLI PAR UNE OVATION! 
•'; . -nWrWNUCMi^/OL'rmDEMOtrr^ 

Mol. j'ai vu "UN.Z00. LA NUir deux f b i s ^ . ^ 
et je le reverral̂  J'en reste tout ému • 
et surexcité deux jours après. : 

-BHUNO.DOSTltWFflESE ' ' 

• • • i ' À VOIR ABSOLUMENT! 
RICHARD CUAY. BON DIMANCHE 

Un poème urbain! candide, provocant ^ L ^ 
et pur comme la première oeuvre 
d'un jeune cinéaste. 

- UIN0U PETfCTBW. LES BELLES HEURES R C 

"UN ZOO. LA NUir de Jean-Claude Lauzon 
a touché et même bouleversé les festivaliers 
et l'accueil des festivaliers a bouleversé Lauzon. 

' 'FRANCHIE GRIUALDI LA PRESSE ' 

"UN Z00. LA NUir révèle un grand comédien : 
Rocjer LeBel. V.FRANCIKE LAURENDÉAU LE OEWW. •' • 

ILLES MAHEU 

ARRIVE 
SUR 

TERRE! 

DOLPH FRANK 
LUNDGREN LANGELLA 

O F T H E 

l U N I V E R S ^ 
Tht» Ltva> -Action Mot ion PtatUf» 

(A CAM NON 
. i , i . . . . . . . . . . 

3r«c ji<aMim 

(V .O . ANGLAISE) 

ttura^aaitM • 
I t U I < J B * < « É « i U , - « l S " , | > l » 

twrMJHjtBunBn»»"'. « » « âjjjni M » 

NIVEAU BU*METRO ATWA1ER 93S-424B 

F ÛWNES1987 p 

sÉuamomqEuc 

k

: ois KÉAiatmis 'i 

CINÈ-PARC ST-HILAIRE 
Roule 20 (torlie 115) 4 6 7 4 4 0 2 

L'ENFANT SACRE DU TIBET (G) 
2e lllm: C R O C O D I L E D U N D E E 
3e lilm: TOP G U N 

BLANCHE NEIGE (G) 
2e lllm: LES A R I S T O C H A T S 
3e lllm: 52 PICK UP (Irançalt) 

LA 
BATAILLE 
DES ÉTOILES... ,i LES PflODUCTIONS 0Z •' LOfRCE NâTloNAl OU FILM OÙ CANADA., 

JEAN CLAUOE LAUZON ' •"' ' l ; ' 
' R X E R l E B a CILLES MAHEU ' " 
. • *M M » rjMumHOjOF , i W vitu. LVMCAuUC Ct»WO.i >.-«-'r.«C.-'. 

ROGER niAPPlER FtLRRÊ CEN0R0N • 

„ Jnterprëtaiian ma-
•'. ç p B * de Rajpr U 

•>* B K ' l i f w X * ^ 
sont et plein cfhu- . 

L'evenemenl le plus 
msn)iantdu40aFe>' 
twalde Cannes est un 

, Ifen etr ange, pertur 
bant et bnlant tout ' 
a 11 ta UN. ZOO. . 
LA NUIT • ' ' i 

se.rf ' 
• •Vii^jj-.j.ry 

FC-, )'-L»nB«Bisrin«(« 
\ jKrcuantf.lesaTa- ': 

| ges impressionnâmes. 
^S- .itasaniuasokfes • 

.54»VX--

• Un premier flrri 
tresrtuitnse.Jla 
tas d'une grande 
vrtence et d'une 
o/»n*t«ildnjiSt; 

'•'•{irWVf.'.'r «W 

DESJARDINS EU 

Un spectacle 
pour toute la 

famille. 

DISTRIBUE PAR ClNEPLEX ODEON Fil MS 

<S ASTRE 

SQUARE DÊCARIE | c> BROSSA t̂) | CINE-PARC ST-EUSTACHE 
CARIE SUU 0E JEAN TALON 3413190 MAIL ÇHAMPtAIN K)J6 ROUIE IS ISORIIE ; ' l | 47^ 66M 679ir07 

9450 LACOHUAIRE 327 bOOl 

B l A N C H E 

NEIGE 
et les 7 Nains 

pfJl i i . i .»J.IUJII!M.' l i 
935-424» 

m 
OCWA 

1016 STE-CATHERINE 0 032-3121  

23307 AUT DES LAIJHENTIDES 686-3664 OtCARIE. SUD DE JLAWif ÂL0N3413190 

CARREFOUR LAVAL j SQUARE 0ECARIE CINÉ-PARC ST-EUSTACHE | CINE-PARC ST-HILAIRE 
ROUrt 20 iSORIlt 1151 467-0402 

EN COLLABORATION AVEC: 

ClNEPLEft ODEON O U R S 

c o n c o u r s VACANCES P R O D U I T S 

Kodak 

G A G N E Z U N DES 3 VOYAGES 
POUR 4 PERSONNES (2 ADULTES — 2 ENFANTS) 
AU BOSCOBEL BEACH EN JAMAÏQUE. 

VALEUR APPROXIMATIVE 3 500$ 
INfOHMATIOMl CHEZ VU DtTAILLAWyS KODAK WaHTICIWaHT» 

SORTIE 2 



Les arts cette semaine 
Les horaires de cette page doivent 

parvenir avant mercredi au 
Service des arts et spectacles, 

LA PRESSE, 7 Saint-Jacques, Montréal H2Y 1K9 
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CINEMA 

Astre (1): -Masters of the Universe-. 
Sam., dim.: 13 h 10,15 h 15,17 h 20.19 
h 25. 21 h 30. En sem.: 19 h 15, 21 h 20. 
Dernier spectacle ven., sam.: 23 h 30. 

' Astre (2): «RoboCop». Sam., dim., 13 h, 
15 h. 17 h. 19 h. 21 h. En sem.: 19 h, 21 

' h. Dernier spectacle ven. et sam.: 23 h. 
Astre (3): «La Bamba». Sam., dim., 13 h, 

;15 h 05. 17 h 10, 19 h 15, 21 h 20. En 
•sem.: 19 h. 21 h. Dernier spectacle ven. 
'.et sam.: 23 h 15. 
Astre (4): «Revenge of the Nerds». 
Sam., dim.: 13 h, 14 h 40, 16 h 20, 18 h, 
19 h 45, 21 h 30. En sem.: 19 h 30, 21 h 

!15. 
Berri (3): «Les sorcières d'Eastwick»; 13 
h 45, 16 h 15, 19 h, 21 h 15. 
Berri (4): «Psychose infernale»: 13 h 20, 
15 h 20. 17 h 20, 19 h 20. 21 h 20. 
Berri (5): (Les exploits d'un jeune don 
juan»: 13 h 30. 15 h 30, 17 h 30. 19 h 30, 
21 h 30. 
Bijou: «Infirmière du plaisir»: 12 h, 15 h, 
18 h. 21 h. «Escapade d'un photogra­
phe»: 13 h 30. 16 h 30. 19 h 30. 
Bonaventure (1): «Jaws, the Revenge». 
Sam., dim.: 13 h. 15 h. 17 h. 19 h. 21 h. 
En sem.: 19 h. 21 h. 
Bonaventure (2): ^Revenge of the 
Nerds-. Sam., dim.: 13 h 30. 15 h 30, 17 
h 30. 19 h 30. 21 h 30. En sem.: 19 h 30. 
21 h 30. 
Brossard (1): «Masters of the Univer-
se»: 13 h. 15 h, 17 h, 19 h, 21 h. 
Brossard (2): «La Bamba»: 12 h 25.14 h 
30. 16 h 45, 19 h, 21 h 15. 
Brossard (3): «Robocop : 12 h 45. 14 h 
50. 17 h, 19 h 15, 21 h 30. 
Capitol: «Jean de Florette»: 14 h 40, 19 
h 10. «Manon des sources»: 12 h 30, 17 
h. 21 h 30. 
Carrefour Laval (1): -Les sorcières 
d'Eastwick»: 12 h 10. 14 h 30. 16 h 50. 
19 h 10. 21 h 30. 
Carrefour Laval (2): -The care bears-: 
12 h 20,14 h. 15 h 40. 17 h 20. «Reven­
ge of the Nerds» : 19 h 10. 21 h 10. 
Carrefour Laval (3): RoboCop»; 12 h 
45.14 h 50. 16 h 55, 19 h. 21 h 15. 
Carrefour Laval (4): «Maid to orders: 13 
h 15. 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15, 21 h 20. 
Carrefour Laval (5): «Nadine»: 13 h 20. 
15 h 20. 17 h 20. 19 h 20, 21 h 25. 
Carrefour Laval (6): «La Bamba»: 12 h 
15. 14 h 30. 16 h 45, 19 h 05. 21 h 25. 
Carré Saint-Louis: «Fantasmes très 
spéciaux»-: 11 h 30. 15 h 25. 19 h 15. 
• Filles de ferme»: 12 h 40. 16 h 30, 20 h 
35 -Jouissance à domicile»: 14 h 05. 17 
h 50. 21 h 55. 
Chambly: «Le secret ae son succès-. 
Harry et les Hendersons-: Sam.: 19 h 

30. Dim.: 13 h 30. 19 h 30. Lun.: 19 h 30. 
Cinéma de Montréal (1): .Platoon»: 14 
h 40. 17 h. 19 h 20. 21 h 40. 
Cinéma de Montréal (2): «Le nom de la 
rose»: 14 h. 16 h 30. 19 h. 21 h 25. 
Cinémathèque Québécoise (335 e.. 
Maisonneuve) — Sam., «Futures Vedet­
tes»; 18 h 35. «La lumière d'en face»: 20 
h 35. Dim.: «Cette sacrée gamine»; 19 h 
35. «Ascenseur pour l'échafaud» 20 h 
35. 
Cinéma V: Sam., < The assault': 16 h, 21 
h 30. «Pnck up your ears»: 16 h 15, 21 h 
15. «The Cotton Club»; 19 h. «Crocodile 
.'•undee»: 19 h 15. «The Rocky Horror 
Picture Show»»: 23 h 45. (Little shop of 
horrors»; 24 h. Dim.: iMary Poppins»; 
13 h. «Doctor Zhivago»; 14 h. «The As­
sault: 14 h 45. 19 h 15. «Twist and 
.shout»: 17 h 15. 22 h. «Alfred Hitch­
cock's North by Northwest»: 19 h. «Cro­
codile Dundee»: 21 h 30. 
Cinèplex (1): «Platoon»; 14 h. 16 h 15. 
19 h. 21 h 15. 
Cinéplex (2): «Secret of my Success»; 
.13 h. 15 h 05, 17 h 10. 19 h 15, 21 h 30. 
Cinèplex (3): «The Name of the Rose»; 
13 h. 16 h, 19 h, 21 h 25. 

Cinèplex (4): «Room with a View»; 14 h. 
16 h 20. 19 h. 21 h 20. 
Cinèplex (5): «Rèvenge of the nerds»: 
13 h 10, 15 h 10, 17 h"l0. 19 h 10, 21 h 
10. 
Cinéplex (6): «Predator»: 13 h 05, 15 h 
05. 17 h 05. 19 h 05. 21 h 05. 
Cinèplex (7): «River's Edge»: 13 h, 15 h, 
17 h. 19 h, 21 h. 
Cinèplex (8): «The Behevers»; 13 h. 15 h 
05.17 h 15. 19 h 25. 21 h 35. 
Cinèplex (9): «Angel Heart»; 13 h 30.16 
h 30. 19 h. 21 h 30. 
Commodore: «Secrétaire sur canapé». 
«Stimulations pour voyeur». «Trafic 
d'étudiantes». 
Complexe Desjardins (1): «Mon bel 
amour, ma déchirure»; 12 h 35,14 h 55, 
17 h, 19 h 05.21 h 15. Dernier spectacle 
ven.. sam.: 23 h 30. . 
Complexe Desjardins (2): «Un zoo la 
nuit». Ven., sam., dim.: 12 h, 14 h 30,17 
h, 19 h 15. 21 h 35. Du lun. au jeu.: 14 h, 
17 h, 19 h 15, 21 h 35. Dernier spectacle 
ven., sam.: 23 h 45. 

Complexe Desjardins (3): «Le secret de 
mon succès»; 12 h 45,17 h 10, 21 h 35. 
«Harry et les Hendersons»: 14 h 55,19 h 
20. Dernier spectacle ven. et sam.: 23 h 
50. 
Complexe Desjardins (4): «Association 
de Malfaiteurs»: 12 h 30, 14 h 45.17 h, 
19 h 10, 21 h 20. Dernier spectacle ven. 
et sam.: 23 h 20. 
Conservatoire d'art cinématographi­
que: Sam.: «My beautiful Laundrette»: 
19 h. «The fourth man»: 21 h. «The 
draughtsman's contractu: 19 h. «The se­
ven year itch»: 21 h. 
Crémazie: «Les sorcières d'Eastwick». 
Sam., dim.: 12 h 30,14 h 45,17 h, 19 h 
15, 21 h 20. En sem.: 19 h, 21 h 15. 
Dauphin (1): «Mauvais sang». Sam., 
dim.: 16 h, 21 h. En sem.: 21 h. «Boy 
meet girl». Sam., dim.: 14 h, 19 h. En 
sem.: 19 h. 
Dauphin (2): «Molière». Sam., dim.: 13 h 
50,19 h. En sem.: 19 h. 
Décarie (1): «The care bears-: 12 h 15, 
14 h 10,15 h 45.17 h 20. «La Bamba»: 
19 h 15,21 h 30. 

Décarie (2): «Masters of the Universe»: 
12 h 30,14 h 45,17 h, 19 h 05, 21 h 15. 
Dorval (1): «Who's that girl»: 13 h, 15 h 
,10,17 h 20,19 h 30, 21 h 40. 
Dorval (2): «Back to the beach»: 13 h 05, 
•15 h 05,17 h 05,19 h 05, 21 h 05. 
Dorval (3): «The lost boys»: 12 h 35,14 
h 45,16 h 55.19 h 05, 21 h 15. 
Dorval (4): «Snow White and the 7 
dwarfs»: 12 h 15, 14 h 15. «Summer 
'School»: 17 h, 19 h 10, 21 h 20. 
Eve: «Mrs. Smith's erotic holiday»: 10 h 
10,13 h, 15 h 50,18 h 40.21 h 30. «Co-
meback Marilyn»: 11 h 30,14 h 20,17 h 
-10,20 h. 

Fairview (1): «Stakeout»: 13 h 45,16 h 
15.18 h 45, 21 h 20. 
Fairview (2): «The living daylights»: 13 h 
10,15^.50,18 h 30. 2 ^ 10. . 

Faubourg Sainte-Catherine (1): «Robo­
Cop»: 12 h 30,14 h 30, 16 h 40,19 h, 21 
h 15. 
Faubourg Sainte-Catherine (2): «La 
Bamba»; 13 h. 15 h 10,17 h 20,19 h 35, 
21 h 45. 
Faubourg Sainte-Cather ine (3): 
«Roxanne»: 12 h 45, 15 h, 17 h 10,19 h 
15, 21 h 30. 
Faubourg Sainte-Catherine (4): «The 
care bears»: 12 h 10, 13 h 45, 15 h 20, 
17 h. «Jaws, the revenge»: 19 h 30, 21 h 
30. 
Greenfield (1): «The living daylights»: 13 
h 10, 15 h 50, 18 h 30,21 h 10. 
Greenfield (2): «Les Incorruptibles»: 12 
h, 14 h 20, 16 h 40,19 h 05, 21 h 30. 
Greenfield (3): «Blanche Neige et les 7 
nains» 12 h 15, 14 h 15. «Full Metal 
Jacket»; 16 h 40,19 h, 21 h 20. 
Guy: «Lady dynamite»: 9 h 50, 12 h 25, 
15 h, 17 h 40, 20 h 15. «Hot Dallas 
nights»: 11 h 10, 13 h 45, 16 h 20, 19 h, 
21 h 35. 
Imperial: «The Untouchables»: 12 h, 14 
h 20, 16 h 45, 19 h 10.21 h 35. 
Jean-Talon: «RoboCop». Sam., dim.: 12 
h 30. 14 h 30. 16 h 45,19 h, 21 h 15. En 
sem.: 19 h. 21 h 15. 
Kent (1): «Back to the Beach>: 13 h 05. 
15 h 05.17 h 05, 19 h 05. 21 h 05. 
Kent (2): «Snow White and the 7 
Dwarfs».: 12 h 15, 14 h 15. 16 h 15. 
i Spaceballs»; 19 h 25. 21 h 25. 
L'Amour: «Frisky business»: 10 h 55. 13 
h 55. 16 h 55, 19 h 55. «Foreplay»: 12 h 
40, 15 h 40, 18 h 40, 21 h 40. 
Laurier: Sam.: «L'arme fatale»; 19 h 15. 
9 semaines et demie»: 21 h 30. Dim.: 

«Crocodile Dundee»: 13 h, 19 h 15. «9 
semaines et demie»: 15 h 30, 21 h 30. 
L'autre cinéma: Sam., dim. et lun.: 
» Chambre avec vue»; 19 h. «Anthologie 
du plaisir-: 19 h 15. «Le nom de la rose»: 
21 h 15. «Descente aux enfers»; 21 h 30. 
Laval (1): «The living daylights». 13 h 10. 
15 h 50, 18 h 30, 21 h 10. Dernier spec­
tacle sam.. 23 h 40. 

Laval (2): «Blanche Neige et les 7 
nains/: 12 h 15. 14 h 15. «Le flic de Be­
verly Hills II»): 16 h 30. 18 h 45. 21 h. 
Dernier spectacle sam.: 23 h 15. 
Laval (3): «Full Metal Jacket»: 12 h 10. 
14 h 35. 17 h. 19 h 25. 21 h 50. Dernier-
spectacle sam.: 24 h 10. 
Laval (4): «Summer school»; 12 h 40,14 
h 50. 17 h, 19 h 10, 21 h 20. Dernier 
spectacle sam.: 23 h 20. 
Laval (5): «Les Incorructibles»: 12 h, 14 
h 20. 16 h 40. 19 h 05. 21 h 30. Dernier 
spectacle, sam.: 23 h 50. 
Laval 2000 (1): i RoboCop»; Sam. et 
dim.: 13 h. 15 h. 17 h, 19 h, 21 h. En 
sem.: 19 h. 21 h. 
Loews (1): «Stakeout»»; 12 h. 14 h 30,17 
h. 19 h 30. 21 h 55. Dernier spectacle 
ven.. sam.. minuit. 
Loews (2): -Innerspace": 12 h 05. 14 h 
20. 16 h 40. 19 h 10, 21 h 30. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 50. 
Loews (3): «The lost boys»: 12 h 35, 14 
h 45, 16 h 55. 19 h 05, 21 h 15. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 45. 

Loews (4): «Beverly Hills Cop II»; 12 h 
30, 14 h 45,17 h, 19 h 15, 21 h 30. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 23 h 45. 
Loews (5): «Adventures in Babysitting^: 
12 h 45. 15 h. 17 h 10. 19 h 20, 21 h 30. 
Dernier spectacle ven. et sam.: 23 h 40. 
Longueuil (1): «Adieu les anges»; Sam. 
et dim.: 13 h 15. 15 h 15, 17 h 15. 19 h 
15. 21 h 15. En sem.: 19 h 15, 21 h 15. 

Longueuil (2): «Le Temple d'or». Sam. 
et dim.: 13 h. 15 h, 17 h, 19 h, 21 h 15. 
En sem.: 19 h. 21 h 15. 
Milieu:Sam.: «Betty Blue»; 19 h. «Kami­
kaze 1989»; 21 h 30. Dim.: «The Rocky 
Horror Picture Show»: 23 h 30. Dim.: 
«Betty Blue»: 19 h. «Kamikaze 1989»; 21 
h 30. 
Musée des beaux-arts de Montréal: 
Sam.: «La Joconde». «Léonard de Vinci 
— L'itinéraire de la connaissance»: 14 
h. Dim.: «Pourquoi souris-tu Mona Li-
sa?». «Leonardo da Vinci»; 14 h. 
Omega (1): «L'Enfant sacré du Tibet»: 
Ven., sam., dim.: 14 h 50,18 h 25, 22 h. 
En sem.: 21 h 20. «Crocodile Dundee»; 
Ven., sam., dim.: 13 h, 16 h 35, 20 h 10. 
En sem.: 19 h 30. 
Omega (2): «Dragnet»: Ven., sam. et 
dim.: 13 h. 15 h 10. 17 h 20, 19 h 30. 21 
h 30. En sem.: 19 h 30, 21 h 30. 
Ouimetoscope: Sam.: «19th Festival of 
animation»; 19 h. «La première aventure 
de Sherlock Holmes»; 19 h 15. «Mon 
beau village»: 19 h 30. «Brazil»: 21 h. 
«Top Gun»; 21 h 15. «True stories»: 21 h 
30. Dim.: «Jean de Florette»: 16 h, 21 h 
30. «Brazil»: 13 h 30, 19 h. «Mère Téré-
sa»; 13 h 30,17 h 30,19 h 30. «Copains 
d'abord»: 14 h 30, 19 h 15. «19th Festi­
val of animation»; 15 h 30, 21 h 30. «Fox 
et ses amis»; 16 h 30. 21 h 15. 
Palace (1): «The living daylights»; 13 h 
10, 15 h 50, 18 h 30, 21 h 10. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 40. 
Palace (2): «Who's that girl»: 13 h, 15 h 
10, 17 h 20. 19 h 30, 21 h 40. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 50. 
Palace (3): «Snow White»: 12 h 15,14 h 
15. «The witches of Eastmick»; 16 h 40, 
19 h 05, 21 h 30. Dernier spectacle ven. 
et sam.: 23 h 55. 

Palace (4): «Spaceballs»: 12 h 10,14 h, 
15 h 55,17 h 50,19 h 45, 21 h 40. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 23 h 35. 
Palace (5): «Back to the Beach»: 13 h 
05, 15 h 05, 17 h 05, 19 h 05, 21 h 05. 
Dernier spectacle ven., sam., 23 h 05. 
Palace (6): «Summer School»: 13 h 15, 
15 h 20,17 h 25,19 h 30, 21 h 35. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 23 h 40. 
Papineau (1): «Couples de joyeuse 
compagnie»: 11 h 50.15 h 40,19 h 30. 
«Fesses intimes»: 13 h 10,17 h, 20 h 50. 
«Hardiesse»: 14 h 25.18 h 15,22 h 05. 
Papineau (2): «Broute Minou»: 12 h. 16 
h 05, 20 h 10. «Professeur d'amour»: 13 
h 15.17 h 20, 21 h 25. «Photos intimes 
de jeunes actrices»: 14 h 35,18 h 40. 
Paradis (1): «RoboCop»: Sam., dim., 13 
h 15,15 h 15,17 h 15,19 h 15, 21 h 15; 
en sem., 19 h, 21 h. 
Paradis (2): «Les sorcières d'Eastwick»: 
Sam. et dim.: 12 h 45,15 h, 17 h 15,19 
h 30,21 h 45. En sem.: 19 h 15,21 h 30. 
Paradis (3): «Le prédateur»: Sam. et 
dim.: 13 h 30.17 h 40,21 h 50. En sem.: 
21 h 25. «Opération chimpanzé»: Sam. 
et dim.: 15 h 35,19 h 45. En sem.: 19 h 
20. 
Parisien (1): «Les Incorruptibles»: 12 h, 
14 h 20,16 h 40, 19 h 05. 21 h 30. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 23 h 40. 
Parisien (2): «Le flic de Beverly Hills II»: 
12 h, 14 h 15, 16 h 30,18 h 45, 21 h. 
Dernier spectacle ven. et sam.: 23 h 15. 
Parisien (3): «Superman IV»: 13 h 30,15 
h 30,17 h 30,19 h 30,21 h 30. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 30. 
Parisien (4): «The living daylights»: 13 h 
20,16 h, 18 h 40,21 h 20. Dernier spec­
tacle ven. et sam.: 23 h 

Parisien (5): «Blanche Neige»: 12 h 15. 
14 h 15.16 h 15, 18 h 15, 20 h 15. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 22 h 15. 
Place du Canada: «Dragnet». Sam., 
dim.: 13 h, 15 h 05,17 h 10, 19 h 20, 21 
h 30. En sem.: 19 h 20, 21 h 20. 
Place du Parc (1): «The living day­
lights»: Sam. et dim.: 13 h 10, 15 h 50, 
18 h 30, 21 h 10. En sem.: 18 h 30. 21 h 
10. Dernier spectacle sam.: 23 h 40. 
Place du Parc (2): «Full Metal Jacket»; 
Sam. et dim.: 12 h, 14 h 20,16 h 40, 19 
h, 21 h 20. En sem.: 19 h, 21 h 20. 
Place du Parc (3): «Who's that girl»; 13 
h, 15 h 10, 17 h 20, 19 h 30, 21 h 40. En 
sem.: 19 h 30, 21 h 40. 
Place Longueuil (1): «RoboCop»: Sam. 
et dim.: 13 h, 15 h, 17 h. 19 h, 21 h. En 
sem.: 19 h, 21 h. 
Place Longueuil (2): «Les sorcières 
d'Eastwick»: Sam. et dim.: 12 h 30,14 h 
45,17 h, 19 h 15, 21 h 30. En sem.: 19 h 
15, 21 h 30. 
Plaza Alexis-Nihon (1): «Masters of the 
Universe»: 13 h. 15 h 10. 17 h 15, 19 h 
20, 21 h 30. 
Plaza Alexis-Nihon (2): «Nadine»: 13 h 
10, 15 h, 17 h, 19 h, 21 h. 
Plaza Alexis-Nihon (3): «Maid to order»; 
13 h 15, 15 h 15. 17 h 15, 19 h 15, 21 h 
15. 
Saint-Denis (2): «RoboCop». 12 h 45.14 
h 50. 17 h, 19 h 05, 21 h 15. 
St-Denis (3): «Le prédateur»: 13 h, 15 h 
05. 17 h 15, 19 h 20, 21 h 30. 
Versailles (1): «Les Incorruptibles»; 12 
h, 14 h 20. 16 h 40, 19 h 05, 21 h 30. 
Dernier spectacle ven. et sam.: 23 h 50. 
Versailles (2): «The living daylights»; 13 
h 10, 15 h 50, 18 h 30, 21 h 10. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 40. 
Versailles (3): «Stakeout»: 12 h 10, 14 h 
30, 16 h 50, 19 h 10, 21 h 30. Dernier 
spectacle ven. et sam.: 23 h 45. 
Versailles (4): «Summer school»; 12 h 
40, 14 h 50, 17 h, 19 h 10, 21 h 20. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 23 h 20. 
Versailles (5): «Blanche Neige et les 7 
nains»: 12 h 15, 14 h 15. «Le (lie de Be­
verly Hills II»: 17 h, 19 h 15, 21 h 30. 
Dernier spectacle ven. et sam.: 23 h 45. 
Versailles (6): «The lost boys»; 12 h 35. 

14 h 45, 16 h 55. 19 h 05, 21 h 15. Der­
nier spectacle ven. et sam.: 23 h 25. 
Westmount Square: «The lost boys-: 
Sam. et dim: 12 h, 14 h 15, 16 h 40, 19 h 
05, 21 h 30. En sem.: 19 h 05, 21 h 30. 
York: «Full Metal Jacket»: 12 h, 14 h 20. 
16 h 50, 19 h 20, 21 h 50. Dernier spec­
tacle ven. et sam.: 24 h 10. 

CINÉ-PARCS 

Cinè-parc Saint-Hilaire (1): Ven.. sam.. 
«L'enfant sacré du Tibet». «Crocodile 
Dundee». «Top Gun». Dim. au jeu.: 
«L'enfant sacré du Tibet» (Crocodile 
Dundee». 
Cinè-parc Saint-Hilaire (2): Ven. et 
sam.: «Blanche Neige». «Les aristo-
chats». «52 Pick up». Dim. au jeu.; 
«Blanche Neige». «Les aristochats». 
Cinè-parc Odèon (1) (Boucherville): 
Ven. et sam.: «RoboCop». «F / X». «Le 
retour des morts-vivants». Dim. au jeu.: 
«RoboCop» «F. / X». 
Ciné-parc Odèon (2): Ven. et sam.: 
«Les sorcières d'Eastwick». «Police 
Academy IV». «Bras de fer». Dim. au 
jeu.: «Les sorcières d'Eastwick». «Police 
Academy IV». 
Cinè-parc Laval (1): Ven. et sam.: 
«L'Enfant sacré du Tibet». «Crocodile 
Dundee». «Top Gun». Dim. au jeu.: 
«L'enfant sacré du Tibet». «Crocodile 
Dundee». 
Ciné-parc Laval (2): «Les sorcières 
d'Eastwick». «L'amie mortelle». «Bon-
lour les vacances». 
Cinè-parc Laval (3): Ven. et sam.: «In­
nerspace». «Superman IV». «Bras de 
fer». Dim. et jeu.: «Innerspace». «Super­
man IV». 
Cinè-parc Laval (4): «RoboCop». «Les 
branchés du bahut». «Le retour des 
morts-vivants». Dim. au jeu.: «Robo­
Cop», «Les branchés du bahut». 
Cinè-parc Châteauguay (1): Ven. et 
sam.: «RoboCop». «Le retour des 
morts-vivants»). «F. / X.». Dim. au jeu: 
«RoboCop». «Le retour des morts-vi­
vants». 
Cinè-parc Châteauguay (2): Ven. et 
sam.: «Full metal jacket». «Mosquito 
Coast». «Deadly friend». Dim. au jeu.: 
«Full metal jacket». «Mosquito Coast». 
Cinè-parc Châteauguay (3): Ven. et 
sam.: «Innerspace». «Superman IV». 
«Police Academy IV». Dim. au jeu.: «In­
nerspace». «Superman IV». 
Ciné-parc Vaudreuil (1): Ven. et sam.. 
«Le flic de Beverly Hills II». «Teen Wolf». 
«Heatbreak ridge. Dim. au jeu.: «Le flic 
de Beverly Hills II». «Teen Wolf». 
Ciné-parc Vaudreuil (2): Ven. et sam.: 
«Les sorcières d'Eastwick». «Police 
Academy IV». «Bras de fer». Dim. et jeu.; 
«Les sorcières d'Eastwick». «Police 
Academy IV». 
Ciné-parc Saint-Eustache (1): Ven. et 
sam.: «Le prédateur». «Le Mannequin». 
«Les aventures de Jack Burton». Dim. 
au jeu.: «Le prédateur». «Les aventures 
de Jack Burton». 
Ciné-parc Saint-Eustache (2): Ven. et 
sam.: «Harry et les Hendersons». «Le 
secret de mon succès». «Comment cla­
quer un million». Dim. au jeu.: «Harry et 
les Hendersons». «Le secet de mon 
succès». 
Ciné-parc Saint-Eustache (3): Ven et 
sam.: «Masters of the Universe». «52 
Pick Up». «Street smart». Dim. au jeu.: 
«Masters of the Universe». «52 Pick 
Up». 
Ciné-parc Saint-Eustache (4): Ven. et 
sam.: «Blanche Neige». «Les Aristo­
chats». «52 Pick Up». Dim. au jeu.: 
«Blanche Neige». «Les Aristochats». 
Ciné-parc Saint-Eustache (5): Ven. et 
sam.: «RoboCop». «3 Amigos». «Despe-
ratly seeking Susan». Dim. et jeu.: «Ro­
boCop». «3 Amigos». 

VARIETES 

L'Air du temps (191, Saint-Paul o.) — 
Auj. et dim., 22 h, The Three Dudes. 
Biddle'8 (2060, Aylmer) — Dim., à 
compter de 19 h, Arlene Smith, chan­
teuse. Dim. et lun., de 19 h à minuit. 
Mar., de 20 h à 1 h. Mere, jeu., ven., de 
17 h à 22 h, Quatuor de Johnny Scott et 
Geoffrey Lapp. Du mere, au sam., à 
compter de 22 h., trio de Charlie Biddle. 
Le Bijou (300, Lemoyne) — Michelle 
Sweeney. Du mere, au sam., à compter 
de 22 h. 
Bistro d'autrefois (1225, Saint-Hubert) 
— Auj. et dem.: 22 h, 23 h 30, Didier, 
accordéoniste. 
Café Thélème (311, Ontario e.) — Auj., 
21 h 30, Jazz Anonyme, y 

La Cage aux Sports (2250. Guy) — À 
compter de 17 h, Billy Georgette. 
Checkers (4514, av. du Parc) — Fred­
die James et Fusion3, à compter de 21 
h. 
Club Secrets (40, av. des Pins o.) — 
Dim., Three O'Clock Train. 
Club Soda (5240, av. du Parc) — Sam., 
22 h, Maximum Overdrive (hommage à 
AC / DC). 
Foufounes Électriques (97, Ste-Cathe-
rine e.) — Auj., The Other Banquet. 
Le Grand Café (1720, Saint-Denis) — 
Sam., 19 h 30, Band of Bob; 22 h 15, 
Marc Javelin; 24 h 30, Flyong Leather­
neck. Dim.: 19 h 30, P.P.B.; 22 h 15, 
Laurie and The Locusts; 24 h 30, Local 
306. 
Kimomètre' Heure (4171. St-Denis) — 
Lun., Hervé Sinni, quartet de jazz. 
La Mansarde (3225 e., Gouin) — Auj., 
21 h, Groupe Syhon. 
Place des Arts (Salle Wilfrid-Pelletier) 
— Auj.. 20 h, Pat Metheny Group. 
Polyvalente de Pierrefonds — Auj., 
soirée de chansons avec Nathalie Catu-
dal. Sylvie Paquette, Luc de Larochelliè-
re et Michel Robert. 
Poodles (3699. St-Laurent) — Dim.. 22 
h 30. Jose Arman Pita. 
Le Pub (7425 o., St-Jacques) — Auj.. 
Buddy et Arthur. 
Restaurant la Vieille France (52. St-
Jacques) — Auj.. 19 h. Souper-concert 
avec Georges Couiombe. ténor, Yolan­
de François, soprano, Gilles Latour, ba­
ryton et Chantai Pinard, accordéoniste. 
Le Rising Sun (286 o„ Se-Catherine) — 
Auj., Hommage à Marvin Gaye avec le 
Rising Sun Highline Revue. 
La Ronde «Rock'n Rondo. — Mar., au 
dim.: 16 h 30, 19 h, 21 h. Matinée ven.. 
sam. et dim.: 14 h 30. 
Salon des Cent (1647. Saint-Denis) — 
Jeu., au dim., à compter de 19 h. Duo 
de jazz Brian Coughlan. saxophoniste. 
Timènés (4857, av. du Parc) — Auj.. 22 
h. Sari Dajani. guitariste envoûtant et 
Surprises. 
Vieux-Port de Montréal (Salle du Belvé­
dère) — l'Imaginox». de René Bouras-
sa. Marcelle Deschénes et Jacques 
Collin. Sam.. 21 h; dim.. 14 h 30. 16 h. 
Jusqu'au 19 sept. 
Centre Sheraton (1201, Dorchester o.) 
— L'Entre-Temps: Dave Clark et ses 
musiciens et Pamela Henri, chanteuse: 
du mer., au sam., 21 h 30 a 2 h 30. — 
La Croisette: Jacques Ouellet, du dim. 
au ven.. de 18 h à 22 h. — L'Impromptu: 
Gerard Lambert: du lun. au sam.. de 21 
h a 2 h. — Le Boulevard: Trio de Denis 
Boivin: sam., de 19 h à minuit. 
Caf'Conc (Château Champlain) — «Fête 
des Fêtes», avec Tracey Brian et The 
Trotter Brothers. Du lun. au ven., 21 h. 
23 h; sam.. 20 h 30. 22 h 30. minuit 30. 
Le Portage (Le Bonaventure Hilton in­
ternational) — Sam.. 22 h. minuit. Au­
brey Mann and Reflections. 
Le Méridien (Complexe Desjardins) — 
Tibor Ceasar: du lun. au ven.. de 17 h â 
20 h François Comeau; du mar. au 
sam.. de 20 h a minuit. 
Le Quatre Saisons (1050. Sherbrooke 
o.) — Gilles Jourdain. Du lun. au ven.. 
de 17 h à 1 h. 
Le Grand Hôtel (Tour de Ville, 777, Uni­
versity) — Trio Starlite. Du mere, au 
dim., de 21 h à 2 h. 
Le Shangrila (Peel et Sherbrooke) — 
Dim., de 11 h à 15 h.. Many et Nathalie 
Mont Avila (Piedmont, 514-227-1836 ou 
1-800-363-2448) — «Tarn tam au pays 
des Noirs-Blancs», avec le Grand Or­
chestre du Splendid. Du mar. au sam.. 
20 h 30; sam.. 19 h. 22 h 30. 
Maison Rodolphe-Duguay (Nicolet) — 
Spectacle de marionnettes géantes. Du 
mere, au dim., 14 h 30. Oeuvres de 
Gaétan Grondine. 
Théâtre de Saint-Sauveur — Jean-Guy 
Moreau. Jusqu'au 8 août. 

MUSIQUE 

Arèna de Ville Saint-Laurent — Auj.. 
20h. Orchestre Métropolitain du Grand 
Montréal. Dir. Paul-Andrè Boivin. An-
drè-Gilles Duchemin. flûtiste, Nicole Du-
chemin. soprano. Claude-Robin Pelle­
tier, ténor. Marc Poulain, baryton. Mario 
Nasturica. accordéoniste et Olga Gross, 
pianiste. 
Haskell Opera House (Rock-Island). 
(819-842-4380) — Auj.. 20 h, Festival de 
musique lyrique. 
Oratoire Saint-Joseph — Dem., 11 h, 
Les Petits Chanteurs du Mont-Royal. 
Dir. Gilbert Patenaude. 15 h 30, Ray­
mond Daveluy, organiste. Entrée libre. 
— Mere, 20 h, Aline Daveluy: Sympho­
nie no 8 (Widor), Symphonie no 4 (Vier-
ne). 
Musée d'art contemporain de Montréal 
(Cité du Havre) — Dem., 14 h, concert 
de musique improvisée, avec Yves Bou-
liane, contrebassiste et Gail Issenman, 
mezzo-soprano. 
Théâtre de la Verdure (Parc La Fontai­
ne) — Dem., 16 h, Ensemble de chan­
son contemporaine d Annecy et les Bal­
lets folkloriques Karolinka. 
Parc historique La Bataille de Châ­
teauguay (route 138 o., Allan's Corners) 
— Dem., 13 h 30 et 15 h 30, Sylvie Car­
rière, pianiste et Louise Vaillancourt, 
soprano. 
St. James United Church (463, Sainte-
Catherine o.) — Mar., 12 h 30, Leslie 
Martin Young, organiste. Entrée libre. 
Université Concordia (Chapelle Loyola, 
7141 0., Sherbrooke) — Mar., 20 h. 
Charles Dallaire, clarinettiste et Robert 
Jones, pianiste. Oeuvres de Bach, 
Hétu. Honegger, Schubert, Reger. 
Aréna Maurice-Richard — Mer.. 20 h 
15, Orchestre des Concerts Populaires. 
Dir. Pierre Hétu. Claude Gorbeil, basse. 
Oeuvres de Rossini, Dominetti, Falla, 
Wagner, Rachmaninov, Tchaïkovski, 
Mozart, Berlioz et Verdi. Service aux ta­
bles dès 19 h 30. 
Maison Trestler (chemin de la Commu­
ne. Dorion) — Jeu., 20 h, Marc-André 
Hamelin, pianiste. Oeuvres de Bach-Bu-
soni, Haydn, Scriablne, Barber, 
île des Moulins (Terrebonne) — Ven., 
20 h 30; Orchestre Métropolitain du 
Grand Montréal. Dir. Bernard Jean. 
Bruno Laplante, baryton, Brigitte Tou­
lon et Michèle Gaudreau, sopranos.. 

FESTIVAL D'ÉTÉ DE LANAUDIÉRE 

Église de l'Assomption — Mar., 20 h 
30. Frans Brueggen, flûtiste, John Gib­
bons, claveciniste. Oeuvres de Bach, 
Corelli, Frescobaldi, Çesare, Marini. 
Camp musical de Lanaudière (Lac 
Priscault, Salnt-CÔme) — Mer., 20 h 30, 
Elzbieta Gejewska, flûtiste, Janusz Dlej-
niezak, pianiste. ^ 

Cégep de Joliette (Salle Rolland-Bru-
nelle) — Lun., 20 h 30, Alicia de Larro-
cha, pianiste. Oeuvres de Mozart. Gra-
nados. Jeu.. 20 h 30, Wilhelmenia 
Fernandez, soprano, Georges Darden, 
pianiste. «La Diva». Ven., 20 h 30, Dizzy 
Gillespie et Trio François Bourassa. 

CENTRE D'ART D'ORFORD 

Salle Gilles-Lefebvre — Auj.. 20 h. 
Marc-André Hamelin, pianiste. Oeuvres 
de Chopin, Liszt, Hamelin, Haydn, Go-
dowsky, Scriabine. Mer., 20 h, concert 
des étudiants. Jeu.. 20 h, Jacques 
Drouin, pianiste. Oeuvres de Lanza, 
Schryer. Ven., 20 h, André Laplante, 
pianiste, Erna Sebestyen, violoniste, 
Martin Ostertag, violoncelliste. Oeuvres 
de Mozart, Schubert, Beethoven. 
Scène extérieure — Dem., 16 h, Diane 
Juster, (en cas de pluie, salle Gilles-, 
Lefebvre). 

THEATRES 

Cour intérieure de l'École nationale de 
théâtre (5030, Saint-Denis, 844-1882) 
— «Toupie Wildwood». de Pascale Ra-
fie. Avec Julie Castonguay, Roy Dupuis. 
Vincent Houdet. Roger Larue et Suzan­
ne Lemoine. Du mar. au sam.. 20 h 30. 
Jusqu'au 8 août. 
Puzzles (333, Prince-Arthur) — «An-
glo». d'Huston Haward. Du mere, au 
dim., 20 h 30; mat., dim., à 14 h. 
Le Reine Elizabeth (Salle Arthur. 861 -
3511, poste 2237 ou 2227, 2228, 2230) 
— «French Cancan». Ven., 20 h 30 
(français); mere, jeu., sam., dim., 20 h 
30 (anglais). 
École Nationale de Théâtre du Canada 
(360 e., Laurier, 527-6400) — «Du sang 
sur le cou du chat;. de Rainer Werner 
Fassbinder. Avec Nathalie Catudal, Syl­
vie Drapeau. Louise Gagnon. Leni Par­
ler, Dominique Quesnel. Pierre Auger, 
Pierre-François Cormier. Norman 
Helms. Roland Smith, Paul-Antoine Tail-
lefer. 20 h 30. Relâche le 11 août. Jus­
qu'au 16 août. 
La Licorne (2075. boul. St-Laurent, 843-
4166) — À compter de mar.: «Gilles Va-
chon: Incendiaire», de Siegfried Ga­
gnon, avec Tess Imaginaire. Mar. au 
dim.: 21 h. 
Théâtre McGill Players (3400, McTa-
vish. 398-6813) — «The Father», d'Au­
guste Strindberg. À compter de lun.. 
jusqu a ven.: 20 h. 
Milieu (5380. boul. St-Laurent. 277-
5789) — Arlequin et Pantalon arrivent 
à Montreal », avec Alain Gravel et Rodri­
gue Tremblay. Dim.: 11 h. 
Centre culturel Anjou (9330. Chènier. 
Ville D'Anjou. 725-8295) — «Ni Dieu, ni 
Diable-, de phihppe Collin. Avec C. Gen-
thier. D. Tardif. N. Dion, B. Gonthier, S. 
Desrosiers. S. Wolfe. K. Chénard, L. Ar-
chambault. J. L'Espérance et P. Collin. 
Sam., dim. et ven.: 21 h. 
Théâtre le Saint-Laurent (Ile Charron, 
651-5250) — «Une clé pour deux», de 
John Chapman, adapt, de Pol Quentin. 
Avec Monique Lepage, Réjean Lefran-
cois, Claudine Chatel. Guy Godin, Jean-
Louis Paris. Ariette Sanders et Monique 
Chentrier. Du mar. au ven., 20 h 30; 
sam., 19 h. 22 h 30. Jusqu'au 22 août. 
Théâtre des Cascades (Camping de 
Pointe-des-Cascades. route, vers Do­
rion. 455-9341) — «À rideaux tirés», 
d'Arne Sultant et Earl Barrett. Avec An­
drée Lachapelle, Christine Lamer, Pas­
cal Rollin et Raymond Cloutier. Du mar. 
au ven.. 20 h 30; sam.. 19 h, 22 h. Jus­
qu'au 29 août. 

Théâtre Pont-Château (Coteau-du-Lac. 
514-456-3224) — «Faut placer pépère». 
de Bertrand B. Leblanc. Avec Lucille 
Papineau, Catherine Jalbert, Jean Ri­
card et Yvan Canuel. Du mar. au sam., 
20 h 30. Jusqu'en sept. 
Théâtre de l'Île (Hull. 819-771-6669) — 
«Les gars», de Jean Barbeau. Avec Eu­
gène Laurin, Claude Lavoie. Gilles Pro­
vost et Karoline Yelle. Du mar. au ven., 
20 h 30; sam., 19 h, 22 h. Jusqu'au 29 
août. 
Théâtre de la Grande Chapelle (Village 
Katimavik, Val-des-Monts, 777-0444) — 
«Vendredi soir», de Ghyslain Tremblay 
et Jean-Pierre Bergeron. Avec Jean-
Raymond Châles. Suzy Marchand et 
Pierre Péloquin. Du mere au ven., 20 h 
30; sam 19 h. 22 h. Jusqu'au 29 août. 
Salle André-Mathieu (475, boul. de 
l'Avenir, Laval, 514-667-1610) — «Les 
gars», de Jean Barbeau. Avec Richard 
Niquette, Claude Prélontaine, André 
Cartier et Linda Roy. Du mere au sam., 
20 h. Jusqu'au 29 août. 
La Grangerit (5475, boul. Saint-Martin 
o., Laval, 669-2567) — «Les folies du 
samedi soir», de Marcel Mithois, avec 
Marielle Richer, Sylvain Cyr, Sylvie L e ­
may et Pierre Mailloux. Jusqu'au 9 août. 
À compter de ven.; «La cadette de mes 
soucis», de Sylvie Lemay, avec Domini­
que Lamy, Diane Provost. Bernard Ca­
meron, Jean-François Aube, Georges 
Poirier. Jeu., ven. et dim.: 20 h, sam.: 17 
h et 21 h. 

Maison des arts (1395. boul. de la Con­
corde, Laval, 662-4442) — «Le vampire 
du village», «Divertissements» et «Nuit 
gitane», par le Ballet Théâtre de Laval. 
Sam.: 20 h. 
Théâtre de l'Hôtel Chanteclerc (Sainte-
Adèle, 229-3322, 1-800-363-2432) — 
«Kiwi», de Lnrry-Michel Deniers. Avec 
Sylvie Boucher, Jean Maheux et Larry-
Michel Demers. Du mere au dim., 20 h 
30. Jusqu'au 7 sept. 
Théâtre en mouvement (2554, Monty, 
Val-David, 1-819-322-6271 ou 1-800-
567-8703) — «L'argent fait le bonheur», 
de Jean Dèsaulniers et Richard Perron. 
Du mar. au ven,, 20 h 30; sam., 19 h, 22 
h 30. Jusqu'au 5 sept. 
Théâtre du Mont Saint-Sauveur (Saint-
Sauveur, 514-227-1836 ou 1-800-363-
2448) — «Waiter», de Pierre Léger. 
Avec Gilbert Dumas, Paul Dion et Julie 
Saint-Pierre. Du mar. au ven., 20 h 30; 
sam., 19 h, 22 h.. 
Le Patriote de Sainte-Agathe (Sainte-
Agathe, 861-2244 ou (819) 326-3655) —' 
«Les fantaisies de mon mari m'ont qua­
siment rendue folle!», de John Tobias. 
Avec Markita Boies, Normand Choui-
nard, Michel Forget, Marcel Leboeuf et 
Danielle Proulx. Du mar. au ven., 20 h 
30; sam., 19 h, 22 h; dim., 20 h. Jus­
qu'au 6 sept. 
Centre culturel du lac Masson (Sortie 
69 de l'autoroute des Laurentides, route 
370 est, bord du lac Masson, 861-3988 
ou 228-2513) — «Les nouilles sont pas 
toutes dans soupe», de Jack Sharkey. 
Avec Marc Legault, Annette Garant, 
Yvan Benoit et Nathalie Gadouas. Du 
mar. au ven., 20 h. Sam., 19 h, 22 h 30. 
Jusqu'au 29 août. , 

Théâtre de l'Alpine Inn (Sainte-Mar­
guerite Station, 229-7488 ou 1-800-363-
2440) — «Simard & Soeur», d'Isabelle 
Doré et «Surprise! Surprise!», do Michel 
Tremblay. Avec Johanne Fontaine, So­
phie Loraine et Sylvie Potvin. Du mere 
au ven., 20 h 30; sam., 19 h, 22 h. Jus­
qu'au 7 sept. 
Manoir du Lac Lucerne (Sainte-Mar­
guerite, 514-228-2511. 1-800-363-3620) 
— «Pantoufle». d'Alan Ayckbourn. Avec 
Françoise Faucher, Gabrielle Mathieu, 
Louis Lalande et Serge Bossac. Du 
mar. au ven.. 20 h 30; sam., 19 h, 22 h 
30. Jusqu'au 29 août. 
Théâtre d'été Jacqucs-Lemaire (Saint-
Jovite, 819-425-5255) — Sam.. 20 h 30. 
«Joker-Poker», de Réjean Wagner. 
Avec Réjean Wagner et Jacqueline 
Payette. Jeu., ven., 20 h 30, «Ça 
s'peuxtu», de Réjean Wagner. Avec 
Réjean Wagner et Jacqueline Payette. 
Théâtre de Mont-Rolland (Maison de la 
Danse des Laurentides, 2515. chemin 
de la Rivière. Mont-Rolland, 514-229-
5171) — «Boeing Boeing», de Marc Ca-
moletti. Avec Nathalie Dupont. Brigitte 
Morel. Pierre Nolin, Carole Potvin. Fran­
çois Tardif et Patricia Tulasne. Mere. 
jeu., ven.. dim.. 20 h 30; sam.. 19 h, 22 h 
30. Jusqu'au 6 sept. 
Théâtre de l'auberge (Auberge de Jo­
liette, 1000, Visitation, Joliette, 514-759-
4555) — «Oui a vendu la mèche», de 
Sylvie Lemay. Avec Jean Guilda, Marc 
Hébert, Carol Séguin, Mario Rodrigue 
et Elisabeth Streicher. Du mere au ven.. 
20 h; sam., 19 h 30. Jusqu'au 5 sept. 
Théâtre la Mine d'arts (701. 10" Rang. 
Sainte-Marcelline, 1-800-363-8300) — 
«Faut marier Ange Albert», de Philomè-
ne Lefebvre. Avec Jacques Lefebvre, 
Raymond Labontè. Lyne Boisjoli, Céline 
Labonté, Sylvain Morin et Philomène 
Lefebvre. Du mere au ven.. 20 h; sam.. 
19 h 30, 22 h 30. Jusqu'au 6 sept. 
Théâtre Belle-Montagne (1026, Rang 
Belle-Montagne, Saint-Jean-de-Matha. 
514-886-2737) — «P.S. ton chat est 
mort», de James Kirkwood. Avec Vin­
cent Bilodeau. Isabelle Miquelon, Yves 
Allaire et Mario Lirette. Du mere, au 
dim., 21 h. Jusqu'au 5 sept. 
Théâtre la Montagne coupée (204. 
Montagne Coupée, Saint-Jean-de-Ma­
tha, 514-896-3845) — Sam., 19 h. 22 h; 
mere, jeu., ven., 20 h 30, «Viens Pou-
poune», avec Rose (La Poune) Z uellet-
te, Claude Landrè, Marcel Gamache et 
Nathalie Roussin. 

Chalet du mont Trinité (220. rang Saint-
Joseph, Saint-Michel-des-Saints) — 
«Té d trop Tétrault», de François Guay 
et Isabelle Lajeunesse. Du mere au 
dim., 20 h 30. Jusqu'au 28 août. 
Cabaret-Théâtre Les femmes Collin 
(Saint-Esprit de Montcalm, 514-839-
6105) — «Faut s'marier pour.- de Ber­
trand B. Leblanc. Avec Elizabeth Chou-
validze. Yvon Leroux et Sylvie Côté. Du 
mere au sam., 21 h. Jusqu'au 22 août. 
Auberge de Bromont (Sortie 78, Auto­
route des Cantons de l'Est, 1-800-363-
8920. (514) 534-2200) — «La grosse 
vie», de Josée Plourde, avec Luc Senay 
et Diane Lavallée. Jeu. au dim.: 18 h. 
Théâtre du Vieux Laprairie (247, Sain­
te-Marie, Laprairie, 659-3114) — «Co­
lette en vacances ou un été de chien 
pour un chat», de Dominic Trudel. Avec 
Dominic Trudel et Pascale Durand. Du 
jeu. au dim.. 20 h 30. Jusqu'au 9 août. 
Musée ferroviaire canadien (132A. 
Saint-Pierre, Saint-Constant, 632-2410) 

— (Si le train pouvait parler», spectacle 
de marionnettes du Théâtre de l'Avant-
Pays. Du mere au sam.. 14 h. Dim.. 13 
h 30,15 h. Jusqu'au 30 août. 
Théâtre de la Montagne (45, av. de la 
Montagne, Saint-Grégoire, sortie 37 de 
l'autoroute des Cantons de l'Est. 514-
497-8166) — «Chômage». Avec Michel 
Lafond, Marc Perronet, Mario Piette. 
Mere, jeu., ven., 20 h; sam., 19 h 30, 22 
h 30. Jusqu'au 5 sept. 
Café-Concert la Belle Époque (Saint-
Timothèe. 514-373-3262) — «Les Folles 
Nuits», de Jacques Offenbach. Présen­
tation de la Troupe de la Belle Époque. 
Mere, jeu., ven., 21 h; sam., 19 h 30, 22 
h 30; dim.. 20 h. 

Théâtre la Relève à Michaud (Saint-
Mathieu-de-Beloeil, 464-0089) — «Se­
cond Début», de Roger Karshner. 
adapt, de Claude Maher. Avec Claude 
Michaud, Carole Chatel. Jean-Pierre 
Chartrand et France La Bonté. Du mar. 
au ven., 21 h; sam., 19 h, 22 h 30. Jus­
qu'au 29 août. 
Centre culturel de Beloeil (Beloeil, 514-
464-4772) — «La fille sur la banquette 
arrière», de Bernard Slade. Avec Jean-
Pierre Matte, Julie Vincent, Lénie Scof-

• fié, Luc Gingras et Catherine Dominic. 
Du mere au sam., 20 h 30. Jusqu'au 15 
août. 
Théâtre Calixa-Lavallée (Calixa-Laval-
lée, 514-563-6122 ou 1-800-363-8300) 
— «Serge Turbide retour en force», de 
Serge Turbide. Du jeu. au dim., 20 h 30. 
Jusqu'au 6 sept. • 
Théâtre de Marieville (Marieville, 861-
4938 ou 460-3033) — «Les pieds dans 
les plats», de Jim Brochu. Avec Marthe 
Choquette, René Gagnon, Mireille Thi­
bault et Gaston Lepage. Du mar. au 
ven., 20 h 30; sam., 19 h, 22 h 30. Jus­
qu'au 5 sept. 
Auberge Marieville (217, Chambly, Ma­
rieville, (514) 460-2191 ou 1-800-363-
8300) — «Serge Mondor en folie», de 
Serge Mondor. Du mar. au sam., 20 h 
30. Jusqu'au 30 octobre. 
Théâtre l'Escale (Saint-Marc-sur-Ri-
cheliëu, (514) 584-2271) — «Les Pin­
gouins», de Jean-Raymond Marcoux. 
Avec Hélène Loiselle, Janine Sutto, Hu­
bert Loiselle et Richard Blaimert. Du 
mar. au ven., 21 h; sam.. 19 h, 22 h. 
Jusqu'au 15 août. 
Théâtre Molson (Saint-Charles-sur-Ri­
chelieu. 584-2293) — «Haute fidélité», 
de Ray Cooney. Avec Esther Lewis. Su­
zanne Garceau, Claude Laroche, Nor­
mand Lévesque, Benoit Girard ou Guy 
Provost,. Jean-Guy Vlau et Robert Pa­
quette. Du mar. au ven., 20 h 30; sam., 
19 h, 22 h 30. Jusqu'au 5 sept. 
Théâtre du Manoir Verchéres (614, Ma-
rie-Victorin, Verchéres, 583-5232 ou 
1-800-363-9850) — «Les trois watts», 
de Réjean Wagner. Avec Daniel Meyer, 
Monique Vermont et Nicole Chalifoux. 
Du jeu. au dim,, 21 h. Jusqu'au 30 août. 
Théâtre du Chenal-du-Molne (1645, 
chemin du Chenal-du-Molne, Sainte-An-
ne-de-Sorel, (514) 393-9022,1-800-363-
9468) — «L'amuse-gueule», de Gérard 
Lauzier, adapt. Louise Latraverse. Avec 
Michel. Dalgle, Jean deChénes, Roger 
Joubert, Louise Latraverse, Robert La-
yole, Patrice L'Écuyer, Manon Lussier, 
Robert Marien, Adèle Reinhardt et 
Anouk Simard. Du mar. au ven., 20 h 
30; sam., 21 h. Jusqu'au 22 août, 
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"MAID TO ORDER » est 
un film délicieux et 
inventif.» 

—Brlcu KirkJujid. Toronto 6'un 

••Ally Sheedy est 
excellente et Valérie • 
Perrine est I 
o u t r a g e u s e m e n t [ 
hilarante.» 

—Joftrey Lyons. 
Sneak Pnviawa/Inn 

« 9 + ! Touchant, drôle et 
excellent.» 

—Gary Franklin, KABC-TV 
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«Un film captivant et 
extravagant comme 
«Retour vers le futur!» 

—Dave Kuhr. Chicago Tribune 

ALLY SHEEDY 

to ORDER 
BEVERLY D ANGELO • MICHAEL ONTKEAN • VAlflUE PERRINE 

DICK SHAWN • TOM SKERRITT 
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"Un film très drôle, des acteurs t a l e n t u e u x et 
u n e exce l len te in terpré ta t ion de K i m Bas inge r et 
Jet ï B r idges . " - o r y nanujit, Abo-TV lu» Antcto 

NADINE ( V E I . i l O ' , 
O R I G I N A L E 
A N G L A I S E 

Une comédie de ROBERT BENTON 
TRI-STAR PIC IL RES PRESENTS J E F F BRIDGES KIM BASINGER 

•NADINE* RIP TORN A R L E N E DONOVAN 
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.:Un film 
que je vous 
recommande.» 
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QUAND CATHERINE E T PATRICK 
FONT L'AMOUR À L 'ÉCRAN, 

C'EST POUR DE VRAI — 
FAITES L 'EXPERIENCE D E 

LA D É P E N D A N C E P A S S I O N N E L L E 
OÙ P E R S O N N E NIEST E N C O N T R O L E ! 

STEPHANE 
FERRARA ^ 

CATHERINE 
WILKENING 
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un film de 
JOSÉ PINHEIRO 

MON BEL AMOUR 
C 

VERAGREGH . VERONIQUE BARRAULT / JACQUES CASTALDO PHILIPPE MANESSE 
JACKYSIGAUX MOUSS I s t n i K n w i LOUIS CALAFERTE I SOTHA I JOSE PINHEIRO 

amaROMANO MUSUMARRA 
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'Après la police, Zidi s'attaque am diplômés des H.E.C., 
tons aussi pourris que les Ripoux! 

U n e in ingue solide et bien men te une bonne Le s t e n a n o e n habile les dialogues c l l i cace* . 
comedie de s i tuat ion" la mise en scène est alerte biel. Z id i connaît bien 
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C I N E M A 

Stationnement pour le PARISIEN, le LOEWS 
ou le PALACE à PLACE VILLE-MARIE - PRIX 
RÉDUIT À 2,75$ • du lundi au vendredi après 
17 h et toute la journée samedi et dimanche. 
Faites valider votre billet de stationnement à 

l'un des trois cinémas. 

6- KENT 
~ ~ 6 K K ) SHERBROOKE 0 .489 9703 

KENT 2 7:25-9:25 
PALACE 4 

12:10-2:00-3:55-5:50-7:45-9:40 
COUCHE TARD samedi 11:35 

Bp-:- '^"wi G 1 

Am 

Steven Spietoerg presents 

1:30-3:30-5:30-7:30-9 ; 30 
\COUCHE TARD samedi 11:30 

«UNE HISTOIRE DE VAMPIRES DROLE ET BRANCHEE.» 
— New York Times, Caryn James 

LOEWS J L 
954 STECATHERINE 0. B6I-7437 

12:05-2:20-4:40-7:10-9:30 
COUCHE TARD samedi 11:50 

«UN DIVERTISSEMENT RAFFINE ET SEXE.» 
— Newsweek 

UNS 
IHUUIt I 

14 

Vingt 
films 
à 

découvrir 
SUITE DE LA PACE E 16 

• L'Ange gardien de Goran Pas-
kaljevic (Yougoslavie) . Le traf ic 
des enfants tziganes en I t a l i e . 
( Hors-concours ) 

• Camera arabe de I erk l Boughe-
d i r (Tun is ie -France) . L 'h is to i re 
du cinéma arabe. (C inéma d'au­
jourd 'hu i et de demain ) 

• Le Cinema dans les yeux de G i l ­
les et Laurent lacob ( France ). Des 
extraits des l'ilnis révélés par le 
Festival de Cannes choisis par le 
délégué général soi-même. ( H o m ­
mage au ("estival de Cannes) 

• Le Coeur découver t de | can -
Y\cs Laforcc ( Québec ). Une ami -
tie entre deux hommes dont l 'un 
est plus vieux que l 'autre. D'après 
un scenario de Michel Tremblay. 
( Panorama Canada ) 

• Un conte de fee hongrois de 
Gyula Gazdag ( H o n g r i e ) . L'his­
toire d 'un orphe l in en quele de 
père. ( Hors-concours) 

• Diary of a mad old man de L i l i 
Kademakers ( Pays-Has). Un viei l ­
lard presque mor ibond sent son 
désir renaître au contact de son 
aguichante bru ( Hors-concours) 

• L ete en pente douce de Gerard 
Krawczyk (France) . Avec la brû­
l a n t e P a u l i n e L a f o n t . un été 
chaud en perspective. (Hors-con­
cours ) 

• Et moi alors d 'He lmut Berger, 
Anja Franke, Dani Levy (RFA-
Suisse). Un jeune couple dans le 
Ber l in dépoét ise d ' a u j o u r d ' h u i . 
Un premier f i lm drôle Cl atta­
chant. (C inema d 'au jourd 'hu i et 
de demain ) 

L O S T - B O Y S 
W A R N E R BROS. m » . R I C H A R D D O N N E R w . » « I O E t S C H U M A C H E R >oi 

T H E L O S T BOYS" C O R E Y F E L D M A N J A M I G E R T Z COREYHAIM E D W A R D H E R R M A N N 
B A R N A R D H U C H E S JASO.N l 'ATRIC K I E I E R S U T H E R L A N D « M . D I A N N E W1EST 

ihtx i » T H O M A S N E W M A N rniK-rotûf n v r o i . K * r m M I C H A E L C H A P M A N 
- K v m i n w o u a j R I C H A R D D O N N E R n o n » I A N I C E FISCHER & J A M E S I E R E M I A S 

K t a w u v n JANICE FIS' M E R & J A M E S JEREMIAS . - . u JEFFREY B O A M 
r tocout . . . H A R V E Y B E R N H A R D p g t m o w I O E L S C H U M A C H E R 

M A D O N N A 

L0EW3-DORVAL 3-VERSAILLES 6 
12:35-2:4S-4:55-7:05-9:i 5 
LOEW'S-VERSAILLES COUCHE TARD 
•vendredi samedi 11:25 

G R I F F I N D U N N E 

• Etre jeune, est-ce facile ? de Yu 
Poilnieks (URSS). Un documen­
taire sur des jeunes Soviétiques 
parlant de leur d i f f icu l té d'être. 
(C inéma d 'au jourd 'hu i et de de­
main ) 

• The First Killing Frost de Rol­
land Hal le (L . -U . ) . Le premier 
long métrage de f ic t ion d 'un Qué­
bécois exilé aux Liais-Unis et ex­
l au réa t d ' u n Oscar . ( C i n é m a 
d 'au jourd 'hu i et de demain ) 

• Le Grand Chemin de |ean-Loup 
Huber t ( F r a n c e ) . Les vacances 
d 'un jeune garçon à la campagne. 
At tachant et sympathique. (Com­
pet i t ion off ic iel le ) 

• Le Hasard de Krzysztof Kies-
lowsk i (Po logne) . À cause d 'un 
t ra in qu ' i l réussit ou pas à attra­
per, le destin d 'un jeune homme 
pourra i t changer du tout au tout. 
(C inéma d 'au jourd 'hu i et de de­
main ) 

• Le Héros de l'année de Feliks 
Falk ( Pologne ). Ce f i lm de Feliks 
Palk dont on connaît l ' intéres­
sant Meneur de bal vient de rem­
porter un pr ix ù Moscou. (Ciné­
ma d 'au jourd 'hu i et de demain ) 

• How to care to the seniles de 
S u n i k o H a n e d a ( l a p o n ) . Les 
soins qu 'on donne aux v ie i l lards : 
un sujet d i f f i c i le traité avec beau­
coup de doigte. ( Cinéma japonais 
d 'au jourd 'hu i ) 
• Jeux d ' a r t i f i c e s de V i r g i n i e 
Thévenet ( France). Par la réalisa­
tr ice un peu pol isonne de La Nuit 
porte jarrrctellcs. (C inéma d 'au­
j o u r d ' h u i et.de dema in ) 

• La Loi du désir de Pedro A l m o ­
dovar (Espagne). Le plus grand 
succès en Espagne cette année, un 
f i lm qu 'on rapproche d u Déclin à 
cause de son insistance sur le 
sexe. ( Cinéma d 'au jourd 'hui et de 
demain ) 
• Marie s'en-va-t-en-ville de Mar­
quise Lepage (Québec) . Une ado­
lescente de 13 ans fait une fugue 
en v i l le et se l ie d 'amit ié avec une 
prostituée. U n premier l o n g mé­
trage. ( Panorama Canada ) 
• Les Noces barbares de M a r i o n 
H a n s e l ( B e l g i q u e - F r a n c e ) . 
D'après le roman à succès de Yan 
Qucffélcc. ( Hors-concours ) 
• Robinsonade ou mon grand-père 
a n g l a i s de N a n a D j o r d j u d -
ze(URSS). Le f i l m gagnant de la 
Caméra d 'Or à Cannes cette an­
née. (C inéma d 'aujourd 'hui et de 
demain ) -
• Saturday night at the Palace de 
Robert Davies ( A f r i q u e d u Sud) . 
En dépit de son or ig ine , un f i l m 
qu i prend c la i rement part i contre 
l ' a p a r t h e i d . ( C i n é m a d ' a u j o u r ­
d 'hu i et de d e m a i n ) 

vis* « m u t 

Un fait cocasse se produisit en se 
rendant au terminus d'autobus. 

Presents 
CRSCOMPAN\ Production A JAMES FOLEY film 

M AD0NNA"WH0*S THAT GIRL" GRIFFIN DUNNE IIÀVILAND MORRIS 
JOHN MeMARTlN and SIR JOHN MILLS \lusiil.\S' 
IA(TIIIJ\( 

A SA DERNIERE ANNEE D'ECOLE, 
RONALD A FAIT UN INVESTISSEMENT. . L'ARGENT PEUT ACHETER PRESQUE TOUT SAUF... 

CAN'T BUY ME 
LOVE 

IL A EMBAUCHE LA PLUS JOLIE MENEUSE 
DE CLAQUE POUR ETRE SON AMIE. 

ICHSTONE PICTURES pftfams m ASSOCIATION wmtSILvtR SCREEN PARTNERS III Afiu FROM APOLLO PICluRtS A 
siARHNGPATRICK DEMPSEY AMANDA PETERSON A»DENNIS DUGAN c o « w M A R « n o u M 

wRtiitK BY MICHAEL SWERDL1CK M A M M l (MCTED BYSTEVE RASi 

En collaboration avec 

Stitches 
C M U A ' I L M M I T ADO >« 1 1 K N O W N FM COW (TOM 

4 
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EDDIE MURPHY 

RLY HILLS 
IHlDOLBY STEREO 

Le PARISIEN © 
480 STECATHER1NE a 866-3856 

Aucun 

laissez-passer 

ELIOT NESS vs AL CAPONE 

m m 

PARISIEN 2 12:00-2:15-4:30-6:45-9:00 
PARISIEN COUCHE TARD vendredi samedi 
LAVAL 2 4:30-6:45-9:00 
LAVAL COUCHE TARD SAMEDI 11:15 
VERSAILLES S 5:00-7:15-9:30 
COUCHE TARD vendredi samedi 11:45 
LOEWS 4 12:30-2:45-5:00-7:15-9:30 
COUCHE TARD vendredi samedi 11:45 
Egalement'a l'affiche au CARREFOUR 
à Sherbrooke. 

LES 2 CHEFS-D'OEUVRE RÉUNIS DANS 
UN SEUL PROGRAMME. 

Jean znloum présente: 

MONTAND 
DEPARDIEU 
ÂUTEUIL 
BÉART 

MANON des SOURCES 
de C L A U D E BERRI d'après roeuvre. 

de M A R C E L P A C N O L 

JKAN 2 :40 -7 :10 

MANON 12 :30 -5 :00 -9 :30 

I F S 

I N C O R R U P T I B L E S 
Version Française de "THE UNTOUCHABLES" 

ROBERT DE NIRO (AL CAPONE) JJP& 
KEVIN COSTNER (ELIOT NESS) SEAN CONNERY (MALONE) 

Produit par ART LINSON Réalisé par BRIAN DE PALMA ^ 
, • • f P O L B Y STEREOl 

, n n i D O L B Y STEREOl. 

€S LAVAL 
CENTRE LAVAL 688-7776 

AUSSI EN PARISIEN 1- GREENFIELD 2- LAVAL 5 - VERSAILLES 1 
ANGLAIS 12:00-2:20-4:4:40-7:05-9:30 

EN 70 M M AU COUCHE-TARD VERSAILLES vendreili smnedi 11:50 
•COUCHE-TARD PARISIEN vendredi samedi 11:40 

IMPERIAL 12:00-2:20-4:45-7:10-9:35 

Egalement a l'affiche du CARREFOUR a Sherbrooke 
et PROMENADES a Calineau 

Le James Bond le plus excitant depuis des 
années. Vous en aurez le souffle coupé. 

Le plus excitant, le meilleur 
Bond des dernières années. 

joêi Sii'Kiti. A I 1 C T V 

Un James Bond de grand 
cru! Superbe! Délassant! 

D r u m s CunnitiKhiim. C B S - T V 
• -

Un nouveau 007 qui 
*/ !*!\ frise la perfection. 

': CalhliMMi M(:t;ui«naiî. NEWSVVBKK 

( JP' Rempli de cascades 
" • rlk époustouflantes 

/ '•'] et d'émotions fortes. 
' 9 A . Bruu: Williamson. I>I.AYIU)Y 

lnlTnty.Lynns. S N E A K PRKVIKWS 1NN 

L'évasion de l'été... 
Le James Bond le plus 
spectaculaire de tous. 
Mi( IIHU I Noilvod.' S N t ' A K PRE V I K W S ' -

Fêtez l'arrivée du 
dernier James Bond. 

lack'Curry, l ' S A T O D A Y 

La perfection... un 
super espion super 
exquis, super sexy. 

. ludith Crisl, W W O K I V 

ALBERT R. BROCCOLI : 
. Presents 

nMOTHYDALTON 
as IAN FLEMINGS 

JAMES BOND 0 0 7 ^ 

THEÏJVING  
DAYLIGHTS 

4 y * ÏLv 

siarmiÉ MARYAM dABO 
m ^ ' - JOE DON BAKER ART MALIK 
^ • ,,.,d JEROEN KRÂBBÉ Produce, I M R I H T PETER LAMONT 

m i* JOHN BARRY taorttr nudum TOM PEVSNER and BARBARA BROCCOLI 
pmdurd t* ALBERT R. BROCCOLI md MICHAEL G. WILSON Dtawwd ty JOHN GLEN 

T « „ > , C . , U , K s.m„Puvi* RICHARDMAIBAUM ..„<i MICHAELG. WILSON 
|Y ) : , . j i i « ' . ' i . . r . imf . r .AI l-ÔUM)TMÂ<" Mtii.it AVAJ1 Mil » t t > '"*; (*"VWV1.,.I44.1 | |k 
^ h " - . " AAM.1KM ll»..»S Hftt lWIM l'ASKK I Tf.*» A S H I ' t>MI* I U |M> flltf' • 

mr.t'KIM EN.UERS 

. n r i l O O L B Y STEREO 

n n i P O L B Y STEREOl 

AUCUN 
LAISSEZ-PASSER 

• LAVAL 
CENTRE LAVAL 688 7776 

n n f P Ô L B Y S T E R E O ] HniOOLBY S T E R E O ] 

S3 1 & FAIRVIEW 
CENTRE FAIRVIEW Point» Claire 697 8095 

Le PARISIEN ©JIL PLACE DU PARC 
4UO ST F CATHERINE O UCO 3U56 i'j/'j Aw ikilwm. 1144 9 4 / 0 

LAVAL 1-VKRSAILLES 2 1:10-3:50-6:30-0:10 

PARISIEN 4 1:20-4:00-6:40-9:20 
PALACE-VERSAILLES COUCHE TARD vendredi samedi 11:40 

l PARISIEN COUCHE TARD vendredi mamedl 11:50 LAVAL COUCHENTARD aamedl 11:40 

B l a n c h e N e i g e 
e t l e s 7 N a i n s 

PRIX SPECIAUX 
Enfanta et Âge d'Or $3.00 

Adultes et Adolescents $3.50 

2-

ri****-, / • . 1 

1? ^ C 4 

LAVAL 
CENTRE LAVIU. 688-7776 

« S N O W W H I T E A N D T H E S E V E N D W A R F S » 
A U P A L A C E , K E N T ET D O R V A L 

msEmsmM PALACE 3-DOR 

PARISIEN 5 12:15-2:15-4:15-6:15-8:15 
COUCHE TARD vendredi samedi 10:15 
VERSAILLES S-GHEENFIELD 3-LAVAl. 2 

VAL 4 12:15-2:15 
KENT 2 12:15-2:15-4:15 

«TAPAGEUR ET ANIME. 
Harmon est irrésistible». 
—knit Kempley, Ihc Washington l'on 

« • • • • 
DRÔLE, CHARMANT 
...un rare délice.» 

—Bob r/iomas. Associated P / V J J 

«RIRES GARANTIS 
...une performance éblouissante de 

Harmon. Thomas et Alley.» 
—George Williams, Sacramento Bec 

MARK HARMON 
' IN A CARI 

SUMMER SCHOOL 
PARAMOUNT PICTURES PRESENTS A GEORGE SHAPIRO-HOWARD WEST PRODUCTION SUMMER SCHOOL 

MARK HARMON HRSTIE ALLEY DANNY ELFMAN ̂  MARC TRABULUS y'^i JEFF FRANKLIN - M 
Ml) 

STUART BIRNBAUM & DA\1D DASHEV.. JEFF FRANKLIN ̂  GEORGE SILAPIROHOWARD WEST :L _ - ̂  
CARL R E I N E R ^ ^ Œ A P A R A M O U N T PICTURE Z é * * 

DimtH J 

1» ^ « < T i > V « n ' M i i ) i ' M Ui4«.lMWt 

LAVAL 
. CENTRE LAVAL 688 7776 

DORVAL 
260 Aw DORVAL 631 8606 

sa 
LAVAL 4-VERSAILLES 4 12:40-2:50-5:00-7:10-9:20 
LAVAL COUCHE TARD samedi 11:20 
VERSAILLES COUCHE TARD vendredi samedi 11:20 
DORVAL 4 5:00-7:10-9:20 
PALACE 6 1:15-3:20-5:25-7:30-9:35 
COUCHE TARD vendredi samedi 11:40 L , 
Emolument a l'affiche au PROMENADE^,a Gatlneau l 

http://Mtii.it
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UN DES FILMS D'ACTION LES PLUS DRÔLES ET LES PLUS EXCITANTS DEPUIS DES ANNÉES! 
Jeffrey Lyons — SNEAK PREVIEW/INN 

ÇA CHAUFFE! 

Superbe et très amusant. 
La plus agréable surprise 
de la saison estivale. 

—Newsweek, David Ansen 

Dreyfuss et Estevez forment 
un duo sensationnel. 

—At the Movies/Showtine, Bill Harris 

> INDICATIF l 

RICHARD DREYFUSS EMILIO ESTEVEZ 

«Un film qui attire les 
foules. 
À voir absolument. 

—WNBC Radio/NY, Joyce Hauser 

«Drôle, tout plein de 
suspense/ce film est un 
véritable thriller qui plaira 
sans conteste à tous les 
oublies. 

—WOR-TV, Judith Crist 

C'est un sale boulot, mais quelqu'un doit le faire! 

IJHIWUH mm mm m kwatoiliiiB '**uw msm 

cdmsuAf 
7QIVHVI ••IDOUIY STEKEO|. !fc iiKto Un 

L u . 

^VERSAILLES J S 
PLACE VERSALLES 3537880 

EAIRVIEW 1 1:45-4:15-6:45-9:20 
I.OEW'S 1 12:00-2:30-5:00-7:30-9:55 
COUCHE-TARD vendredi samedi 12:00 
VERSAILLES 3 12:10-2:30-4:50-7:10-9:30 
COUCHE-TARD vendredi samedi 11:45 

«PLUS PORT QUE "PLATOON" , "DEER HUNTER" «t 
"APOCALYPSE NOW"». —Bobby Wyganl. KXAS TV. DALLAS 

Stanley Kubrick's 

FULL METAL JACKET 
M i l EMS .. . SIMIIiiMlSIUI Ullilllliil 

WIMWMNN IHMNMN HViUOWKI IIIIHMI) « H W J i l WliiKùM liïtt tW H M ID OWES 
•:$*ailt iwn IKMIMMI EBIMiKHM IWftK,ïKŒWMSHI......•.•fflWIMK /.JMHSM 

« - - f u t —. • 

YORK 12:00-2:20-4:50-7:20-9:50 
COUCHE TARD 12:10 

GREENhIELD 3 4:40-7 -.00-9:20 LAVAL 3 12:10-2:35-5:00\ 
-7:25-9:50 COUCHE TARD samedi 12:10 

DU PARC 2 Tous les jours 7:00-9:20 
MATINEES samedi dimanche 12:00-2:20-4:40 

UKf lR tebbDÉilllKll A H d [ I I I U i 

M\mm wu^îwim m^mm 

12:45-3:00-5:10-7:20-9:30 
COUCHE TARD samedi 11:40 


